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1015.5 milibares. Temperatura média 28.60
máxima Insolação 44.6° mínima 16.9° (no Pla­
nalto média mínima 12.1°) Cumulus Stratus .

Cirrus, de claro durante o dia a en�oberto à
noite. Ternpojno Planalto: Bom durante o dia
chuvas esparsas à noite. No litoral: Tempo bom
durante o dia,'. pequenas chuvas passageiras à
noite. previsão: A. Seixas Netto.

Amanhã, dia 28, é Q último dia para
os clientes da Telesc efetuarem nos

6ancos Autorizados, -o pagamento
das Contas Telefônicas.

Florianópolis, terça-feira, 27 de março de' 1�79 - Ano 64 - N.? 19.357 - Edição de hoje, 20 páginas - Cr$ 5,00

GREVE CONTINUA N ABC E
VOLTA AO TRABALHO É LENTA
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Crianças vêem imagem de
N. Senhora e reúnem' três
mil pessoas em romaria

Milhares de pessoas acorrem diariamente à localidade de Rio Alto Glória, em Orleães,
no Sul dó Estado, em busca de milagres, depois que 3 meninas anunciaram ter visto

uma santa. No último domingo, houve até princípio de tumulto quondo as três apareceram
vestidas de branco. NdS totos, os romeiros e as três garotas. (Página 11).

Apesar de 'sÓ contar com cinco anos

de existência, o Centro Comunitário
do Bairro Bela Vista I já virou verdadeira
ruína. Nesta foto, uma parte interna do

Centro tomada pelas águas da chuva. (Pág. 16)

A cidade de Florianópolis está send�
"engolida" literalmente pelos buracos
que vêm ocasionando acidentes de
veículos e deixando várias pessoas
gravemente feridas. (Página 16).
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. O ESTADO, 27 do março do i,�
Senador desgostoso
porfalta de apoio
retirará emenda

2 - Política!Administração

Volpini condenado a

um ano por pintar
"Penhor da igualdade"
Brasília --.o artista plástico Lincoln Volpini Spolaor pagará

Ulll ano de cadeia por ter feito o quadro "Penhor da igualdade",
premiado no IV Salão Global de Inverno, realizado em Belo

H orizonte de 20 de maio a 18 de julho de 1976, Ele foi conde­

nado a essa pena pela Auditoria Militar de Juiz de Fora e ontem

o Superior Tribunal Militar confirmou a condenação, achando

que quadro é de natureza subversiva,

No mesmo julgamento o STM manteve outra parte da sen­

tença que absolveu os jurados, que premiaram "Penhor da

igualdade", São eles o escultor Mário Cravo Júnior, o pintor
Hectar Júlio ,Bernardo (Caribé), o jornalista Federico Gui­
lherme Gomes de Moraes e Rubens Herschmann. Volpini
encontrava-se em liberdade ,porque a auditoria permitiu-lhe
que recorresse ao STM nessa condição, por ter reconhecido
seus bons antecedentes. Não se tem memória de outro artista '

condenado a cadeia por ter produzido um quadro, ,

Se Volpi ni ainda não foi preso, sua prisão poderá acontecer a
qualquer instante porque a auditoria de Juiz de Fora já foi
comunicada do resultado do julgamento, O STM poderia ter

concedido, de ofício, a suspensão condicional da pena (sursis)
porque a condenação foi inferior a 2 anos, mas o fez, preferindo
aguardar um pedido espe.cial do artista plástico, e decidir em

outro julgamento se concede ou não o 'sursis.
O ST'M confirmou a condenação de Volpini porque entendeu

que um quadro, a exemplo de um filme, também pode atingir a
segurança nacional, "constituindo 'pela mensagem que trans-

mite veículo de comunicação social".
,

r

"Penhor da igualdade" é uma montagem fotográfica, tendo
ao centro um losango de madeira, com uma curva dentro da

qual o artista colocou um ponto de interrogação, Noutra parte
aparece fotografia de uma criança e ao fundo um muro, no qual
se percebe ,a frase, "Viva a guerrilha do P�rá-7)", Ai Justiça
Militar declarou a perda do quadro em favor da Fazenda Na­

cional, "eis que se trata de obra considerada ilegal para exposi­
ção"

O relator do processo no STM, Ministro Rui de Lima Pessoa,
alirmou no seu voto que "somente através de um exame mais

acurado é que se pode ver a inscrição na fotografia".
- O autor realizou seu trabalho com a intenção de enviar

Sorney d8sarquiva'pro;eto
que introduz voto distrital Brasília - Desgostoso com a falta de apoio do comando)

partidário, o S�nador biônico Gastão Muller (ARENA-MT)'
está inclinado a não formalizar sua proposta de Emenda Cons_

I
titueional autorizando os governadores a nomear�m os prefei_,
tos das capitais, como se fossem secretários,

"

O Senador Mauro Benevides (MDB�CE), autor da Emenda!!
Constitucional restabelecendo as eleições diretas para prefeitos.!
e vice-prefeitos das capitais, recusou-se ontem a analisar a:'
proposta do Deputado Alcides Francisco (Arena-Sê) para que;
.estas eleições sejam marcadas para ,1982, o que garantiria 0':
apoio de grande parte da Arena, :

Para o Senador Muller é imprescindível que �eja encontrada!:
uma solução para evitar o impasse político decorrente da não,.
aprovação por algumas assembléias, especialmente São Paulo e:
Rio Grande do Sul, dos nomes que f\)rem indicados pelos,
governadores para prefeitos das capitais. Não há como negar, a: ';

seu ver, que a não apreciação ou não aprovação representaria!
uma derrota do Executivo ou a retirada de um direito, o de:
indicar os prefeitos. :

No início de fevereiro ele pensou em sugerir que, não tendo'
sido o prefeito apreciado ou aprovado pelas assembléias, O"

governador poderia recorrer ao Senado, a quem caberia a decí- '

são final. Depois, achou que uma fórmula mais simples e direta'
seria autorizar o governador a nomear livremente os prefeitos'

das capitais, como se ele fosse um secretário do Estado: ,
'

Essa fórmula ele levou ao então Sen-ador Petrônio Porteíj,'
(Arena-PI), Hoje Ministro da Justiça, e ao líder da Arena
Senador J��bas Passarinho (PA), que o incentivararn., espe: I
cialmente o último, a transformá-la em proposta de Emenda,
Constitucional. -,

O presidente da Arena,S�nador José Sarney (MA) e o líder i:
do partido na Câmara, Deputado Nelson Marchezan (RS),
foram também procurados pelo Senador Muller. Os dois o

receberam com evasivas, sem se comprometer. O Senador Sa�-
, ,

'ney disse-lhe que iria ler a emenda e depois o procurava. Não o

procurou até hoje, O Deputado Marchezan acentuou que nâo i:
podia apoiar a proposta porque era líder e isto significaria o I

comprometimento 'do Partido. ,I:

Brasília - O presidente da
Arena, Senador Sarney, solici­
tou ontem o desarquivamento
de projeto de lei de sua autoria,
apresentado em novembro de
1977, dispondo sobre a-introdu ..

,

ção do voto distrital. O diri­
gente arenista se inspira nos

" modelos das democracias oci­
dentais para sustentar que esta­
bilidade democrática só é possí­
vel com aquele instituto,

cos, representados idealmente,
sem prejuízo do disposto no pa­
rágrafo 4 do artigo anterior, por
'tantas unidades distritais quan­
tas lhes sejam cabíveis na forma,
dos critérios referidos no art. 3, '

processada a escolha dos eleitos
pela totalidade dos sufrágios
apurada em toda a respectiva
região",

que dificultem a obtenção de
candidatos nos distritos de
maior densidade populacional",
"Como a Constituição em

vigor estabelece o critério popu­
lacional para o estabelecimento
do número de deputados fede­
rais por Estados, adotamos, na
divisão' dos distritos, tal crité­
rio, além do da contiguidade de
áreas e 'da consideração dos as­

pectos sócio-econômicos, Cada.
Estado teria tantos distritos
quantas vagas de deputado� fe­
derais a preencher e, no caso es­
pecífico dos Estados, em cada
distrito seriam eleitos três depu­
tados estaduais", _ observa a

justificação apresentada, em seu

projeto, pelo Senador José Sar­
ney.

De acordo com o projeto, os

partidos podem registrar até
dois candidatos para cada vaga
na eleição distrital, não se admi­
tindo, contudo, o registro de
candidato em mais de um dis­
trito, no mesmo pleito, A pro­
posição prevê que, até que seja
efetuada a divisão por distritos,
em todo o País, os Estados cons­
tituirão distritos únicos, Só os

vereadores continuariam a ser

eleitos pelo sistema de voto pro­
porcionaI.

Na sua justificativaj o autor
declara que "a instituição do
voto distrital no País não en­
contra qualquer obstáculo de
ordem constitucional e atende a

uma aspiração que vem sendo
sustentada, nas duas casas do
Congresso, desde a terceira le­
gislatura, ou seja, ainda no im­

pério da constituição de 1946",
Observa que, ao longo dos

anos, a dificuldade consistiu na

criação 90S distritos eleitorais,
"de tal sorte que, nos Estados, a

• medida não resulte em dispari­
dades capazes de revelar "quo­
cientes" eleitorais tão diversos

A iniciativa do Sr. José Sar­
ney, que não pode ser desvincu­
lada de sua condição de presi­
dente nacional do Partido do
Governo, vem a ocorrer no

momento em que o Ministro da
Justiça, Sr. Petrônio Portella,
também evolui de uma posição
contrária ao voto distritalpara a

sua defesa alegando. entre ou­

tras coisas, que evitará a in­
fluência do poder econômico,
elevando os níveis de represen­
tatividade política.
O Senador José Sarney

tomou a iniciativa de desarqui­
yar o seu projeto agora que o

deputado paulista Rafael Bal­
dacci, depois de um minucioso
estudo sobre o assunto anun­

ciou que apresentaria projeto de
lei esta semana propondo a i ns­
tituiçâo do voto distrital
O dirigente arenista sempre

foi favorável ao voto majoritá­
rio, sustentando que se trata de
modalidade eleitoral mais com­

patível com o bipartidarisrno.
Eis, ,em termos gerais, o-pro-

Sena or ose Sarney,
jeto de auioria do sr. José Sar-

ney:
'

Art. I - A eleição para depu­
tados federal e estadual obede­
cerá ao critério da divisão por
distritos; parágrafo I - cada Es­
tado oü Território terá tantos
distritos quantas vagas de depu­
tados federais a preencher; pa­
rágrafo 2'- cada distrito elegerá
um deputado federal e, nos Es­
tados, três deputados estaduais;
artigo 2 - o Tribunal Superior
Eleitoral, ouvidos os tribunais,
regionais eleitorais, dividirá o
território nacional em distritos
obedecidos os se&uintes crité­
rios' l. População; II '- Conti­
nuidade de áreas; e II I - Aspec­
tos sócio-econômicos, Pará­
grafo I - A sede do distrito será o
Município de maior popula­
ção",
O projeto do Senador José

Sarney dispõe ainda que "as re­

giões metropolitanas definidas
em lei constituirâo distritos úni-

O Senador José Sarney acha
que só o voto distrital terá con­

dições de assegurar um regime
democrático estável no Brasil,
através da prevalência de dois'
partidos fortes que se alterna­
riam no poder, isolando os, radi­
calismos de esquerda e de direita
"à sua real dimensão".

O Senador Petrônio Portella
passou ultimamente a defender
o voto distrital, evoluindo de
uma posição a ele contrária, O
Ministro da Justiça disse que se

convenceu de'afinal das vanta­

gens do instituto quando tomou
conhecimento de muitos fatos
relacionados com a influência
do poder econômico nas últimas
eleições,

Novas medidas econômicas reduzem
inflaçiio, ,juros e tributação

, ,

uma mensagem de caráter subversivo", afirmou o ministro.
, Brasília - O Ministro da Fa-

acrescentando: "ele lançou mão de uma fotografia tirada há três zenda, Sr. Karlos Rischbieter ,

anos, ampliou-a e usou-a no quadro exibindo-a sobre um 10- anunciou ontem a próxima ado-
.ango que, embora não represente a bandeira nacional, é um' ção de uma série de medidas nas

, áreas monetária e tributária vi-
sinal de sua composição sobretudo quando encimado, pelo CÍr- sando controlar a inflação, redu-
culo onde se propõe o lema "Ordem e Progresso", substituído zir as taxas de juros, diminuir a

pelo acusado por um ponto de interrogação", tributação sobre produtos indus­
triais e aperfeiçoar o.sisterna de

O artista, na sua defesa, afirmou, que não podia ser res- incentivos fiscais.

ponsabilizado criminalmente pelas expressões de sua obra, já No mesmo "pac-ote" inclui-se o

I'
' , ' "início de estudos para a revisão e

que ela englobava aspectos po ItICOS, econorrucos e SOCiaiS,
aperfeiçoamento da legislação ban-

"que caracterizaram a diferenciação entre as classes no Brasil e cária:
,_

-

re-
em outros países", Visão das penalidades tributárias;

maior autonomia aos Estados e
Na sentença condenatória, a auduoriade Juiz de Fora afir-

Municípios na aplicação dos re-
mou que "Volpini utilizou conscientemente a fotografia com a cursos do Fundo de Participação;
Inscrição "Viva a guerrilha do Pará-7)", "em consonância com tributária de heranças, doações e

ganhos de capital; desvinculação
os demais elementos de suamontagem. mostrando os proble- dos .encar-

mas sociais e oferecendo a solução através da 'luta, armada", gos sociais das foihas desalários,
Ressalvando O papel �:tQ� jl!�ad.os,,"Ç> relator, .Ministro.Rui.de '4r�!-tuç?0 q�s �ult�,s do_,I.eIJ[\Cdu�

" ln ''':1 ,�,.,' .... , "";' !"., ,�,., ,',.-, .. , ""'�" - :" �,çaQ d,o�"p,@der �Iscflclona-no do
Lima res�oa, afirmou que eles unham ?r- c?m Estado no Julgamento de-preces-
promisso "de examinar e julgar o valor artístico", e que "diante sos fiscais"

do número de obras apresentadas (mais de 1.800) e o tempo Em.síntese, são as seguintes as

disponível. o exame é feito sem a devida meticulosidade ... "

prosseguindo:
,

_ Na verdade os jurados assim o fazem, de passagem, sobre­
tudo quando "a priori" os trabalhos já foram classificados por
ordem de aproveitamento artístico, sendo presumível que es­

cape, como foi o caso, para o júri, um ou outro quadro em queo
seu autor tivesse a intenção de enviar uma mensagem subver­
siva ..

Não se tem memória de outro artista condenado a cadeia por
ter produzido um quadro. Pelo menos nos últimos anos,

Coronel assumiu ontem
presidência da ARSl\ e,
condena lanchonetes

Rio - Na presença do Ministro Délio Jardim de Mattos, foi
realizada ontem a cerimônia de transmissão de cargo da presi­
dência da ARSA, assumindo o Coronel Guilherme Revello

Silva, em substituição ao Brigadeiro José Vicente Cabral Chec­
cia, À solenidade compareceu o ex-Ministro Araripe Macedo,

que deu início às obras do Aeroporto Internacional do Rio de
Janei roo
. O atual presidente da ARSA passou para a reserva remune­

rada da FAB em 1968, exercendo os cargos de diretor da admi�

nistração do Aeroporto do Galeão e coordenador do Projeto
Datalef .:._ 3 � Datamec, da Caixa Econômica Federal. Pre­
tende "di namizar o trábalho encontrado na ARSA ", sendo
considerado "um administrador enérgico", uma das suas pri­
meiras medidas será efetivar a retirada do concessionário das

lanchonetes do aeroporto, pois o atual "não prima pela hi-

Sequestro: "Pedalada"
Será interrogado dia

10 de abril às l4h

"medidas imediatas" em estudo
no âmbito do Ministério da Fa­
zenda:
Na área monetária:

, I) controle mais rígido das ope­
rações das autoridades monetá­
rias, com vistas a situar a expan­
são dos meios de pagamento em

níveis compatíveis com a política
de combate a inflação, Entre as

'

providências para tal fim. inclui­
se a decisão de "manter as ope­
rações do Banco Central e -do
Banco do Brasil dentro dos níveis
fixados pelo Conselho Monetário
,Nacional, mediante controle ri­
goroso dos li mires mensais estabe­
lecidos para as aplicações sujeitas
a teto no orçamento monetário",
2) Aperfeiçoamento da estru­

tura e da execução do orçamento
rnonet ár i o.. Visando confesir
maior eíicácia aos mstrurnentçs
tradicionais 'da -política mondá­
ria,

, 3) revisão e aperfeiçoamento da
legislação bancária. submetendo

volvidos'
3) Revisão das penalidades tri­

butárias (ainda este ano, segundo
o Ministro Karlos Rischbieter,
"deverá ser elaborada legislação
sobre penalidades tributárias, vi­
sando a imprimir maior unidade e

coerência aos sistemas de' penali­
dades hoje existente e reduzir
multas, especialmente as que in­
cidam sobre fatos onde não fique
positivada a, existência de doia").

4) flexibilidade na aplicação
dos recursos do Fundo de Partici­
pação dos Estados e Municípios.

5) Tributação de heranças,
doações e ganhos de capital.
6) Desvinculação dos encargos

sociais devidos pelo empregador,

sobre o salário do empregado.
'( )_Simplificação administrai.

tiva, com redução das rnultas .do
IP�'de'éb'rfentes de atraso em que
não houve má-fé.

S) Redução do poder discricio­
nário do Estado.

os respectivos estudos _ a cargo
do Banco Central e do Banco do
Brasil _ a amplo debate,
Completando este elenco de

medidas, prevêem-se ainda alte­
rações' quanto -aos juros, como

uma revisão dos critérios de con­

cessão do crédito subsidiado a re­

dução progressiva da participa­
ção do crédito subsidiado no cré­
dito global e, ainda, busca da' di­
minuição das taxas de juros no

segmento do livre marcado;',
Na área tributária:
I) redução das incidências do

J PJ, através de iniciativas como a

extinção da incidência do irnposto
em "posições com inexpressiva
participação na receita" e dimi­

nuição.gradual das alíquotas rela­
tivas a vários produtos, a começar
pelosdeamplo consu moo popular.

2) Aperfeiçoamento dª,s��ist�­
rnática de incentivos f'iscais',laWIL
vés de reavaliação, por exemplo,
da "relevância dos setores aos

quais se-destinam os recursos en-
.. ,I.

Porto Alegre � O juiz da 3a Vara Criminal, Antonio
Carlos Netto Mangabeira, determinou ontem o próximo I

dia 10 de abril às 14h, para o interrogatório do pelegado
Pedro Carlos Seelig e do inspetor Orandir Portassi Lucas,
o "Didi Pedalada", ambos acusados de abuso de autori­

dade, segundo denúncia aceita pela Justiça estadual.
O Sr. Antônio Carlos NettoMangabeira informou que

por estar sobrecarregado "de audiências é que não mar­

cou os depoimentos dos doispoliciais para uma data mais'

rr.óxi:ma"-;-I r;- !{'l ".'; -j :-' (!_I,p,n
- Ocorre que temos aqui cerca de I<mi1400 processos e

I

rião posso prejudicar as outras ações em andamento.

processo em que os dois policiais são acusados é comum a

tantos outros que estão aqui e terá tramitação normal,
sem procrastinação mas também sem atropelos.

'

O juiz da 3a Vara excusou-se de qualquer outro comen­
tério para não correr o risco, segundo disse, de se mani­
festar quanto ao mérito do caso, antes da sentença; o que
lhe é vedado por lei.
O presidente da seção local, da OAB, Justino Vascon­

celos, encaminhou ofício ao presidente da' Assembléia

Legislativa, Deputado Carlos Giacomazzi (Arena),
quando da instalação da CPI que investiga o sequestro.
Na ocasião, o deputado teria insinuado que a comissão

especial sobre o assunto, formada pela OAB, não agiu
com a isenção necessária, deixando de se preocupar com
a situação política do casal de uruguaios e suas atividades
em Porto Alegre, antes do sequestro.

COl4l o Sr. Justino Vasconcelos hão conhece o teor das

declarações do Deputado, pois estava ausente da cidade
na semana passada, ele "bsteve-se de dar sua opinião
sobre o assunto, preferindo' aguardar o recebimento do

expediente da Assembléia Legislativa.
Ao confirmar a realização, quarta-feira, da reunião do

Conselho Superior de Polícia,' o Superintendente dos

Serviços Policiais, Delegado Luiz Carlos Carvalho da

Rocha disse ser "praticamente impossí:vel" que faltassem
dois nomes na lista oficial de funcionários do DOPS, que
sepiam acareados com os jornalistas da "Veja", conforme
denúncia, nesta semana, da revista.
'Por outro lado, o Desembargador Júlio Costamilan

Rosa informou ontem já ter enviado ao Governador
Amaral de Souza o pedido de esclarecimentos sobre 'a

decisão do então Governador Sinval Guazzelli de abrfr
processo administrativo contra o Delegado Seelíg e o

inspetor Didi Pedalada. Depois de recéber a resposta,
encaminhará ao Procurador Geral da Justiça, que ,dará
seu par�cer sobre o mandado de segurança, impetrado,
pelo advogado dos 'policiais, para sustar o processo ad­
ministrativo. Só então é que será julgado o mér,ito do

mandado, no pleno do Tribunal (le Justiça do' Rio
Grande do Sul.

'

O presidente da seção gaúcha da .oAB, Sr. Jus�ino
Vasconcelos divulgou ontem nota garantindo que a

Ordell1 dos Advogados "nunca se prestou, nem nunca se

prestará a servir de instrumento de quaisquer facções,
partidosou ideologias político-partidárias".
A nota se deve a incidente ocorrido sexta-feira última,

entre os deputados arenistas RQme�,Martinelli e"Jarbas
Lima'e o presidente da Comissão Especial da OAB, -Sr.
Marcus Melzer, que foi acusado, pelos'deputados, de

parcialidade no caso do sequestro dos uruguaios.
Segundo o Sr. Justino Vasconcelos, o "o lamentável
incidente não se deveu', de modo algum, ao ilustre conse-,

Iheiro (Marcus Melzer), cuja postura se impôs, de há

muito, a nossa gente, como elogiável eXemplo de cortesia

fidalga, equilíbrio e decoro, oposto sempre a qualquer
interesse subalterno, independente, fiel aos ditamc;:s do
direito e da equidade". Lembrou o presidente da OAB
gaúcha que a ordem tem como incumbênGia inafastável a
de "defender a ordem jurídica e a Constituição da Repú­
blica, pugnar pela boa aplicação da lei e pela rápida
administração da Justiça."

,

MDS "equererá urgência na
votação da Lei do Inquilinato

BrasÚia _ o suicídio de um

casal de velhos no Rio de JaIÍeiro,'
atingidos pela "denúncia vazia",
levou ontem o líder do MDB .na

Sem querer adiantar. qualquer
prazo, o líder da Arena, depois da"
conversa, ontem, com o Depu­
tado Alceu Colares chegou a ad­
mitir que a data para a votação do
projeto pode ser marcada já para
a próxima semana, ,

O suicídio dos dois velhos, no
Rio, teve repercussões no plená-,
rio da Câmara, O deputado
Rubem Dourado (MDB-RJJ,exi­
giu que o Projelo do Inquilinato
entre na ordem do dia e saia "da

gaveta do chefe do Gabinete Civil
da PresidênCia", Se o projeto for
aprovado na Câmara, ele não terá
mais de retornar ao Senado e su­

birá imediatamente a sanção pre­
sidêncial.

Segundo ele. a :'denúncia va­

zia" existe "para atender aos po­
derosos, aos grandes proprietá­
rios, que dirigem esta Nação, ao
lado dos banqueiros. dos milita­

res, �nquanto os trabalhadores
são cerceados e os miseráveis se

suicidam por passareril' necessi­
dades econôl11i�as, enquanto leis
de alcance social aqui ficam reti­
das pela mesa diretora",
PRESIDENTE APRESSA
No seu primeiro encontro men­

sal com as lidera,nças do Governo

no Congresso, o presidente' Fi­
gueiredo transmitiu ontem ao

Deputado Nelson Marchezan ins­

truções para "tomar todas as pro­
vidências no sentido de aprovar
imediatamente o Projeto-de-Lei
do Inquilinato, acabando, inclu­
sive, com a denúncia vazia",

líder Nelson Marchezan, no gabi­
nete deste.

Depois de lhe expor a posição
do Partido e a necessidade do pro­
jeto ser apreciado em' rápido
prazo, colheu do líder arenista a

promessa dé que, o assunto será

agilizado a nível de bancada, a

fim de que seja votaclo o quanto
antes. O Sr. Nelson Marchezan
afirmou que está estudando a ma­

téria � que até ontém aguardou a

definição da banCada da Oposi­
ção sobre o assunto, Hoje, as

,

Rh30m o Sr. Alceu Colares vol­
tará ao ,gabinete do Sr. Nelson,
Marchezan para manter enten­

dimentos com vistas a que o pro­
jeto possa ter fixada a data de vo­

'tação, O ponto mais controver­
tido e que ameaça tramformar-se
no pomo de discórdia na aprecia­
ção da matéria deve ser a emenda
do Senado que restringiu a extinc
ção da denúncia vazia apenas
para os imóveis locados até 1965,
ou seja, os imóveis alugados da­

quela data até hoje permanecem
sob a vigência do dispositivo que
permite o despejo sem que o loca­
dor deva apresentar quaisquer
motivos,

Câmara, Deputado Freitas
Nobre, a decidir que seu Partido
submeterá ao plenário, através de
votação nominal, requerimenta
de coloc<;lção urgen te na ordem do
dia dos trabalhos a votação do
projeto da Lei do Inquilinato.
O requeri mento poderá ser

apresentado ainda hoje se, logo
após um encontro que o líder
emedebista terá com o líder da

Arena, Deputado Nelson Mar­
chezan, e o presidente em exercí­
cio da Câmara, Deputado Ho-'
mero Santos (Arena-MG), e não
for fixada uma data para que o'
projeto seja submetido a votação
pelo plenário.
No início da tarde de ontem o

Deputado> Alceu Colares (RS),
vice-líder oposicionista encarre­

gad'o pela Iicterança para conduzir
a apreçiaçãodo projeto em pl_ená-,
rio (ele é especialista no assunto e

um dos autores do projeto apro­
vado na Câmara, que recebeu
emendas no Senado e já voltou a

Câmara onde as alterações serão

apreciadas); en,controu-se com o

A informação foi prestada pelo
líder do Governo na Câmara,
após reunião que durou mais dé
uma hora, "O Presidente Figuei­
redo tcm o maior i'nteresse 'na vo-

, tação da Lei do Inquilinato, e me

deu instruções nesse sentido, para
acionar a bancada da Arena, que
é majoritária, e promover enten­
di mentos, para aprovar esse pro­
jeto e acabar com a den�ncia va­

zia" _ contou o Sr. Marchezan.
O I íder do Góverno no Se�ado,

Senador Jarbas Passarinho (PA),
informou que a idéia foi trazida
pelo Deputaqo Marchezan e'
coincidiu com o pensamento do
Presidente. O Sr. Passarinho ex­

plicou que a reunião com as lide­
ranças "não é' um encontro- para
receber ordens, mas o próprio'
Presidente estimulou o debate,
através do qual vamos sempre rá­
ciocinar alto e juntos".

giene"
Em seu discurso afirmou que "todos podem muito. bemavaliar '

a gama imens.a de interesses que gravitatil em torno dos nossos

aeroportos, principalmente no AlRJ, em todos os níveis soci�is,
empresariais e trabalhistas. Ministro ,vê chegada a hora de

refor'IJfJr pOI'ficipaç(jo estudantil,
Ceará já tem Comitê'

Brasileiro pela
Anistia em Fortaleza Brasília _ Para o Ministro

Eduardo Portella, da Educação e

Cultura, chegou o momento de se

tratar de uma reformulação da
participação estudantil na vida
univers'itária. -Ele não é favorável
a um retorno puro e simples da
UNE, por achar que qualquer
tentativa de retorno 'sem renova­

ção "6 uma posição nostálgica''',
mas reconhece que há diversos se­

-tores da vida acadêmica que
devem ser repensados.' ,

, "Precisamos procurar. novas

fórmulas de representação e par­
ticipação"', afirmou ontem pela
manhã, "Evidentemente, ri'ós
ainda não tivemos tempo para es­

tudar este assuntei com o cuidado
que ele requer, porque, durante
estas primeiras semanas, ainda es­

tamos em fase de adaptação no

MEC: ,na ql!larta-feira, por
exemplo, devo empossar mais al­
gu ns assessores, a nossa eq u i pe

ainda não está completa, Mas- a País,
participação estudantil na vida _ "A vida universitária brasi­
universitária seçá objeto de am- leira está precisando dar uma su­

pios e imediatos estudos no bidaforte, Euacreditoquesepro­
MEC" fessores e estudantes passarem a

O proT1!swr Eduardo Portella se dedicar à política partidária
reconhece gue as reivindicações dentro da universidade, esta me­

dos estudantes brasileiros no to- Ihora não .roder� ser atingida
cante ao nível de ensino e às con- convenientemente,

dições de equipainento e instala- ' Para o professor Eduardo Por­
ção das universidades são intei- tella, a rcação dos estudantes a

ramente justas, Ele é de opinião' sua proposta de implalHação do

que o MEC não deve permanecer ensino pago !las universidades fe­
insensível às reivindicações dos derais não corresponde à rcali­
estudantes' no que diz respeito à dade,
melhoria da qualidade do ensino. _" 0, que cu disse foi llIal in-

Entretanto, a política. na uni- terpretado, explicou, "Na ver­

versidade, deve ser, para o Minis- dade, cU disse que' ia estudar as

tério da Educação c Cyltura, uma .. possibilidades de implantação:do
política Universitária"_ A univer- ensino pago de acordo com a se­

sidade não deve ser palco de polí- guinte proposta: fazer com que o

tica partidária, embora o profes- fil ho do rico pague pelo ensinodo
sor Portella ache que o estudante. pobre, Isto me parece bastante
como cidadão, tem todo o direito razoável. Inclusive cu afirJi1lei, di­
de participar da vida política do versas vezes. que l'lurante os estu-

\

dos para essa implantaçãQ, pre­
tendia, também ouvir os estudan­
tes",
A ,implantação do ensino pago

,
nas lllúversidádes federais' não
passa ainda de uma proposta,
disse o Ministro Eduardó Por­
tella, O assunto está em estudos
no momento por uma comissão
que funciona ligadil à Secretaria
de En_sino Superior, mas em cará­
ter oficioso, Para o Professor Por·
tella, o protesto quanto à implan­
tação do ensino pago é uma sim­
plificação da reali'dade, Já que-não
'há nada de concreto em relação
ao assunto,

-"Eu acho que esta implanta­
ção é uma possibilidade e volto a

reafirmar que n'inguém, no Brasil,
deixará de estudar por falta de di­
nheiro, Mas tudo isso tem que ser

estudado com muita calma, não é
coisa que decida de uma hora

para outra",

Fortaleza - A seção ,cearense do Comitê Brasileiro pela
Anistia foi instalada domingo à noite no Teatro José de Alen­
car, nesta Capital, em solenidade que teve a presença do ex­

deputado Federal cassado Lysa Eas Maciel, do Deputado Paes
de Andrade (MDB-CE) e de centenas' de familiares de presos
políticos. estudantes e operários.
A primeira diretoria do núcleo local do CBA é presidi.da pelo

�oclólogo Dilmar dos Santos Miranda e dela fazem parte" tam­

hél11, o antropólogo José Ferreira das Chagas Filho, Um dos

objetivos da entidade é "lutar pela anistia geral e irrestrita a

todos os presos e perseguidos pol'íticos brasileir0s, bem como a

todos os que foram atingidos por qtos de exceção",
A solenidade foi liberada pelo presidente do Comitê Brasi­

leiro Pela Anistia, de São Paulo, Luiz EduardoGrenhald, e dela
também constou _ al'ém dos pronunciamentos dos dirigentes
da entidade:- 11 Leitura de cartas de presos políticos do Instituto
Penal Paulo Sarasate, desta Capital. Nessa penitenciária,
encontram-se 13 pessoas que cumprem penas impostas pela
Justiça Milirar por atividades que foram cons'ideradas subversi­
H1S,
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Para líder do
Governo, diretas
nos estados é questão
ele oportunidade
Brasília- - "Nem o governo nem a Arena são contra

eleições diretas de governadores, mas temos que aguar­
dàr a melhor oportunidade para isso" - disse ontem para
um grupo de jornalistas o líder do governo, deputado
Nelson Marchezan, antes de sua audiência com.o presi-

, dente da República.
Na sua opinião, não deverá haver consequência maior

na posição assumida por 18 deputados arenistas , favorá­
veis às eleições diretas de prefeitos das capitais -emenda
Benevides -'-- pois o assunto está sob exame. Acha o líder

governista que o problema do restabelecimento de elei­
ções diretas de governadores é mais importante do que o

dos prefeitos das capitais.
O Sr. Nelson Marchezan não confirmou notícias re­

centes dando conta de que o governo Figueiredo iria
,

-

patrocinar a prorrogação dos mandatos dos atuais prefei­
tos e vereadores como medida inicial ao restabelecimento
de eleições diretas de governadores é mais impbrtante do
que o dos prefeitos das capitais.
O Sr. Nelson Marchezan não confirmou notícias re­

centes dando' conta de que o ,governo Figueiredo iria

patrocl,nar.a prorrogação dos mandatos dos atuais prefei­
tos e vereadores como medida inicial ao restabelecimento
de eleições diretas de governadores em 1982.
- No que diz respeito as eleições municipais, algumas

alternativas estão sendo estudadas. Pessoalmente, não
apõio a prorrogação e nem me filio à corrente favorável à
tese da coincidência dos mandatos .,', disse ele.

/ Brasília - O Ministro
Às alternativas sob exame, segundo revelou o parla- da Justiça, Petrônio Por­

mentar gaúcho, são as seguintes: prorrogação dos man- tella, prometeu ontem es­

da tos por mais dois anos; ampliar os mandatos dos atuais tudar o projeto de reforrnu­
prefeitos e vereadores mais quatro anos; cumprir o .que lação do Conselho de De­
está disposto na constituição pela reforma de abril de fesa dos Direitos da Pessoa
1977, que prevê eleições municipais em 1980para man- Humana, de autoria do
dato de dois anos e permitir que os atuais prefeitos dispu- Senador Nelson Carneiro
tem a reeleição em 1980 para mais dois anos de mandato, (MDB-RJ), a fim de prepa­
conforme proposta do deputado Castejon Branco rar uma contraproposta do
(Arena-MG).

.

Governo que será apresen­
O líder do Governo, entretanto, evitou dar uma posi- tadapela Arena, possivel­

ção mais objetiva do seu partido em relação à emenda mente através de substitu­
Benevides. Foi-lhe perguntado se a recomendação da tivo do Senador biônico
direção nacional da Arena para rejeitar a emenda do Aderbal Jurema (Arena­
MDB seria seguida da apresentação de outra .ernenda , PE).
restabelecendo eleições diretas de governadores e prefei- Para tratardo assunto, o
tos das capitais em 1982 e ele observou: "Vocês estão, Ministro ida Justiça rece-

. querendo que eu vá abrir todo o nosso jogo?". beu em audiência', pela
NoCongresso os comentários mais ouvidos nas duas manhã, o Sr. Aderbal Ju­

bancadas dão conta de que o governo Figueiredo iria rema, que também é presi­
realmente patrocinar a prorrogação dos mandatos muni- dente da Arena de Per­

cipais, estabelecendo eleições diretas de governadores em nambuco, o qual foi lhe
�982. I levar uma cópia do projeto
O Sr. Nelson Marchezan por outro lado confirmou que da Oposição, do qual é rê­

já conversou' com o deputado Geraldo Guedes (Arena- lator no Congresso, e

.

PE) a respeito do memorial sugerindo o debate do par- pedir-lhe orientação pára o
,i tido a respeito da, Emenda Benevides. substitutivo que' pretende

Ele admitiu, por sinal, que na próxima reunião-da apresentar; -nas 'pIó�ima;s
bancada, na primeira quarta-feira de abril, o assunto horas. J .. ,

,

poderá ser livremente debatido, o líder ficou com cópia O Senador Aderbal Ju­
do abaixo-assinado, elogiando a posição dos'signatários. rema disse, à saída do ga-

. EMENDA
'

binete, que trocou idéias
"Sem dúvida, é um bom indício de que O deputado com o ministro sobre a

I Alcides Franciscato pretenda oferecer emenda à proposi-
, ção do senador Mauro Benevides, pois dernostra que
áreas da Arena com trânsito junto ao Palácio do Planalto
se sensibilizam pela/eleição direta dos prefeitos das capi­
tais':.
A observação foi feita ontem pelo deputado Pimenta

da Veiga (MDB-MG), a propósito da intenção do depu­
tado Alcides Franciscato (Arena-SP), em oferecer sube­
menda a Emenda Constitucional do senador Mauro Be­
nevides restituindo a autonomia política das capitais. O
Sr. F ranciscato pretende' que o retorno de eleições di retas
para prefeito se dê a partir de 1982.
O deputado Pimenta da Veiga, aõ falar nas "áreas da

� Arena com trânsito junto ao Planalto" quis se referir ao
fato de que o Sr. Alcides Franciscato tem sido colocado,
dentro do Congresso, como uma espécie de porta-voz do -

general J6ão Baptista de Oliveira Figueiredo, pelo bom
relacionamento que tem com o presidente da República.

- De resto - disse o Sr. Pimenta da Veiga - a

disposição demonstrada pelo deputado Francisco só vem

robustecer nossa convicção de que a emenda Benevides

será aprovada no Congresso nacional. Até mesmo por­
que seria extremamente incômodo para os parlamentares
arenistas, especialmente aqueles votados nas capitais dos
Estados, repelirem esta oportunidade de se reimplantar
as eleições diretas para prefeito. Acresça-se a esses fatos a

I inequívoca demonstração de que a família dos biônicos
:, deve ser urgentemente extinta pelos exemplos que' tive­
: mos n� �araná, Maranhão e Rio Grande do Norte, onde
: os governadores indiretos envolveram-se em casos de
,

corrupção.�

� 'O ESTADO - 27 de março de 1979

Figueiredo virá a Chapecó
em outubro para 5a. Efapi

A diretoria da Sociedade Amigos de

Chapecó - SAC, promotora da Eíapi,
esteve reunida para decidir a destinação
do patrimônio da entidade. Ficou delibe­

rado que o patrimônio passará a ser in­

corporado defiflltivamente à Prefeitura.
Um convênio está sendo preparado e

através dele, a SAC assumirá o controle
administrativo do patrimônio que com­

preende, basicamente, o Parque de Ex­

posições localizado à margem da rodovia

Chapecó - São Carlos com 200 mil me­

tros quadrados e .cerca de. 10 pavilhões.

Outra decisão foi a nomeação de Al­

berto Stringuini para a coordenação de '

patrimônio e estudos para nomeação do
coordenador geral da exposição-feira.

Chapecó (Sucursal) -- A presença do
.

presidente da República. general João

Baptista de Oliveira Figueiredo, na 5a

Exposição-Feira Agropecuária, Comer­
cial e 1 ndustrial do Oeste foi confirmada
em contato telefônico que o deputado
João Linhares (Arena-Sf.) manteve com

o prefeito Milton Sander.
A Efapi está programada para o mês de

outubro, em Chapecó, e o presidente Fi­

gueiredo virá acompanhado pelo mi­
nistro da Agricultura, Antonio Delfim
Netto. O comparecimento do novo-chefe

. da nação no Oeste havia sido prometido
na campanha eleitoral, no ano passado,
quando visitou a Capitaldo Estado e re­

cebeu convite fO�!TIal do prefeito de Cha-
pecó.

'Portella promete estudar -.
,

projeto reformulando CDD�H
formulação .do seu substi- fazer o conselho funcionar
tutivo ao projeto do Sena- em toda a sua plenitude.
dor Nelson Carneiro, mas' Ele, de acordo com o pro­
não quis antecipar quais as jeto oposicionista, perma­
linhas gerais e alterações necerá como presidente do

que pretende sugerir nasua órgão, a exemplo do seu es­

iniciativa, alegando ter se tatuto em vigor.
comprometido com o Sr. O�Senador Aderbal Ju­
Petrônio Portella a aguar- rema. é irmão do ex­

dar o esbôço que ele lhe. Ministro da Justiça Abe­
oferecerá, de modo a en- lardo Jurema, que ajudou
quadrar a matéria no pen- o falecido presidente João
sarnento do Governo. O Goulart na criação do
senador pernambucano Conselho de Defesa dos
comentou, porém, que po- Direitos da Pessoa Hu­
derá aceitar ou não as al- mana, em 16 de março de

. ternativas prometidas pelo 1964.
Ministrada Justiça, apesar Além do problema do'
do entendimenta já fazer CDDPH, o Sr. Aderbal Ju­
parte de Ulll plano estraté- rema relacionou, para o

gico destinado a mostrar a Ministro da Justiça, todos
atuação da Arena, no Go- os demais projetos em tra­

vemo. mitação no Congresso que,
O Sr. Petrônio Portella, considera de interesse da­

segundo ainda o parlamen� quela . pasta. Segu ndo
tar arenista , interessou-se afirmou, o Sr. Petrônio
pela idéia global do seu Portella manifestou-lhe
substitutivo, que ainda vai grande interesse para que,
g�T,�párar," mas preferiu daqui em diante, haja-um
examinar o projeto do maior entrosamento entre

MDB para elaborar uma o Executivo e Legislativo,
contraproposta, tendo de modo que UI1i possa co"

porém confirmado mais laborar com o outro, em

uma vez.: sua decisão de função inclusive de urna .

melhor qualidade das de­
cisões.

Dos projetos relaciona­
dos, o ministro apontou o

Conselho de Defesa dos
Direitos da Pessoa humana
como um dos mais impor­
tantes e de maior urgência
para uma' definição
disse o senador.

EDITAL

Torno público a quem interessar possa, que a IMDBI­
LlARIA LUNAR .LTOA, inscrita no CGC/MF sob n.O
83.897.397/0001-93, estabelecida à Rua CeI. Pedro De­
moro, 1966 no Estreito, 2.° Sub-dlstrtto desta Capital, re­
quereu com base no parágrafo 4.° do Art. 1.° do Decreto­
Lei 58 de ,15.12.37' e parágrafo 5.o,do Decreto 3079 de
15.09.38 a alteração do loteamento denominado "BAL­
NEÁRle DANIELA", situado no lugar Jurerê, na distrito de
Canasvieiras, neste Município, aprovado anteriormente
sob n.o 19.609 e Alvará n.O 765 de 30.05.72; com 989 lotes
distribuldos em.urna área de 643.924,21m2,'com as se­

guintes características: Ao Nort,e com terras de Marinha;
ao. Sul com o Rio Ratones; a Leste com terras de João.
Prudêncio de Amorim e a Oeste com terras de marinha e,
atualmente aprovado a alteração sobre o mesmo número e

alvará n.O 1448 de 19.09.78 e 352 de 05.03.79 com 1.168
lotes distribuídos em uma área de 859.847,OOm2, com as

seguintes características: Ao Norte comterrasde Marinha;
ao Sul com terras de marinha; ao Leste com a área rerna-:
nescente da Imobiliária Lunar Ltda, Aderbal Ramos da
Silva.e Antônio da Costa Cabrales a Deste com terras de
Marinha.

.

A impugnação de quem se achar prejudicado; deverá
ser apresentada por escrito dentro do prazo de trinta (30)
dias da última publicação, fundamentada em direito real,
perante a titular que este subscreve.

Florianópolis, 22 de Março de 1979.

Gleci Palma Ribeiró Melo
Titular do Cartório. do 2.° Otíclo de Registro

tle Imóveis desta Capital.

Política/Administração - 3

'oESTADO

Jaison explica decis�o do
MDS de não participar

de exame.de decretos':'leis
Lages (Sucursal) - Fa­

lando à imprensa na cidade
de Lages, no último fim de
semana, o senador catari­
nense Jaison Tupy Barreto
declarou que em reunião
da sua bancada, no Senado
Federal, decidiu-se que o

Movimento Democrático
Brasileiro não vai mais

participar das comissões
mistas encarregadas de es­

tudar decretos-leis do Go­
verno.

Justificou a posição do
Partido afirmando que "o
Governo legisla por de-

ereto, e suas propostas ini­
ciais nunca sofreram, du­
rante muitos anos, ne­

nhuma mudança no Con­

gresso, nem mesmode uma

vírgula". Acrescentou que
isso se deve "à subserviên­
cia e a condição de inter­
dita da bancada arenista

naquela casa".
Barreto esclareceu que

"coisa distinta seria o posi­
cionamento das lideranças
de um partido de sustenta­

ção do Governo, que por
afinidade de princípios po­
deria vir a defender a maio-

ria das propostas da admi­
nistração". Para Barreto, o
que é condenável é esse ali­
nhamento automático, in­
condicional, da Arena ao

Poder central, tirando toda
e qualquer possibilidade de
independência do Poder
Legislativo, desde que a

bancada do Governo é ma­
joritária.

Entende, ,por outro

lado, que "quando as leis
tem origem no Congresso,
são sempre feitas com mais

vagar e maior visão".

EDITAL DE CHAMAMENTe EMPRESARIAL

.lNOCOOP-SC
EDITAL DE CHAMAMENTe EMPRESARIAL N.o 03/79

•

I'
•

e INSTITUTO DE ,oRIENTAÇÃO ÀS ceePERATIVAS HABITACleNAIS DE SANTA CATA­
RINA - INeCDDP - SC, .ern cumprimento ao item 4 da,ID - CPE N.o 05/75 do-BANCD
NACIDNAL DA HABITAçÃe - BNH, comunica aos interessados que examinará em caráter

preliminar propostas para compra de empreendimentos habitacionais.
As propostas deverão. orientar-se em razão dos seguintes elementos:

Agente Área de localizaçãp Tipos de Área de Quant. Padrão Custo
Promotor. preferencial unidades construção. habito estlm.

por tipós

Cooperativa Chapecó Casa· 70 70 H1-3Q- (UPC;)
Habltacio- T/N 875
nal "Bairro: Vista
Condá Ltda. Alegre casa 60 30 H1-2Q-
Cooper- T/N 750
canelá

NOTA: CeePERATIVA EM FDRMAÇÃD.
O prazo de validade do presente Edital é de 30 (trinta) dias a partir de sua publicação.
Maiores esclarecimentos serão prestados na sede do INOCODP-SC à Rua EstevesJúnior

130, em Florianópolis.
i

Florianópolis, 26 de março de 1979.
Instituto de Orientação às Cooperativas

Habitacionais de Santa Catarina INOCODP-SC
JOSÉ DURIQUES

Di retor Superi ntendente

BESÇ DISTRIBUIDORA DE TíTULOS E VALORES MOBILIÁRIOS
S.A. - CGC. 82.518.523/0001-99 - Carta de Autorização do

Banco Central de Brasil nO A-70/3785.

ATA DA 6a REUNIÃO DO CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃo' DA
BESe DISTRIBUIDORA DE TíTULOS E VALORES MOBILIÁRIOS
S.A., REALIZADA EM 06 DE FEVEREIRO DE 1979 .
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li ��bquln;ze·rJoJas de.dtasets de feve'rello de hum mil novecentos e

setenta rê"riove, à rua Deodoro, 17/19, nesta Capital, reuniram-se
os Senheres Pedre Harto Hermes- Presidente, Hélie Mário Guer­
rei ro - Vice-Presidente e Eduarde Santos Lins, membros de Con­
selho de Administraçãe. Aberta a reunião. usou da palavra e Sr.
Presidente, infermando que a presente reunião destina-se especi­
ficadamente ao cumprimento de art. 142 - ítem "V" da lei 6.404, eu
seja, apreciaçáo de Relatórie da Administração e das demonstra­

ções Finanç:eiras relativas ao exercício de 1978, já cem e parecer
de Consetho Fiscal e taudo de Auditor Independente desta Distri­
buidora, SenherValérie José de Mates. Tende encontrado tudo na

mais perfeita, ordem, os documentos, sofreram aprovação peles,
Conselheiros Sr. Hélio Mário Guerreire e Dr. Eduardo Santos Lins,
deixando de vetar e Sr. Presidente por ser também o Presidente da
Distribuidera. Nada mais havendo a tratar toi lavrada a presente
ata para os efeitos legais, a qual, depois de lida e aprovada, vai
assinada pelos membros de Conselho. Florianópolis, 06 de feve­
reire de 1979� (Ass). Pedre Harto Hermes - Presidente de Con­
selhe de Administraçãe, Hélio Mário Guerreiro-e-Vice-Presidente
e Eduardo Santos Lins - Censelheiro.

.

,

Cenfere cem e oriqinal lavrado às fls. 005 v de Livre de Atas nO 01
do Conselho de Administraçãe. Arquivada na Junta Comercial de
Estado de Santa Catarina em 20.03.79 sob nO 42 3 0001 348/01.

" ·mudamos 'o'plantão
da beira·mar,

.

·estamOS na:
'Rua-Almirante Lamego, 38
Fone-22-3398
AtiJ as 21 horas

I '

COMERCIOCONSULTORIA ADMlNI!':TRAÇ.iiOde IMOvEIS LTDA

Av. Rio Branco. 112 Fones 22·3699·22·3369
R. Almirante L,.".,go.36 Fone 22·3396

PLANTÃO ATE I'S 2100 HORI'S
CRECI161

�.....

Distribuidora de Títulos e Valores Mobiliários S.A.
CGC 82.518.523/0001-99 - Carta de Autorização do Banco Central do brasileiro, casado, contador, Carteira de Identidade nO 1/R-81.362,
Brasil n.> A,70/3785. expedida em 09.12.77, pela SSI do Estado de Santa Catarina, CPF nO
ATA DA ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINARIA REALIZADA EM 18 004.572.729-53, residente nesta Capital, à rua Prof. Emilia Schmidt,
DE AGOSTO DE 1978. 215, par.a substitui-lo, inclusive na condição de Vice-Presidente do
As nove horas do dia dezoito 'de agosto de hum mil novecentos e Conselho de Administração, o que foi aprovado por unanimidade. A
setenta e oito, em sua sede social, à rua Deodoro nO 17, nesta cidade de seguirtratou-se do ítem dois da "Ordem do Dia", e, o Presidente desta
Florianópplis, reuniram em Assembléia Geral Extraordinária os.aclo- Distribuidorá, apresentou para apreclacao dos demais, mOdificações
nistas da BESC DISTRIBUIDORA DE TíTULOS E VALORES MOBILlA- nos artigos 26.° e 32,°, por recomendações do Banco Central do Brasil,
RIOS SOCIEDADE ANÓNIMA, cujas assinaturas encontram-se às fls. 20 que passarão as seguintes redações: - "Artigo 26° - A Assembléia
do "Livro de Presença" e foram convocados pelos Editais pUblicadOS Geral, órgão' supremo da sociedade, reunir-se-á, ordinariamente
no "Diário Oficiai do Estado", e, jornal "Diário Catarinense", ambos dentro dos 4 (quatro) primeiros meses seguintes ao término do exercí-
dos dias 9 (nove), 10 (dez) e 11 (onze) de agosto,último. Assumindo a cio social, e, extraordinariamente, sempre que os in\eresses sociais

presidência dos trabalhos na forma do artigo 27 (vinte e sete) dos assimoexigirem;-Artig032"-Oanosocialcoincidecomoanocivil,
Estatutos Sociais, o Sr. Pedro Harto Hermes, Presidente da Sociedade, .

,
a terminar em 31 .ge dezembro de cada ano", ri que foi aprovado

convidou a mim, acionista Jauro Dêntice Linhares, para Secretário da integralmente e por unanimidade. Aind'a, por sugestão do Presidente
mesa, que ficou, dessa forma constituída. Pelas assinaturas do "Livro desta Empresa, fei proposta a modificação na redação do ARt. 16°, que
de Presença", constatou-se o comparecimento de acionistas detento- passou a ser a seguinte: "Ar!. 16° - Na caso de vacância de cargo de
res de mais de dois terços do capital com direito a voto, portanto, Conselheiro, este será preenchido por nomeação dos Conseiheiros
"quorum" legal para deliberação. Rel'resentando o acionista majoritá- remanescentes e servirá ilté a primeira Assembléia Geral. Se a vacân-
rio Banco do Estado de Santa Catanna SA, compareceu seu Presl-. cia for da maioria desses cargos, a Assembléia Geral será convocada
dente Sr. Elmar Rudolfo Heineck, e, para prestarem informações e para proceder à nova eleição", sendo aprovada por unanimidade .

. esclarecimentos aos acionistas, estavam pr.esentes também,'toda a Finalmente, passando ao ítem três e último í.tem da "Ordem do Dia",
Diretoria da Sociedade, o Conselheiro Fiscal Kurt Angelo Kupka e o que previa a ap�eciaçãode outros assuntos de interesse da sociedade,
Auditor Independente contratado Valéria José Matos. Declarando o Sr. Presidente deixou a palavra livre para quem dela quisesse fazer
abertos os trabalhos o Sr. Presidente déterminou a leiturado "Edital de uso, e como não houvesse qualquer manifestação e nada mais para
Convocação" acima referido, que é do seguinte teor: "Besc Distribui.- tratar, agradeceu o comparecimento de todos, determinando a sus-

dora de Títulos e Valores Mooiliários S.A." - C.G.C. nO 82.518.523/ pensão da sessão pelo tempo necessário par.a lavratura da ata. Rea-
0001-99 - Assembléia Geral Extraordinária - Edital de Convocação berta a sessão foi a presente ata lida e aprovada, sendo assinada por
- São convocados ·os senhores acionistas para se reunirem em As-

'

todos os presentes, após o que o Sr. President� deGlarou encenrada

sembléia Geral Extraordinária, na sede desta Distribuidora, à rua Deo- esta Assembléia Geral Extraordinária. Florianópolis, 18 de agosto de

dera, nO 17, nesta Capitãl, no próx.imo dia 18 de agosto, às 9:00 horas, 1978. (Ass.) Pedro Harto Hermes - Presidente da 'Assembléia, Elmar
para deliberarem sobre a seguinte: Ordem do Dia - 1) Eleição de Rudolfo Heineck - Representante do Banco .do Estado de Santa
membro do Conselho de Administração em decorrência de desistência 6atarina S.A., Eduardo Solon Cabral Canziani, Jauro Dêntice Linhares,
e renúncia apresentadas por membro eleito em Assembléia Geral Ex- Paulo Roberto Pereira Oliveira, Eduardo Santos Lins, Hélio Mário
traordinária de 08 de fevereiro de 1978. 2) Reforma ,dos Estatutos Guerreiro. Magalí Margarida Ramos Krieger, Sérgio Itamar Alves,
Sociais. 3) Outros assuntos de interesse da sociedade. Florianópolis" Adalberto Gallon da Silva, Kurt Angelo Kupka - Conselheiro Fiscai e
07 de agosto de 1978. (ass.) Pedro Harto Hermes - Presidente". Em Valéria José Matos - Auditor Independente,
pauta o primeiro item da "Ordem do Dia" o Presidente declarou que,
em decorrência do pedido de desistência e renúncia apresentadas Confere com o original lavrado às fls. 64v, 65, 65v. 66 e 66v do Livro de

pelo Dr. Jorge Konder Bornhausen, Vice-Presidente do Conselho de Atas'a.as �sembléias Gerais nO 1 desta Distribuidora. Arquivada na
Administração desta Distribuidora encontra-se vago o cargo em ques- Junta Comercial do Estado·de Santa Catarina, sob nO 42 3 0001348/03
tão, e apresentava o nome do acionista Sr, Hélio Mário Guerreiro, de 20 de março de 1979.

BESC

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Informação Geral

A PRIMEIRA PRIORIDADE
o Sr. Antero.Nercolini vê passar os

primeiros dias da sua gestão. à frente
da Secretaria da Educação. sob bons
augúrios. Alguns dos principais pro­
blemas da Pasta, como a situação. de

.

penúria em que se encontrava o. má­
gistério, graças aos aviltantes salâ­
rios percebidos pela classe, come­
çam a ser resolvidos, recebendo. num
.passo inicial o. tratamento. de emer­

gência que o. Coverno deu ao. caso,
concedendo um abono de 100% aos'
professores em efetivo. exercício. Há
outros problemas graves a serem re­

solvidos, mas sabe-se que a priori-
.

dade e, num processo já iniciado,
estima-se que no. segundo. semestre'
deste ano as principais pendências
estejam decididas ou, na pior das hi­
póteses, equacíonadas.

.

* * *

A Educação em Santa Catarina
sofre há muitos anos um corrosivo
processo. de desgaste, tornando-se
mais recentemente, pelo. acúmulo.
de erros do. passado, um -setor à beira
do. caos. O Sr. Nercoliní tem prati­
camente que refazer tudo. na Pasta
que lhe foi confiada, desde a revisão.
funcional no. quadro. do. magistério.,
em seus diversosníveis, à estrutura
administrati va . da Secretaria, sem

prejuízo. da recuperação. dos estabe­
lecimentos de ensino, emmuitos dos

.

quais não. há sequer carteiras para os

alunos assistirem as aulas e, em ou­
tros, as instalações se encontram
num estado. lamentavelmente precá-
rio,

A ênfase que o. Coverno promete
dar à Educação. - inclusive com a

dernonstraçào prática do. seu em­

penho, através das primeiras medi­
das anunciadas - exige para a Secre­
taria um titular que não. tenha apenas
o. desempenho. comportado de um

burocrata de gabinete, mas que im­
prima, à sua atuaçâo uma dinâmica
prática e objetiva, O Sr. Antero. Ner­
colini, que a par de uma relativa ex­

periência no. magistério. traz em seu
currículo. o. título. de graduação. em
Engenharia, profissão. geralmente
abraçada por homens práticos e ob­
jetivos, reúne condições para dar aos
propósitos do. Covemo uma conse­

quência real, recolocando a Educa­
ção. no patamar dás coisas bem feitas
e bem sucedidas, como outrora, há
muito tempo, foi motivo de orgulho
para Santa Catarina.

NOVOS TEMPOS

À Comissão· de Justiça da Câmara
examina esta semana o pedido dei STF
para mover contra o Deputado Fran­
cisco Pinto um processo 'de calúnia ini­
ciado pelo Ministro Delfim Netto e pelo

. Sr. Carlos Alberto de Andrade Pinto, O
resultado é considerado imprevisível,
embora no plenário, a quem cabe a pa­
lavra final, dificilmente a solicitação
será aprovada, apesar da maioria da
Àrena. A tendência do Partido é con­
trária à licença, segundo admitiu o pró-
prio líder Nelson Marchesan. •

O processo tramita normalmente,
sem a ocorrência de maiores alardes.

* * *

Vivesse o País sob a espada do AI-S e.
a estas alturas, já teria gente vendo nu­

vens negras no horizonte de Brasília.

CASA NOVA

O ex-Governador Antônio Carlos
Konder Reis está comprando aparta­
mento .novo no Rio de Janeiro.
Pequeno, modesto e localizado na

Zona Sul.

POR NECESSIDAOE
.

O ex-Deputado Evilásio Caon, festi­
vamente reintegrado ao MOS' depois de
decorridos os dez anos da sua cassação,
tem afirmado que não pretende mais
concorrer a qualquer cargo eletivo. I

* * *

Correligionários seus, entretanto,
dizem justamente o contrário. Para
eles, o fato de o Sr. Caon voltar a dispu­
tar eleições é da maior importância -

ou até mesmo fundamental - para o

MDB de Lages: minado pelas lutas in­
ternas e enfraquecido no Pla\nalto com a

reação da Arenanas eleições de 1978.
ASFALTO

As e�tradas de acesso ao Norte da
Ilha serão pavimentadas até o final do
atual Governo.

Examina-se, no momento, a questão
da alocação de recursos para as obras,
mas já há sinal verde do Palácio Cr'uz e

Souzª.

COMOPOVQ
O Governador Jorge Bornhausen ini­

ciou ontem os despachos de rotina com
.

os seus secretários. E o fez já dentro do
critério de ir ao encontro dos assessores
e não esperar que estes venham ao seu
gabinete. Assim, desloca-se a pé do Pa­
lácio Cruz e Souza, dirigindo-se à sede
das Pastas instaladas no centro. Para as

, mais distantes permanecerá o método
antigo, ou seja, seu titular despacha em

Palácio.
* * *

. Com a medida, espera o Governador
ter um contato contínuo e mais estreito
com o público, possível na caminhada
diária entre o Cruz e Souza e as Secreta­
rias.

REFORMA TRIBUTÁRIA'
,

Encontra-se em ad.iantado estado de
gestação no Ministério da Fazenda, sob
a regência pessoal do Ministro Karlos
Richbieter, o estudo sobre as alterações
a serem introduzidas no sistema tribu­
tário nacional.
Por definição.do próprio Ministro, o

sistema tributário deverá ser utilizado
. como um instrumento efetivo da polí­
tica econômica do Governo e como me­
canismo atenuador de concentrações de
renda pessoal, setorial e regional.

* * *
.

Sabe-se que, além da tributação
sobre heranças e doações, as modifica­
ções visama ampliar o campo de inci­
dência do imposto sobre os ganhos de
capital, inclusive sobre o lucro mobiliá­
no.

No entanto, pretende aperfeiçoar e

manter os mecanismos já existentes de
incentivo à pouparwa.

NOVOS DIRETORIOS

o Senador Lenóir Vargas Ferreira
tem confidenciado a amigos que não
pretende ser reeleito para a presidência
do Diretório Regional da Arena, consi­
derando que seu .trabalho ali foi bem
cumprido, com bons resultados para a

agremiação. ,

Entre os motivos apontados para a

sua não recondução, destaca o fato de
residir em Brasília, o que o impede de'
estar presente com maior frequência no

Estado,' sendo a presença ainda mais
necessária na medida em que as ativi­
dades políticas e partidárias ganham in­
tensidade com as aberturas a serem de­
senvolvidas pelo Presidente Figueiredo.

* * *
.

No MDB, enquanto um grupo tenta
manter na presidência o ex-Deputado
Dejandir Dalpasquale, ou alguém afi­
nado com ele, outro pretende uma re-;
novação compieta nos cargos do Dire­
tório. Um terceiro, correndo por fora,
não entra diretamente na briga, mas

está aí-para o que der e vier ..

EDUCAÇÁO
Comentário de um professor catari­

nense, a propósito da importância que
o Governo dará à Educação,
considerando-a a "prioridade das prio­
ridades":

.
- Até que enfim a Educação em

Santa Catarina volta a ser vista com

consideração, pois' a situação herdada é
a pior das .nioridades.

.

META

O Secretário Fernando Bastos pre­
tende reunir pelo menos 1.000 líderes
sindicais em Rio do Sul durante a Se­
mana Sindical deste ano, a realizar-se
naquela cidade de 24 a 30 de abril.

* *' *

O Ministro do Trabalho; Sr. Murilo
Macedo, já aceitou o convite para par­
ticipar do evento.

,

LUIZ HENRIQUE

Quem está se preparando para zarpar'
para os Estados Unidos é o çantor e

compositor Luiz Henrique. Embarca'
dentro de 10 dias e terá a esperá-lo a

show-woman Liza Minelli.
* * .*

Entre a programação já acertada,
inclui-se a gravação de um LP com ii
banda que acompanhou Liza em sua
recente viagem ao Brasil.

. --

NOVA MiSSÃO

O Sr. Antônio Boabaid prepara-se
pafa' assumir o cargo de Procurador
Geral do IBDF, pata o qual foi convi­
dado pelo novo presidente do órgão, o
catarinense Carlos Neves GaIluf.
Sua transferência para Brasília

obriga-o a dçixar as funções de juiz do
TRE, conselheiro da seccional-catari­
nense da OAB e chefe da Consultoria
Jurídica da Besc-Financeira, que exerce
atualmente. '

I
o governador Jorge Bornhausen há de ter

recolhido, como saldo inaugural de sua ad­

ministração, a expectativa favorável criada
entre a classe do magistério catarinense por
uma de suas denominadas medidas de im­

pacto: a gratificação "pó de giz", cujo mérito
é o de estimular a permanência dos professo­
res na regência de classe. Se havia, no quadro
dos servidores estaduais, uma categoria em

adiantado processo de desalento com a sua

situação sem dúvida aflitiva, esta era a dos
que integram a carreira do magistério. E as

consequências disso, de Iorige, vêm se fa­
zendo sentir, quer através da evasão sistemá­
tica dos professores titulares para outras fun­
ções, quer pela própria constatação da grada­
tiva queda na qualidade do ensino. São fato­
res que influenciaram e influenciam a polí­
tica educacional do Estado nos últimos anos;
que tem se mostrado, entretanto, incapaz de
responder ao desafio de sanar as deficiências
básicas e injetar no setor um âni�o novo para
sua melhoria. - meta a que se propôs agora o

governo, que anuncia e reitera a educação
como prioridade das prioridades.
Ao propor a gratificação que beneficia os

professores que estão na regência de classe
. na condição de efetivos, o governo sabia que
não estava ainda propondo uma solução para,
o angustiante problema que atinge hoje todo
o magistério estadual. Os efetivos, como é

público e notório, não são o grosso domagisté­
rio. Andam em tomo, de 6 mil atualmente,
entre os cerca de 30 mil que lecionam nas

escolas públicas de primeiro e segundo\

graus. A maioria.ique forma uma verdadeira
legião de precários mal remunerados pro­
fessores, é formada pelos substitutos e de­
signados. E estes não serão beneficiados

o impacto e sees efeitos

pela gratificação que começará a ser 'paga
este mês, e que, em alguns casos, correspon­
derá a.até 100%'sobre os vencimentos atuais.
Cria-se'assim uma situação discriminatória:
pela mesma aula, um professor efetivo per- I

ceberá o dobro que um professor que estiver
lecionando na condição de substituto. E essa

foi outra circunstância avaliada nfl concessão
do benefício: o governo certamente estava

seguro de que, para efeitos imediatos, o "im­
pacto" se faria sentir de uma forma inversa
entre aqueles náo se incluem entre (os bene­
ficiários da gratificação.

.

,

Essa situaçâo.de aparente injustiça, no'en­
tanto, era preciso criar, no julgamento dos
técnicos governamentais. Em primeiro lugar
e acima de tudo, porque o caos educacional
começa exatamente por aí, entre os professo­
res que, após o ingresso, abandonam a re­

gência de classe, mas sem desvincular-se da
carreira, de forma a abrir vaga a quem esteja
verdadeiramente interessado em lecionar.
Em sua maioria, ficam à disposição de repar­
tições públicas e da· própria Secretaria de
Educação, onde conseguem uma situação fi­
nanceira melhor do que a que teriam se estio,
vessem lecionando. Portanto, se o problema
é esse e se a cusa é o baixo vencimento pago
ao professor, a primeira das medidas reco­

mendadas seria combater essa causa, A grati­
ficação de atividade ou exercício é apenas
um paliativo - e é neste sentido que foi bem
recebida - mas que virá provocar a solução,
quem sabe definitiva, ou ao menos remediá­
vel, do problema maior. O resto, na medida
em que o impacto inicial se faz sentir, será
consequência desse mesmo impacto. Que,
por enquanto, vai surtindo os efeitos espera­
dos.

de economia. Assim sendo .não
geram lucro ao Governo, portanto
devem ser desativadas.

\

A Central do Brasil (Rio São
Paulo), que transportava diaria­

mente, em seus trens. caminhões

de carga, evitando assim o dispên­
dio de combustível, hoje não mais
se dá a este luxo, pois o pedágio
arrecadado na Via Outra teria um

significativo decréscimo e a fonte
de renda governamental seria Sen­
sivelmente prejudicada. É mais
fácil investir em asfaltos caríssi­
mos, que transportar os veículos

por via férrea, de consumo insigni­
ficante.

OESTADO -

nem dinheiro para comprá-los.
N'o mesmo dia em que lá comecei a

trabalhar. fui comunicado de que'
estava demitido, já que os únicos
uniformes disponíveis não ofere­
ciam condições de uso.'
Um guarda não vai querer andar

dentro de um banco com as calças
remendadas, parecehdo um anda­
rilho - a não ser que esteja que­
rendo recordar a infância, quando
talvez andasse com as roupas'
:amassadas, parecidas com as que o
diabo amassou. Na minha opinião
a Orbram é a melhor empresa de

prestação de serviços, tanto com

relação aos guardas como no que
diz respeito à outras atividades.
Mas a SBIL, e podem colocar isso

Hoje o Governo impõe medidas
de economia de 10%) extensiva in-

na primeira página, é uma empresa
que precisa de guardas mas nãoclusive as empresas de ônibus, pre- .

tem nem uniformes ou dinheirojudicando assim à grande massa,
para mandar fazê-los. Nunca vi

que deverá ser comprimida nos re-
uma empresa tão relaxada,onde osduzidos ônibus, ou marchar a pé. guardas andam feitos uns andari­

Sugerimos as empresas de ôni-
lhos, que não tem ninguém por si,bus, q_ue transportem seus passac com roupas de mil e um remendos,geiros normalmente, enquanto parecendo uns mendigos.houver combustível e após a cota

consumida, coloquem um aviso
Luiz Carlos Oliveira, Florianópo-

dizendo: "Estamos parado por
liso

.

falta de combustível" e dêem férias
aos seus funcionários. Nós os

usuários, não viremos ao trabalho

por falta de condução, as estudan­
tes não irão as aulas: enfim, ha­
verá um colapso geral na cidade,
'então o Governo ao se aproximar
de sua mesa de trabalho e

encontrá-Ia sem a costumeira lim­

peza decretará a suspensão destas

portarias coibitivas, ou transferirá
a parcela de consumo destinado à­
sua família às empresas de ônibus.
Atenciosamente. Paulo Alves de.
Brito, Florianópolis.

Uniformes

Senhor Diretor
Venho por meio desta carta dizer

que a SBI L - Segurança Bancária ,

Industrial Limitada - não tem
. guardas suficientes e nem unifor­
mes, sendo a única empresa que
necessita de guardas mas não dis­
pÕe -éfós- respectivos uniformes �

. Galeria Gracher . Selas 1 e 2 . Ch.pecó·
Rua. Uruguai, '�458 . C,klúm. � Ave�lda
Getuho Vargas. 3i2 ·It�.. · Rua Hercol'o
luz, .,2· i o andar .�"., Rua i5 de

Novembro. 882 . 1 (1 andar . JoInvllle .

Rua do Princlpe. 330 - 1 (1 andar· s/101 .

L_· Rua Nereu Ramos. 73 - � (1 and�r.
sal8 1 - Ed Centenarto - TubeNo • RUrl

Economia?

Senhor Diretor:
'

Vivemos num país onde o povo é
constantemente iludido. O Go­
verno faz propaganda de economia
de combustível, no entanto o povo.
sabe que isto é mera ilusão, pois o

lucro gerado pelo elevado con­

sumo não pode ser abandonado.

Se o Governo realmente quisesse
fazer economia, será que iria per­
mitir, que veículos (galaxie) de ele­
vado consumo continuassem a ser

fabricados no país? É evidente que
os citados veículos são utilizados
pelos magnatas que não podem ca­

recer de um carrão exagerada­
mente. consumidor. Afinal que-di­
ferença faz ao orçamento de um

multi-milionário, a cota de con­

sumo de' combustível, que geral­
mente é lançada em despesas da

empresa.

Em tempos passados, no sul de
nosso Estado (Lauro-Muller a Tu­
barão), existiam as "mar ia­

fumaça", que transportavam car­

vão mineral para Tubarão, com

um míni 1110 de consumo do mesmo

produto, mas que hoje estãõ desa­
tivadas para que os caminhões
consumam óleo diesel importado
(carvão da terra não faz milagre).

A famosa navegação costeira,
que o Brasil exigia para o mundo,
em- épocas de abundância de com­

b\lstível, foram eliminadas do pa­
norama nacional, pois são motivo
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Desmontar a

Um grupo. de asso.ci.ado.s do. Santaeatarina Co.untry Club já c!}me­
ço.u a reunir do.cumentação para tentar anular na Justiça o. ato. do.
Prefeito. Francjsco. Co.rdeiro. que tomb.o.u a sede da so.ciedade. En­
tende que seus direito.s sobre a' pr.opriedade fo.ram lesado.s e que a

medida carece de fundamento. legal.
* * *

Esse grupo. não. se co.nfo.rma co.m o. hlto. de o. Prefeito. não. haver
co.municado. previamente sua decisão. à direto.ria d? Clube.
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.

Insistem ospolíticos oficiais em afirmar que a
intervenção nos sindicatos de São Paulo não
afeta a aberturapolítica. Provavelmente é essa a
intenção do Governo, de não confundir as medi­
das, enquadradas na luta contra a inflação com

os projetos que irão defitiir um regime democrá-
tiw.

-

Deve-se, todavia, assinalar que a rigidez da
reação do dispositivo econômico governamental
que atua na contenção das reivindicações traba­
lhistas começa por quebrar a flexibilidade das
negociações diretas e a impedir o desmorona-

.

menta da legislação de arrocho que pesa sobre
sindicatos e assalariados. A quebra da estru­
tura legislativa de caráter autoritário começou
sob o Governo Geisel, há alguns meses, quando o

Governo acompanhou tolerantemente algumas'
greves, mesmo declaradas ilegais pela Justiça
do Trabalho, e incentivou o trato direto das
questões entre patrões e empregados.
Supunha-se que essa distensão social termi-.

ruiria por levar de roldão aquela legislação, O
que se está dando, no entanto, é o contrário.
Revigoram-se as leis opressoras e, em nome de­
las, paralisa-se o movimento de reioindicação do
operariado paulista. No Rio de Janeiro,
abortou-se uma greve de médicos e solucionou­
se uma greve de professores. Ao que parece, isso
ocorreu por meio de negociações políticas, afas­
tada a tecnocracia, que, ein certo momento, inci­
dindo sobre os problemas, ameaçava torná-los
insolúveis. A situação paulista foi confiada ao

Ministério do Planejamento epotências auxilia­
res que atuaram não diante de um quadro de
disputa social mas em função de urna estratégia
antiinflacionária, a qual, decretada como prio­
ridade de Governo, se sobrepõe a qualquer auto
tipo de consideração.
'A tecnocracia está encontrando dificuldades,

embora o Sr. Mário.Henrique Simonsen dê pro­
vas de satisfaçãopelo reconhecimento da prima­
zia da sua orientação, que pela primqiera vez

desde o inicio do Governo Geise] não sofre con­

testação no âmbo do sistema depoder. A solução
doproblema torna-seprecária e inviável e assim
continuará a menos que o assunto seja situado
como um tema política. Políticos são inevitavel­
mente todos os temas de Governo.

* * *

Os Conselhos Federal e Estadual (do Rio de
Janeiro) deEducação reqliz;'ram um seminário
no qual se debateram os currículos do ensino
superior. O seminário teve o patrocínio da,
UERJ e pela primeira vez as instituiçÕes de en­
sino e os professores foram consultados antes da
elaboração oficial dos currículos.

-

* * *

Segundo as prioridades seletiuas que estão
sendo atribuídas ao Ministro da Justiça, no

curso deste ano apenas dois temas importantes
serão encaminhadospelo SenadorPetrônio Por­
tela, a anistia e a modificação da Lei Orgânica
dos Partidos. A primeira é uma negociação que
só aparentemente se vincula à.s câmaras legisla­
tivas, pois na verdade ela está sendo negociada
mais com' os militares do que com os políticos .

No entanto, há 'sempre o cuidado de evitar rea­
ções extemporâneas de um Congresso reinves­
tido deparcial autonomia. A segunda é temapor
enquanto do interesse mais do Governo do que
doPaís. Trata-se de facilitar o esfacelamento da
Oposição e não de permitir a liberdade de asso­
ciaçãopolíticapara que, com base nela, se crias­
sem partidos que conjugassem diversos interes­
ses sociais e nacionais segundo linhas aproxi-

\ madas de doutrina e de ação programática.
Ora, a eclosão. das greves f'? as. dificuldades- I

para convivência do Governo, na sua fracção
tecno-burocrática, com elas, indicaria como na­

tural que se incluísse como prioridade seletiva
para este ano, para este semestre ou para o pró­
ximo mês a revisão da Consolidação das Leis do
Trabalho e de todas 0..<; leis e portarias que con­

dicionam a ação dos sindicatos, sua organiza­
ção e seu nível operacional, libertando-os das
intervenções políticas e de outros constrangi­
mentos que continuam a manter a parteprinci­
pal/da estrutura sindical comomero apêndice do
Ministério do Trabalho. Não é intervindo em

sindicatos e afastando líderes das classes que se

resolvem os problemas e se defende a economia
da inflação. O Sr. Mário Henrique Simonsen
pode seguir. o seu programa sem recorrer a ope­
rações laterais que conturbam a imagem do ,Go­
·verno.

O Ministério do Trabalho seria o ôrgãa téc­
nico para assessoramento da reforma da legis­
lação. Na realidade, a elaboração dos projetos
de lei do interesse do Governo se faz no Ministério
da Justiça e caberia assim ao Senador Petrônio
f!._ortella, assessorado pelos _ técnicos do Sr. Mu­
rilo Macedo, oferecer sugestões políticas para
um assunto que carece de pressupostos políticos,
idôn�ospara sua solução.Ajudar a desmontar a
legislação que nos vem do Estado Novo seria
mais útil ao Governo do que a ela recorrer como
se isso fosse indispensável para combater a in­
flação. Sem dú.vida que o Sr. Simonsen tem
mais imaginação do que ele próprio supõe para
co,,_tornar obstáculos mais aparentes do que
reais à. execução da sua estratégia anti­
inflacionária.
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�etalúrgicos de
Joinville querem 17%

além do aumento normal
Joinville (Sucursal) -O Presidente do Sindicat� dos Em­

pregados em Empresas Metalúrgicas e Material Elétrico de
Joinville, Orlando da Silva, anunciou ontem que a assembléia

geral da classe, realizada no último sábado, entre as 8 horas e 17

h, com 502 assoc!ados, decidiu sobre o percentual d� reajuste
salanal para o p_roxlmo ano nas seguintes bases. Além do índice
oficial que deve ser anunciado em breve (deve girar em torno de
45 por cento), o�mdlc�to está exigindo 18 por cento a mais para
quem ganha ate 2, salanos mínimos; 15 por cento para quem
ganha de 2 a 3 salários; 12 por cento para quem ganha de 3 a 7
salários; de 10 por cento para quem ganha de 7 a 10 salários e 8. São Paulo - A presença de

por cento para quem ganha acima de 10 salários mínimos. trabalhadores' nas indústrias

,

Entre outras r�ivindica5ões relativas a horário de serviço,
do ABC foi, de maneira geral,

extras, licenças, férias, prerrnos, etc., o sindicato também está maior no dia de ontem que no

exigindo das empresas que o piso salarial seja fixado em 3.600 final da semana passada.
cruzeiros, correspondente a 240 horas trabalhadas por mês.

Mesmo assim, segundo os me-

"Eu não sou tão imbecil ao ponto de pedir para que os talúrgicos, isso não foi o sufi­
associ3dos assinem a folha de votação da assembléia antes do ciente para normalizar o tra­

início das discussões", defendeu-se ontem o presidente do Sin- balho das linhas de monta­

dicato dos Empregados em Empresas Metalúrgicas e Material gens, restringindo-se'às ativi­

Elétrico' de Joinville, Orlando da Silva, a despeito da acusação
dades a alguns departamentos

de fraude na-ass�'mbléia geraIrealizada no último sábado para
isolados.

dele�ar poderes a diretoria do sindicaho para o-acordo salarial. Muitas empresas convoca-

As folhas de votação da assembléia foram colocadas no
ram para o período da manhã

balcão da recepção do Sindicato no dia anterior à assembléia e
os trabalhadores dos três tur­

todos que ali chegaram eram orientados pela secretária para'
nos �. concentraram 'em al­

assinar "a presença" e ficou constatado que a data na folha guns setores metalúrgicos de

correspondia ao dia da assembléia, mas Orland� da Silva,
vários departamentos, ten­

presídente do Sindicato, explicou na tarde �e ontem que tudo tando uma reorganização na

não passou de um "mal entendido" pois os formulários, ainda produção. Até a noite de

segundo ele, "são rotineiramente usados na recepção do Sindi- ontem não havia novidade

cato para registro de solicitações dos sócios". •
quanto à possibilidade de

- Seria uma grande tolice de minha parte exigir que os
acordo. Surgiram informa­

associados assinassem concordando com as deliberações da ções desencontradas sobre en-'

assembléia antes de sua realização. Acho, inclusive, que houve
contros secretos entre os sin­

precipitação do repórter que aqui esteve na sexta-feira, quando
dicatos e empresários ou

, colocou nÇl jornalque estávamos cometendo essa irregi.lla.vidade.
membros do Governo, mas

A denúncia de irregularidade dizia também respeito à' data de
nada havia sido confirmado

'publicação do edital de convocaçãoda assembléia. O edital foi.
até o final da tarde,

veiculado no dia 22 e a lei exige que isso seja feito três dias antes, transferindo-se para amanhã

· sem considerar/o dia da publicação. Neste caso, a assembléia
as espectativas.

• somente .póderia ser realizada no domingo não sábado, como
Seguindo as instruções do

ocorreu. \ líder Luis Inácio da Silva, o
-

.

, .

O presidente do sindicato explicou que este raciocínio está Lula, centenas de metalúrgi-
errado pois, segundo ele, o dia de publicação também é contado

cos fizeram ontem piquetes
e a realização da assembléia no sábado está legal.

nos pontos por onde passam

-Quando me chamaram de "pelego" na reportagem denun-
os ônibus que levam os traba-

d Ihadores às fábricas de Sãocian o essa irregularidade, para mim foi até um elogio pois hoje
em dia é difícil se encontrar múitos pelegos, disse Orlando da
Silva com muita sinceridade.
Orlando foi esclarecido que a denominação "pelego" se dá a

todos os dirigentes. sindicais que se afinam com os empregado­
res mas, mesmo assim, sem se mostrar irritado, explicou nova­

mente que para ele "'era uma honra poder ter contato com os

patrões e poder negociar os índices salariais".

Empregados-na Indústria"

Mecânica de Joinville
fazem acordo salarial

·
joinville (Sucursal) - Em assembléia-geral realizadaontem

•
à tarde, o Sindicato dos Empregados em Indústrias Mecânicas
'de Joinville recebeu poderes para o acordo salarial e decidiu

apresentar esta semana ao sindicato patronal um percentual de
aumento de 20 por cento acima dos índices oficiais, que foram
fixados este mês em 44 por cento.

I O presidente do Sindicato, Adalcino Pereira, informou

ontem que os primeiros contatos com a classe patronal foram
,

realizados sexta-feira passada, e que este percentual de 20 por
cento em princípio foram rejeitados.

- "Eles não aceitaram os 20 por cento proposto pela direto­

! ria do Sindicato, e sim 5 por cento como sugeriram. Esta época
, é um dilema para estabelecer um percentual, pois cada classe

patronal está aguardando o percentual dos outros sindicatos de

patrões, mas acredito, contudo, que esta semana, em mesa

redonda, conseguiremos um aumento salarial justo para a

classe".
Neste encontro preliminar, segundo informou o presidente,

foi aceito o piso para a categoria, que deverá ser de 10 cruzeiros

a hora, que atualmente é de 6,4 cruzeiros, ou seja, corres�on­
dente ao salário mínimo.

Adalcino Pereira, que é presidente do Sindicato, desde março
de 1964, e que conta com aproximadamente 50 por cento de

seus associados da indústria Cônsul, adiantou que "o melhor

para o trabalhador é a negociação direta. "Caso não consiga­
mos um acordo, o percentual será pelo dissfdio. coletivo, jul­
gado pela Justiça do Trabalho, mas não gostaríamos desta

opção porque demora muito tempo", concluiu.
'

•

Figueiredo lamenta que
intervenção tenha sido
a solução do Governo

Brasília - Após o encontro 'de quase uma hora com o

General Figueiredo, o presidente da Arena, Senador José Sar­

,ney, revelou que "o Presidente Figueiredo lamentou bastante
'não terem chegado a um acordo na greve em São Paulo e

lamentou também a solução final, pois não compreendeu a

intransigªncia que obrigou o Ministério-dó Traballio a decre­
tar a intervenção, com base numa decisão da Justiça.
- Para o Presidente Figueiredo, seria bem melhor se tives­

.sern chegado a um acordo -.continuou o senador Sarney, e

IOformou:'''a orientação do Governo é não radicalizar em nenhuml
setor. Ao contrário, as mãos continuam estendidas, pois acha�
mos que a negociação, a conciliação e o entendimento são o

melhor caminho".
Acrescentou que a posição do Governo "é de harmonizar

Conflitos. E sua participação foi buscar uma maneira de har­
monizar o con·flito em São Paulo".

Depois de sua pri mei ra reu nião de roti na com o presidente da
�epública, o senador Sarney que "de nenhUnía maneira o pro­
Jeto de abertura fica comprometido pelos episódios da greve em

São Paulo. A sociedade democrática é uma sociedade de con­
flito. As proposições democráticas são mais elevadas do que
questões episódicas e não podem ser comprometidas por acon-
tecimentos acidentais". '

_o presidente da Arena recusou-se a "detectar de quem partiu
a Intransigência. "Lembrou apenas que "o aumento proposto é
pastante expressivo: são 63 por cento. Tão expressivo que mais
de 30 sindicatos o aceitaram."

Mineiros aceitam aumento de
48% mas aguardam o restante

Criciúma (Sucursal) - Com a intenção de evitar uma greve dos 15 mil
mineiros do Sul do Estado, que não estão recebendo o reajuste salarial
fixado pelo Tribunal Regional do Trabalho, foi realizada ontem à noite
nesta cidade, uma reunião entre representantes das classes patronais e
dos operários, além do juiz Luiz Falcão, presidente do Tribunal Regio­
nal do Trabalho. sediado em Curitiba. A reunião teve a duração de
4h 10min, sendo paralisada dilas vezes: e foi decidido que os empresá­
rios pagarão a partir do próximo mês 48% dos 60% de reajuste conce­

dido. O restante. ou seja, 12 por cento, ficará condicionado a um

aumento no preço do carvão que será reivindicado junto ao ministro
das Minas e Energia. .

A reunião iniciou às 1711 na sede do Sindicato dos Mineradores.
distante 3 quilômetros do centro da cidade, sendo convocada na sexta­

feira pelo juiz Luiz Falcão. Eis foi informado em Curitiba de que os

mineiros estavam decididos a iniciar lima greve. pelo fato de as empre­
sas carboníferas não estarem cumprindo o percentual de 60 por cento de

reajustesalarial. Os mineradores se justificavam dizendo que "com o

atual preço do carvão só poderemos conceder aumento de 43 pai' cento.

que é o índice oficial do governo. Qualquer ou tro reajuste dependerá de
um novo aumento para o preço do carvão". conforme declaração do

presidente do Sindicato Nacional dos vlineradores para Santa Cata-

rina, Fidelis Barato.
"

Na região sul do Estado cinco grupos empresariais mantêm 12 minas
de carvão, que mantêm 15 mil mineiros. Somente a Carbonífera Me­

tropolitana. do grupo Guglielmi, está pagando o aumento de 60 por
cento fixado pelo Tribunal Regional do Trabalho, independente de um

novo aumento para o preço docarvão. No entanto o seu diretor, Realdo
Guglielmi, ontem advertia que "se o Tribunal Superior do Trabalho
decidir não acatar o aumento de 60 por cento, nós vamos descontar o

que pagamos extra".

metalúrgicos em greve, no
O livro de presenças desta reunião contou Com 25 assinaturas, de

representantes dos cinco Sindicatos.de Mineiros da Região, dos Mine-ABC. radares, do juiz Luiz Falcão, do delegado Regional do Trabalho de
Em Brasília, o ministro da Florianópolis AirtondoNascimento e da presidente da Junta de Concí­

Justiça � Petrônio Portella, liação e Julgamento de Criciúrna lone Ramos, além do advogado dos

mineiros Edezio dos Passos e doadvogado dos mineradores, Amo
Duarte, ambos com atuação em Curitiba.

Logo no iniciada reunião o juiz Luiz Falcão lembrou que "o Tribunal
está optando em conceder aumentos salariais acima dos índices oficiais
do Governo, com a finalidade de garantir a paz social". Ressaltou .que
"estou aqui para conciliar e por livre vontade. Ninguém do Governo me

pediu para fazer esta reunião. Quero apenas evitar mais u ma greve no

país, encontrando um entendimento entre as duas classes". Ele veio a

Criciúma , disposto a ficar até 'quarta-feira tentando uma solução.
conforme demonstra o fato de ter reservado quarto no Hotel para até

aquele dia.
Os mineradores durante a reunião reforçavam frequentemente a tese

de que "estamos em dificuldades financeiras, e somos totalmente con­

. trolados pelo Governo". Falcão também frisou que "a situação das
carboníferas é diferente das indústrias de automóveis de São Paulo.

Aquelas são multinacionais, e têm uma maneira de dar muitas saídas às

situações, que podem até ser' consideradas impossíveis".
As carboníferas Próspera e Barão do Rio Branco são empresas de

economia mista, e não compareceram à reunião. Muitos mineiros, em
número de 30, apreciaram por certo a reunião dos corredores, não se

manifestando, mas garantindo que não aceitam uma redução no .rea-

juste de 60 por cento. ,

Iniciada às 17h a reunião foi paralisada às 18h45min por solicitação
dos mineradores que queriam discutir um percentual a ser concedido de
imediato para conter a greve. Às 19h30min a reunião reiniciou e foi
decidido a concessão de 48 por cento a partir do próximo mês. Às
19h45 min a reunião foi novamente suspensa, desta vez para os mineiros
também discutirem sozinhos se aceitavam a proposta, Depois de 35 min
retornaram � decidiram aceitar. O advogado Edézio de Passos, no

entanto, ressaltou que "isto não quer dizer que vamos' parar com o

pedido de 60 por cento de reajuste já concedido pelo Tribunal. E, apenas
um passo a mais, para não sairmos daqui de mãos vazias: Vamos
prosseguir lutando pelos 12 por cento restantes?"

, O,; Na próxima sexta feira-umaComissão de Mineiros e Mineradores.

[uritamente com o júiz LUIZ Falcão devefãó se reunir e'm Flofíanópolis
com o governador Jorge Konder Bornhausen, em seguida viajarão para
Brasília, onde/tentarão sensibilizar os órgãos Federais e fixar novos

preços para o carvão.
Durante o dia de hoje deverá ser emitida uma nota oficial conjunta

dos sindicatos dos mineiros desta região, que também deverão realizar
assembléia geral para saber da opinião de seus associados sobre as

decisões da reunião.

Minoria volta ao ,trabalho
. I

mas greve conti ua em SP

Bernardo. Reunidos em gru­

pos que variavam de 5 a 15, os
metalúrgicos paravam os ôni­

bus e tentavam convencer os

colegas a não irem ao tra­

balho, o que na' maioria das
vezes acabava acontecenco..
Cerca de 10 mil pessoas se

reuniram ontem à noite na

parte externa da Câmara Mu­

nicipal em ato público de soli­

dariedade aos metalúrgicos
que estão em greve no ABC.
Várias entidades' sindicais e

representantes de outros seto­
res da so�iedade estiveram

presentes e houve início de re­

presália contra a Rede Globo
de Televisão, porque os mani­

Iestantes-acharn que o noticiá­
rio da emissora "não reflete ii

na região do ABC e só em São
Bernardo do Campo se verifi­
caram alguns movimentos de

paralisação nas grandes ern­

presas. Diria que o movi­

mento grevista está circuns­
crito a São Bernardo, pois já
está terminando em são Cae­

tano, Santo André, Diadema
e em outros pequenos municí­

pios".
Esta posição foi dada

ontem à noite na Delegada
Regional do Trabalho, pelo
próprio delegado Vinicius
Ferraz Torres, com base nos

dados de seus fiscais: "Em São

'de Segurança Pública do Es-'
tado de São Paulo, desembar­
gador Octavio Gonzaga Ju-
nior.

Enquanto o Diretório Re­

gional do MDB espera arre­

cadar em torno de Cr$ 500 mil
nas listas que estão sendo pas­
sadas entre vereadores, depu­
tados e senadores, destinados
ao fundo de greve, vários sin­
dicatos editaram ontem, em
São Paulo o número zero da

"Unidade Sindical", publica­
ção desti nada a orientar os

verdade". Caetano e Santao André ii
Não houve a presença os- média de retorno ao trabalho

tensiva da polícia, mas nas foi em torno de 85 por a 90 por
proximidades da Câmara via-, cento; em São Bernardo do
turas do Dops estavam esta- Campo, nas grandes empre­
cionadas. O ato público foi sas, foi de l S'a 30 porcento".
presidido pelo advogado. José De início está marcada para
Carlos Dias, presidente da hoje às 15 horas, na praça
Comissão de Justiça e Paz. Os Samuel Sabatini , na frente do
oradores eram interrompidos Paço Municipal, em São Ber­

por gritos de "anistia, anis- nardo do Campo, a reunião
tia ", e 'Tira a Globo, tira a dos operários que se mantêm
Globo". A medida em que as ·em greve e que deverá ser pre­
pessoas se comprimiam no pá-

.

sidida pelo ex-presidente de

tio, podiam ser ouvidos a dis- seu sindicato, o Sr. .Luiz lná­
tância gritos de "abaixo a re- cio da Silva, "Lula ",
pressão", Quando foi anun-r' Nos choque de ma com

ciada a presença do senador manifestantes em São Ber­
Franco Montoro, parte do nardo do Campo, no último

público chegou a vaiar. O se- fim-de-semana, 12 policiais
nador era acusado de omisso militares e um investigador da
por não ter comparecido nas polícia civil foram vítimas de

.

t

concentrações dos metalúrgi- lesões corporais e 14 viaturas
cos no ABC. foram danificadas, segundo
"A greve está se exaurindo .informou ontem o secretário

negou ontem' que o Governo
tivesse qualquer intenção de
decretar estado de emergência
em São Paulo, como alterna-
tiva destinada a suspender,
em definitivo, o prossegui­
mento da greve na área do

ABC, inclusive com a partici­
pação de líderes sindicais já
substituídos pela intervenção
federal em três organizações.
10 deputado Benedito Mar­
cilio (MDB-SP), ex­

presidente do Sindicato dos

Metalúrgicos de Santo André,
.

uma das três organizações
sindicais 'que .se encontram

sob intervenção desde sexta­

fei ra , vai fazer, na Câmara ,

um discurso em que analisará
o movimento grevista em São
Paulo.

Policiais do Rio em greve '
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Rio -- o cumprimento das entre outras que poderão ser

132 horas mensais conforme tomadas, praticamente para­
determina o Código do Pro- lisarão a

cesso Penal (atualmente tra- polícia numa greve por eles

balham 2l6horas)ea realiza- consider�da "branca", a qual
ção de toda e qualquer dili- se resume no comparecimento
gência policial somente com a .: às delegacias, mas condi cio­

presença do delegado de polí- nandotodo e qualquer serviço
cia, conforme determina a lei, à presença do delegado e toda

serão medidas que os oito mil detenção só com mandado le­

policiais do Estado tomarão gal.
caso o Governo do Estado' A comissão revelou que o

não atenda no prazo de oito plano de classificação de car­

dias as seis reivindicações ao gos, no que se refere a classi­

plano de classificação, que policial do Estado, foi elabo­
ontem foram entregues ao di- rado pelos delegados Mario
retór geral da Polícia Civil. Cesar da Silva, ex-Diretor do

Segundo a comissão de 12 Departamento Geral de Polí­

policiais nomeada pela coli- cia Civil; Nicanor José de Al­

gação das associações poli- meida, ex-Diretor do Depar­
ciais dei Rio de Janeiro, so- tamento Geral de Investiga­
mente essas duas medidas, ções Especiais, e Wladimir

Sergi o Real, ex -di retor da

Academia de Polícia.

Para os policiais que comp­
õem a comissão, houve injus­
tiça e desrespeito à legislação
na elaboração do 'plano,
"porque somente os delegados
tiveram melhorias salariais e

às demais classes' não foram
atendidas e ainda tiveram �eus
salários reduzidos. Para. pro�
var o que estava dizendo, in­
formaram que os escrivães de

.

polícia, detetives inspetores,
técnicos de perícia policial e pa­
piloscopistas (nome correto

da função conhecida de dati­

loscopista) tiveram os salários
reduzidos de Cr$ 9 mil 340

para Cr$ 6 mil 156. Os deteti­
ves e i nspetores do serviço de

salvamento ficaram� reduzi-

dos de Cr$ 8 mil 838 para Cr$
5 mil 855; e os serventes de

necrópsia e guarda-vidas de

Cr$ 7 mil 200 para Cr$ 4 mil,
120.
Há um conceito geral. dis­

serarn os inregránies da co­

missão, que entre 0S delega­
dos que participaram da ela­

bor.ação do pla�o, a polícia se

resume somente neles.
Dissera eles que somente os

delegados foram beneficiados
pelo plano, e o especial passou
para o salário de Cr$ 27 mil
.507 e mais 35 p/cento de grati-
ficação de exercício de fu nção;
o 'de I a categoria passou para
Cr$ 26 mil 198 mais 30

p/cento; o de 2a Cr$ 23 mil 106
e mais 25 p/cento e o de 3a Cr$
20 mil 958 e mais 20 p/cento.

,L,ucca diz que operário
conquista o seu direito
D

Criciúma {Sucursal) - UepOls tando esta maior liberdade. O falando da atuação de Ary
de dizer que '"A liberdade do ministro apenas taz o que a Alano, presidente dos Sindi­

operário ainda é limitada e situação lhe força". '
catos dos Metalúrgicos de

restrita mas aos poucos está
.

O deputado oposicionista Criciúrna, dizendo que "con­

sendo conquistada", o quarto também comentou os reflexos duzimos pelo atual presi­
secretário da Câmara Federal, da greve dos metalúrgicos do dente, Ary Alamo, digno, ho­
deputado Walmor de Luca- ABC paulista na classe catari-

'

nesta e competente, os meta­

MDB, ressaltou ontem que "a nense, que tem seu nível sala- lúrgicos de nossa terra aden­

maior ou menor liberdade rial quase 80 por cento infe- "traram numa nova etapa de

para o operário não depende rior aos paulistas. Na sua opi- lutas que em breve deverá

da boa vontade ou do consen- . nião "a conscientização polí- render resultados que deter­

timenta do eventual ministro tica dos metalúrgicos catari- minarão sensíveis melhoras

do Trabalho, mas da maior ou nenses ai nda não ati ngiu o para os operários do setor".
menor disposição de luta da nível desejado e invejável dos

própria classe". metalúrgicos paulistas. Parti-
Na opinião do deputado "as cularmente em Criciúma -

greves e as manifestações dos prosseguiu - eles estiveram

assalariados brasi lei ros em nos (li timos 15 anos contidos

vários pontos do país, que pelo peleguismo instalado

despertam após uma longa, dentro do sindicato. Hoje en­

ibernação, estão a ,nos 'de- tretanto os metalúrgicos de

monstrar que os espaços estão Criciúma possuem na direção
sendo alargados por força de seu 6rgão de classe um líder

própria dos trabalhadores". verdadeiramente comprome­
Referindo-se especialmente tido. com a classe, fiel para
ao novo ministro do trabalho, com seus liderados e sob e'sta

Murilo Macedo, Walmor fri- nova liderança tenho cert�za

sou que "não ê o sr, Murilo de que também os metalürgi­
Macedo quem concede a li- cos de Criciüma passarão a

berdade, são os próprios ope- reivindicar melhores sal�rios e

rários, liderados por ,Lula ou em breve haverão de se �qui­
Benedito Marcílio, líderes parar aos metalúrgicos de São
au tênticos, que estão conquis- Paulo". De Luca conti nUOll

A PATADURA
ParaWalmor de Luca o go­

verno não conseguirá neutra­

lizar totalmente a greve dos

metalúrgicos paulistas com a

intervenção nos sindicatos do
ABC. Na sua opinião "a pata­
dura do governo poderá con­

ter a greve no momento,
porém não há força capaz de
deter os ditames da história.
Os metalúrgicos do ABC pau­
lista demonstram que tem

consciência da sua força e dos
seus direitos, daí porque as

suas reivindicações acabarão
sendo atendidas".

Ele reforçou suas críticas 'a
decisão do governo de intervir

nos sindicatos do ABC pau­
lista. Disse ser "evidente a

contradição das promessas
pelo general Figueiredo r a

verdade dos fatos. A maneíra
arbitrária e violenta como o

Governo agju,
posicionando-se ao lado dJos
empresários e sacrificando os

interesses dos trabalhacthres
em latismável retro-cesso MOSSa

processo de abertura política".
"Por outro lado - ressaltou - pa­
radoxalrnente a

disposição de luta. As reivin­

idicações justas e conscientes
dos metalúrgicos evidencia -

;

que o segmento mais impor-
tante dos trabalhadores est�
decidido a levar em frente a

luta do povo brasileiro em

favor da efetiva democracia
no país", frisQu.

O deputado federal, disse
aiildá que "desta contradição
há uma conclusão de que a

ditadura não tem fnais como

sobreviver. Ela que estã histo­
ricamente condenada, de si-
nais de que mais cedo do que
;,m'uitos desejam e antes
mesmo do que muitos pensam
ela será esmagada", fi nalizou

Movimento termina no

Rio e crianças começam
a voltar às aulas

Rio - Grande parte dos alunos das Il!�des municipais e estadual
fluminense voltou ontem às aulas depois de duas semanas de greve dos
professores. ,

Os mestres estão explicanjo aos estudantes a razão da suspensão das
aulas e os resultados da "vitoriosa luta". Todos parecem satisfeitos com
o desfecho.
A volta às aulas, porém, não chega a ser' total. As diretoras de

algumas escolas atribuem o fato a forte chuva que atingiu alguns pontos
da cidade durante a manhã de ontem e, também, a falta de informação
de muitos pais, que não sabiam ainda que a greve tinha terminado.
Somente a partir de hoje é que se espera a normalização da trequência

das crianças à escola. Muitas mães também chegaram atrasadas às
escolas, alegando que só ontem souberam do fim da greve.

Sindicato denuncia

agressões sofridas

por jornalistas
,

.

São Paulo - O Sindicato dos Jornalistas do Estado de São Paulo
distribuiu ontem a seguinte nota oficial:
"A diretoria co Sindicato dos Jornalistas no Estado de São Paulo e a

representação da ABI- em São Paulo, tiveram a oportunidade de com­
provar pessoalmente os resultados das agressões da Polícia Militar do
Estado de São Paulo aos repórteres e fotógrafos que cobriam as ocor­
rências de sábado último na região do ABC.

Estas agressões já se tornaram rotineiras apesar dos veementes pro­
te�tos das entidades de classe e promessas dos responsáveis da ordem
publica de que os fatos semelhantes não se repetirão. Os jornalistas
espancados pela Polícia Militar, além de trabalhadores do exercício da

, profissão, são os responsáveis pela tarefa de manter o povo informado
sobre o que ocorre, para que este possa exercer o seu legítimo direito de
julgar".

CBA realiza hoje ato
)

público em apoio aos

trabalhadores do ABC
.

Curitiba -'0, C?m�tê. Brasileiro pela Anistia des'ta capital� jun­
ta�ente com.os duetonos estudantis, realizarão hoje um ato pú­
blIc? �m apOIO aos trabalhadores em greve no ABC paulista, que
decIdI.ra� permanecer paralisados mesmo com a intervenção em
seus sm�Icatos,: o afastamento de seus respectivos presidentes.
A mamfestaçao será realizada às 19 horas desta 'quarta-feira na

Igrejã de Guadalupe e o CBA-Curitiba espera reunir mais de 5 mil

p�ssoas. A�é?I do rr�poio do povo de' Curitiba';� o CBA desta
cld�de so.IICItou contribuições em dinheiro ou alimentos que
serao enVIados "aos trabalhadores em greve e suas famílias",
A manifestação foi anunciada neste fim-de -semana através de

mifuares de panHetos entregues aos curitibanos no "longo calçadão
do centro da cidade", paradas de ônibus e praças públicas. Sob os
lemas de "vamos apoiar os operários metalúrgicos paulistas", lutar
pelo pão não é crime, mas dever de todos", o CBA de Curitiba em
seu pa.n�o" repudia a intervenção federal nos dndicatos
consideraQdo-à "mais uma violência contra a liberdade sindical e

� direitoY�,��ve", e solidariz�-s.e �?m os metalúrgicos grevistas
P9,r. sua.I�F"m�lhores �alarlos .
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OPEP INICIA ·REUNIÃO DECISIVA:
"'RÓLEO PODE AUMENTAR ATÉ 280/0.

Genebra, Suíça - Vários
altos funcionários de Governo
dos países membros intransi­
gentes da Organização de Paí­
ses Exportadores de Petró­
leo - OPEP - anunciaram
ontem a intenção de sugerir
aumentos de preços do petró­
leo bru to - até 23 ou 28 por
cento - e de ser utilizado o for­
necimento' do produto como

arma política.
Os membros moderados,

liderados pela Arábia Saudita,
não se mostraram inclinados a

modificar o plano por etapas
aprovado em dezembro passa-,
do peja OPEP, mas também
não pareceram muito decididos
a opor-se a um aumento.
A começar ontem em Ge­

nebra a reunião consultiva da
OPEP, o Ministro Venezue­
lano de Petróleo, Humberto
Calderon Briti, disse: "anteci­
pamos um aumento de preços
e acreditamos que todos são fa­
voráveis".
O Ministro iraqueano de

petróleo, Tayeh Abdul Karin,
expressou em uma entrevista à
Imprensa que seu país favo­
rece um aumento de até 23 por
cento e que está disposto a

suspender as éxportações
"para castigar seja quem for
que atue contra nós".
'Kari assinalou que o preço

básico poderia subir de 13,34
dólares o barril para 16,50,
mas adiantou que qualquer
aumento .a ser decidido na

reunião ontem iniciada prova­
velmente seria menor.

"Somos' contra um au­

mento brusco que possa dete­
riorar ou prejudicar a econo­

mia mundial. Podemos utili­
zar como ponto de partida
este preço (16,50 dólares o

o grupo de Integrantes do cartel petrolífero com tendência moderada, Uderado
pela Arábia Saudita,

- ,

e favorável ao plano de maloração por etapas, se mostra desta vez menos

Intransigente, Indicando que há·
possibilidades do aumento "-

ser mesmo decretado
num fndlce
entre 23
e 38 por cento.

barril) e trocar impressões
com os outros países".
Karin disse que o Iraque,

considerado como um dos
mais intransigentes membros
da OPEP, poderia recorrer a

um embargo petrolífero para
"castigar" o Egito por seu tra­
tato de paz com Israel.

"Se o Presidente Egípcio
Anwar Sadat assinar o tra­
tado, então o trataremos
como os que atuam contra

nós", disse, Quando lhe per­
guntaram se o' erribàrgo tarn-

bém poderia ser usado contra bém é a opinião ao Iraque,
os Estados Unidos, respon- Líbia e Argélia e que "acredi-'
deu: "Castigaremos a quem tamos que o ambiente da reu-
atuar contra nós". nião favorece".
A nova posição do Irã Segundo o ,plano exposto

dentro da OPEP - anterior;
"

por Zadeh, a OPEP aumenta­
mente moderada - foi reve- ria o preço básico do barril de
lada pelo assessor econômico petróleo a partir .de I, o de
do Ministério de Finanças abril de 13,34 para 17,20dóla­
iranianos, Cyrus Ebrahim res o barril. Isto representaria
Zadh. Disse acreditar que a 20 por cento a mais do que o

organização aprovaria um aumento programado, a ser

aumento do preço básico em aplicado a partir de 1. o de ou-
29 por cento a partir de 1. o de tubro, segundo o plano por
abril. Assinalou que esta tarn-, ê1ipas:'

- - ,
, .,

O professor criticou a reforma universitária
porque, na sua opinião, ela tornou a educação
elitista, em termos econômicos, mas a quali-.
dade foi deteriorada. O estudante pobre,
acrescentou, normalmente não pode estudar
em universidade do Governo, em virtude do,

, seu vestibular ter um processo de seleção de­
turpado, medindo mais a inscrição que apti­
dão.
"Atualmente, 75 por cento da educação su­

perior estão nas mãos de particulares, sem

'uma inspeção adequada. Virou uma indústria
do diploma, que só visa lucro e oferece um

ensino.de má qualidade, que é pag,o pelo estu­
dante menos favorecido financeiramente".

'

O físico disse ainda que "a educação brasi­
'Ieira não existe, porque educar é basicamente
desenvolver' a capacidade da pessoa, sua ca­

pacidade criadora, seu espírito crítico, enfim,
- porque apenas transmite informação -

não questiona, isso é próprio do modelo de
todo regime ditatorial.
O Acordo Nuclear Brasileiro, para ó pro­

fessor Mário Schemberg, "é fruto da burrice
dos tecnocratas brasileiros. Ele é absurdo
porque a energia nuclear é uma das mais caras
parase obter. e o País é um dos mais ricos em
recursos energéticos hidráulicos, que custam
menos paraproduzir".

o
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Eng.o Civil Francisco de Assis Filho
DIRETOR GERAL DO DAE.
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Entretanto, Zadeh infor­
mou que a produção de seu

país é atualmente de dois
milhões de barris diários e que
dentro de dois meses será du­
plicada para quatros milhões.
Ao mesmo tempo, assina­

lou que o Irã deseja que os

outros membros da OPEP
cessem a produção adicional
que iniciaram quando foram

suspensas as exportações ira­
nianas em consequência da
revolucão contra o Xá Mo­
hammed Reza Pahlevi.

Antes da revolução, o Irã

produzia seis milhões de bar:
ris diários, dos quais somente
700 mil eram aplicados no

consumo interno.
O Ministro do Petróleo de

Qatar, Abdul Aziz Bin Kha­
lifa, disse que "é muito possí­
vel que seja aprovado um au­

mento". O atual presidente da
OPEP, Mana Saíd Otaibah,
de Abu Dhabi, assinalou que
seu Governo "preferiria' con­
tinuar mantendo os preços já
acertados".

Em dezembro último a

OPEP resolveu aplicar um

aumento geral em quatro eta­

pas, que atingiria 14,5 por
cento no dia primeiro de ou­

tubro deste ano. Entretanto, a
cessação. das exportações 'ira­
nianas fez subir vertiginosa­
mente os preços do petróleo,
Alguns países da OPEP come­

çaram então a aplicar aumen­
tos individuais, assinalando
que as grandes empresas petro­
Iíferas norte-americanas e eu-'
ropéias estavam conseguindo
fabulosos lucros, comprando
petróleo ao preço fixado pela
OPEP e revendendo-o por sua
real cotação no mercado.

Sudene elabora plano
para estimular criação

.de empregos no Nordeste

Assinalalou então. que o Governo es­
pera muito da Companhia , revelando
que o seu Ministério dará forte apoio' à
empresa; promovendo um "trabalho ar­

ticulado entre a Vale e a Petrobrás, entre
a Vale a Companhia de Pesquisas e Recur­
sos Minerais (CPRM), para que .pos­
samos enfrentar o problema do desequi­
líbrio da balança comercial brasileiro',
fruto dos altos custos do petróleo",

Disse que a empresa tem condições de
ampliar o seu mercado de minério de
ferro, e nesse sentido.já foram feitos con­
tatos com outros países, adiantando
então que a CVRD "terá entrar com

mais rigor na Amazônia, em particular
no Projeto Carajás". O ministro frisou
também que a Vale terá uma, maior coni­
vência com a iniciativa privada, para
que os esforços sejam somados em favor
do país,

,

O Eng, Elieser Batista da Silva ocupou
a Presidência da CVRO' a primeira vez em

,1961, ficando no cargo até 1962" quando
foi, nomeado ministro das Minas e Ener­
gia. Em 63 voltou à Presidência da Vale,
onde pérmaneceu até 1964.

EIezier assmne presidência
da Vale do Rio ,Doce

Rio' - O ministro Minas e Energia, Sr.
Cesar Cals, empossou ontem ria Presi­
dência da Companhia Vale do Rio Doce,
o 'Eng" Eliezer Batista da Silva, que já
ocupou esse cargo e já foi Ministro das
Minas e Energia,

,

A solenidade contou coma presença do
ex-ministro Shigeaki Uekit agora presi­
dente da Petrobrás, do Secretario-Geral
.do MME, Otaviano Massa, do Presi-

.

dente da Alcalis, Tarcisio Maia, do Pre­
sidente da Nuclebrás, Paulo Nogueira
Batista, e na transmissão do cargo o ex­

presidente da tVRD, Joel Mendes
Renno destacou a importância que o pre­
sidente João Figueiredo está dando à em­
presa, indicando para presidi-la "um
nome da expressão de Elieser Batista da
��",

'

O ministro Cesar Cals ressaltou o cará­
ter "singelo da solenidade, por desejo ex­
presso do novo presidente", mas fez ques­
,tão de sublinhar em seu discurso o tra­
balho feito pelo ex-presidente Joel Men-'
des Renno, pelo esforço na manutenção
dos programas da CVRD e pela con-:

quista de novos mercados.

Margens
razoáveis

PREÇOS DE HORTIGRANJEIROS

(�SIA

Produto
Preço médio
na Ceasa hoje

Preços razoáveis que devem
custar no seu fornecedor

OBS.: Os preços praticados na CEASA são coletados em três nfveis:
Mais alto, mais comum e mais baixo. Os primeiros constituem os maiores preços praticados
no dia. Os mais comuns constituem os preços de maior volume de cornerciallzação..
Os mais baixos constituem o preço menor encontrado.

'

O preço referência deste levantamento é o mais comum,
Os tipos 'de produtos comercializados, são variados.
O tipo referência deste levantamento é o mais comum.
As margens razoáveis consideradas, incluem transporta, perdas médias lucros além dos
custos diretos e indiretos tradicionalmente adicionados.

"

Os produtos considerados neste levantamento são:
- Batata comum lavada .especial em saco de 50 Kg, convertido em Kg.
- Tomate extra A em caixa de 25 Kg convertidos em Kg.
- Alface tamanho méd io liso em cabeça.
-r-: Cenoura nantes molho 'com 5 cenouras.
- Repolho cabeça média (2,5 Kg) em cabeça.
- Laranja pera média caixa com 150 a 190 laranjas convertida em dúzias. (cx. c/14 dz.)
- Banana branca madura em caixo convertido em Kg, • ,

- Banana nanica em caixa de 18 Kg, convertida em Kg:'� Morango caixeta com 8 caixinhas de V2 Kg, convertida em Kg.

CORRETORA DE VALORES

MOBILIÁRIOS

30%
30%'
50%
50%
30%
30%
30%
30%
50%

c-s
Cr$
Cr$
Cr$
Cr$
Cr$
Cr$
Cr$
Cr$ ,

5,20
10,40
2;25
7,50
7,80
5,29
5,20
3,98

DIA 26/03/79

Batata - Kg .

Tornate s Kg .

Alface - cabo .

Cenoura - mo. c/5 .

�Repol�o . cabo c/25 kg ..

'Laranja - dz. .

Banana branca - Kg .

Banana nanica - Kg .

, �Morango . Kg .

Cr$ 400
c-s . 8'00
Cr$ 1:50
Cr$ 5,00
Cr$ 6,00
Cr$ 4,07
Cr$ 4,00
Cr$ 13,06
Cr$ _

50 anos de tradição no mercado de capitais membro das Bolsas
de Valores de São Paulo e Bolsa de Valores do Extremo' Sul

Av, Osmar Cunha n,o 15 - loja 17
Edifício Ceisa Center

Telefones 22-4906 e 22.Q114

Intermediação na Compra e Venda de Ações em Bolsa Letras de
'Câmbio - custódia de títulos - incentivos fiscais,

BOLSA OE yAL.ORES OE 5Ao PAULO. Negócio. R.. liudo •

I

/
-13,6
- 1,'
- 4,9
+ 9,1
+ o,'
- 2,3
+ 1,9
- 3,7
- 1,7
- 1.4

Recife - "O Governo brasileiro não 'tem
nenhum interesse em desenvolver pesquisa no
País, as empresas estatais que tem condições
de absorver parte de cientistas e fazer um bom
trabalho acham mais interessante comprar
tecnologia das multinacionais", disse o Pro­
fessor Mário Schernberg.

Brasília - A Sudene, em ação
conjunta com o BNB, esta
elaborando um projeto espe­
cial para estimular a criação
de empregos na área urbana e

rural do Nordeste. Conside­
rado um dos pontos prioritá­
rios do plano plurianual para'
o desenvolvimento da região
que está sendo feita pela au­

tarquia, esse projeto difere
dos programas anteriores

porque não está vinculado à

implantação de indústrias.
A informação foi prestada

pelo Superientendente da Su­
dene, Walfrido Salmito, e

pelo presidente do BNB, Ca­
milo Calazan, que tiveram
ontem a primeira audiência
com o Ministro do Interior,
Mário Andreazza, disse Ca­
milo Calazans que o BNB uti­
lizará a maior parte dos recur­
'sos federais na aplicação de
investimentos visando a cria­

ção de empregos, "que é o

grande problema do Nor­
deste".
Embora não tenham sido

revelados detalhes sobre o

projeto, que ainda será subme­
tido à apreciação do Ministro
Mário Andreazza, o superin­
tendente da Sudene ex­

plicou que a autarquia não
será transformada em uma

agência de empregos, como

desejam
-

algumas pessoas.
Atualmente, a taxa de desem­

prego no Nordeste chega a II

por cento e a de subemprego
alcança 16 'por cento, englo­
bando um total de.? a 8 milh­
ões de pessoas. Nos seus 20
anos de existencia, a Sudene
criou i ndiretamente, através
da implantação de indústria,
3.DD.,'mil empregos,

1

Com a descentralização do
Ministério' do Interior, o su-

,perintendente da Sudene ad­
mite que a autarquia voltará a

ter a mesma força política de
seus primeiros anos. E o pri­
meiro sinal desse fortaleci­
mento, disse Waldrido Sal­
mito, é a elaboração doPlano
plurianual para o desenvol­
vimento da região, que refi­
nirá bem os programas regio­
nais. Por uma indefinição dos

planos regionais que vinha ca-, .

racterizando a atuação da Suo'
dene nos últimos tempos, a

autarquia perdeu a ajuda de

órgãos internacionais como o

BIO, BIRO, e dos Governo da
Alemanha Ocidental, da Es­

panha, França e Israel. Outro
detalhe que concorrerá para o

fortalecimento da Sudene será
o reexame dos recur-sos hu­
manos vinculados à autar­

quia. Pelo problema de acha­
tamento salarial, informou
Walfrido Salmito, a Sudene

perdeu muito técnico qualifi­
cado.
Quanto aos recursos do

Finor que nos últimos dois
anos foram aplicados, em sua

grande maioria, no Polo Pe­

troquímico de Camaçari, ria

Bahia, e que vinha causando

protestos por parte' dos em­

presários nordestinos, disse

que dos Cr$ 13 milhões que
serão aplicados este ano, Ca­
maçari ficará com apenas 10

por cento.iou seja, cerca de I
bilhão 500 milhs. Isso, acres­
centou o superintendente da

Sudene, significa Um grande
avanço porque no ano pas­
sado, o Pólo Petroquímico de

Camaçari aplicou 23,5 por
cento dos recursos do Finor. '

JUçÁ BARBOSA CALLADO
(Agradecimento e Missa)

Lydio Martinho Callado, Lucy Silva Callado,
Maria Laura cauado e netos e bisnetos de Juçá
Barbosa cattado, agradecem o tratamento ca­

rinhoso e solicito que foi proporcionado pelos
drs, Odilson Borini e Newton Wiethorn da Luz,
enfermeiras e funcionárias do Hospital de Ca­
ridade, à sua Paciente, bem como todas as

pessoas que.os confortaram e acompanharam
por ocasião do sepultamento, e convidam pa­
rentes e amigos para a missa de sétimo dia que
mandam rezar na igreja de N.s.a da Conceição,
à rua Vitor Konder, no dia 30 do corrente,
sexta-feira' às 1830 horas.

NOTA DO VICE-CONSULADO
DA ESPANHA

o Vi'ee Consulado dá Espanha em S. Catarina solicita aos

Espanhóis, residentes ou transeuntes na sua jurisdição,
que se apresentem ao mesmo antes do dia 6 de abril pró­
ximo para assuntos de seu interesse.
Edifício FLEMING. Avenida OTHON GAMA O'EÇA, 153,4,0
andar. Das 16 às 19 horas.

• BOLSA DE VALORES DO EXTREMO SUL'

BOLETIM olAAIO N! 056/79
MOVIMENTO DA BOLSA EM 26,0") f 1979

COMPANHIA FECH, QUANTIOADE osc. %

.AÇOS ALTOU oPc/l4
IDEJI Pl'C/14

AÇOS, VILL PPC/19
ALPARGATAS OPC/ j5
IDEM Pi-C/35
ARTARi:T :C;. OPC/)8
1.&'0 WC/65
BJ..NDElRANTES·' ON

IDEIII pp

BANESPA P:i'C/15
BJ::LGO KINEll"..A CP IJI'T

BIC WBARI OPC/08

I B V E S

rl10JE 1 I HÁ lJMA SEMANA 1 IIÁ UM "'�s HÁ UM ANO

258,67 \ 259,44 \ 261.09 I 263,29 237,28

OSCILAÇAO % COMPONENTES 00 IBVES

0,51
0,52

0,51
0,52
1,20
2,90

2,69
1,20

2,07
0,84
0,52
0,76
1.12

0,69

7.000

2.000

403.000
.

34B.000
37&.000
268.000

250.000

676.000
290.000
204.000

333cOoo

606.000

Estas informações foram feitas, ao enfati­
zar a falta de perspectiva do cientista brasi­
leiro, especialmente no cámpo da Física e da
Matemática da UFPE, cujo tema foi "o cien-

,

tista na sociedade brasileira",
"Não temos tecnologia nacional, ne"m na

área da indústria automobilística, porque
todos os projetos são feitos na matriz. Em
outras indústrias, o know how é totalmente
importado. Um País da dimensão do Brasil,'
que tem tudo para ser uma potência, será
sempre dependente dos, países desenvolvi­
dos, enquanto não tiver tecnologia e ciências
próprias", afirmou offsico.

-- Enquanto o País importa tecnologia, os
físicos e matemáticos terminam seus cursos e

continuam estudando, fazendo eternos cursos
de pós-graduação, como subsídio de em­

prego, e depois vão dar aulas. Acontece que
esse .mercado-professor de ensino superior'­
está quase saturado",

��="'='"===_=_====��-=�='�� �__ . �I_oo__ �
�EMANA ::: 0,93 I � J�
�========�==� �========�==�
I HÁ UM M�S - 1,75 I I ESTÁVEIS I 02 I

�==�========�

1.25
2,90
2,60
1,15
2,07

0,65
0,53
0,61
1,10
0,70

RESUMO DAS OPERAÇOES

Bi1:AVESCO

BFlAH.W.

PH 1,70 1',70 271.000
PP 1,60 1,63 1)4.000 .. 2,5
Olf 1.25 1,2i' 929.000 .. 1,5
PPC/16 1,)8 1.36 2.274.00(" - 1,4
OP AliT 2.13 2,10 1.307.000 - 1,4

Tr'TULOS

BRASIL

IDEM

BJiASIÚT

917.285,4.4

IDEM OP ROV 2,05 2,05 300.000 - 1,4
BRA;jMCTOR OPC/67 4.35 4,35 400.000 - 1,1
CAP BltASILIA PP 3,10 3,05 440.000 -11,5
CAS ANGLO PPC/24 2.65 '2,70 204.000

CtRV PQLAli. PPAC/16 1,50 1,50 1.041.000

C E S P 2rc/22 0.59 0,60 . 120.000 • 1,6
ClDA54AB Qp 6,90 • 6.90 '280.000 • 2,9
IDaI pp 6.90 6.90 237.000 • 2,9
CI. CAUE .PP 0,75 0,77 1.6.12.000 • 2,6
CHI ITAU PP DIV 2,45 2,50 200.000 .. 2,0
COBRAS.!iA pp 0/06 1,45 1.4) 385.000 - 1.3

COR�T BETEB 'PP 0,56 0.50 800.000 -10,7
CDNSUL PPBC/38 6,40 6,40 3.000 - 1,5
COPAS PP 0,82 0,80 1.031.000 - 1.2

�RATEX pp DIV 1,50 1,50 .600.000

ELOw.. PP 1.15 1,13 429.000 • 2,7
ESTJr:E!.A PPc!62 2,48 2,46 49).000 _ 0,8
ETEl-.1f IT .PPAC/20 3,00.. 3,00 101.000

P li V PPA 1,98' 2,00 566.000
PAB c RENAUX Pl'C/17 2.00 2,00 52).000 • 1,5
PER LAblll1iAS pp 0,80 0,90 293.000 .12,5
PERRO BRAS pp 3,20 3,20 200,000

FORD .BRASIL OPC/04 3.20 3.20 200.000 - 5.8
l'UND TU.PY OP/DIV 1,03 1,03 120.000 - 1.9
IllEM PP/DIV 1,18 1,18 668.000 -.- 1,6
IDEli PPC/69 1,12 1.12 600.000' • 1.8
G'EBIiWiI FPC/16 1,50 1,50 265.000 • 3,4
GUARAR.U'ES OPC/20 2,67" 2,6.5 656.000 - 0,7
I A P OP BaR 1,20 1,23 491.000". 2,5
IDESA PPBC/06 2.17 2,17 500.000 - 3,5
IlfD HERINIJ -PPAC/34 2.15 2,1�5 I

136.000 - 2.2
DfD vnLARES PFC/20 1,58 1,50 576.000 _ 6,2
ITAUBA.NCO PN INT 1,)4 1,)) 945.000 _ 0,7
LIGHT OR 0,64 0.64 27.658.000 • 3,2
LEHf OPC/25 0.64 0,64 22.275.000 ... 1,5
MAGNESITA OP Dfr 1,00 1.00 100.000 • 1,0
IDEM PFA "Dfl' 1,.00 .1,00 100.000 • 3,0
IUJ'iASA PP P 2,20 2,20 220.000

MERC S PAULO OH 0,95 ,,0.94 1)7.000 _ 1.0
IDEM PR 0,90 0.90 158.0�00
MErAL Li:.'VE PPC/17 2,40 2,40 661.000
.liiJIlfHO SUl' OPC/49 1,57 1,54 1.122�000 _ 1.9
NAltATA PPC/ll 1.70 1,70 200.000

NOROESTE EST pp INT 1,65 1,68 146.000
PERDI�XO :PP HSD 3,85 -),85 271.000

26 582 ..076

917.285,44

VOLUME % 00
CrS 1,00 DIA

Til U�OS flUVAOOS
•

T('l'U�OS 1'11811COS

26.628 0,80 0.80 0,8 0,80 0,60
2.000 1,45 1,45 1,4 1.45 1,45

172.496 1,40 1,40 1�� 1,40 1,40

)�,:�� i:�� i:�� i:�i i:�§ i:��

DIREITOS dE SUBSCRIÇÃO

26 582.076TOTAL 00 n r s,

1,3 1,35
1.0 1,00
1,7- 1,70
2.0 2.01

i:�� i:j�
1,6� 1,61

1,35
1,00
1,70
2,01
1,40
1,)]
1,61

�__.IEm Lages, a melhor escolha;__

AÇOES - COMPARATIVO AÇOES MAIS NEGOCIADAS

PETHOBRAS aR

l'tTROBiIAS Pl'C/21
'--------�--�---�-��-��--

pmE OP

PIRZLLI OPC/45

f-,,1lM�_.�gº'"�'��=��!:!"=_'�4-§-----+-----,,----+-----t---., REAL aR

IlAQ. IDEAL (Jf 46.078 1,00 IDEM PN

IDElI pp 35.000 0,37 REAL :;E INV os

��ER BERlIAlfN �g�gg 3� :g� 3�:gg HEALCAFE PPA

.
PAJVEL CP OH 100.000 1,30 REPR" PARAl'fA. PP

��!i4L �b� I5:ggg f:� SADIA AVIC PP BSD

{::1DIB HIDBAUL CIl 15.550 1,00 SADIA CONCORD IN

���: IllEAL g; �§:g� i:ig SCHl.OSSER OP

KICHELEtTO PPC/22 10.100 0,80 DEli! pp

�ât'g�� :� RS � 1i5:ggg �:ã§ SER'/IX ENG OP

IDEM OR 70.000 4,10 SHARP PP

��r.::RASILEIRO f �� �gg:ggg i:gg 510 AC}OUOkTE PPAC/25
ITJ.UBARCO os 10.000 1,64 SIPCO BRASIL pp

i�:ISUL • : EX 5�:ggg 1.34
1.00

SOUZA CRUZ CP

BONATO OP 100.000 1,10 TEKA PPC/21

�i��RIBUlDORA IP. g. 1��:g�� 1.00
2,90

TEX RENAUX OPC/l4
IDEII cm 5.713 2,80 IDEM PPC/14

��iW'�g! � l�:�g� i:�g TRAli'SPARANA WC/H
IDEM PP 11.462 2,50 UNIBJJfCO 'PPC/23
�r�Ea HERMANN�: ��6 B:gg VALE R DOCE PP

VALMET OPC/10
VARIG pp nl'

IDEM pp

VIDR SMARINA OP

ZA.1iINl· 1"PC/22

PERr'OOQ

- �,ol1,10
1.48
0,90
1,70
0,78
0.70

1.,20
5,30

),32
4,20

4.50

1,85
2,00
0,45

1,62
O,:jQ
1,20
1,90

1,60
),20
3,20

0,70

0,97

1.35
1,30
1,70
1.61
2,08
1,10

l,ll 101.000

1,45 2.495.000

0,90 281.000

1,65 555.000

0,78 193.000

0."(0 225.000

1,20 78.000

5,25 127.000

3, 32 200.000

4,30 575.000

4,50 3.876.000
1.85 190.000

2,00 35.000

0,47 938.000
1,65 J81.000

0,90 402.000

1,20 510.000

1,90 260.000

1,60 93.000

),20 �5.000
3,)5 307.000
0,69 200!000
0,97 218.000

1,35 135.000

1,)0 337.000

I

Ó��II:OD����S�( .561 .084 ,100, 00 r-S-OU-ZA-C-RU-Z-�-__'_5-55-.0-0-0t-6'-0-,5--10
1-"�:.;:O�A::::"O�"·_"__ f-._55_6._4�64+-4_)'--176 POL!..R PPAC/16 241.494 26 ,3)

f-'=:S",D';:,-"�,,,,I�,!=I:A'-----t_9_1_1._26,-5t--25�,'___,'6 BRJ.SIL Pl'C/16 56.272 fi ,13

917.285 25.76 BAllRISOL P!f 29.0)4 3,17

1------>--.-)0-9.-5-69;-92�;-94 ELEV.SUB. P1-C/U 21.302 2,32

ESTADO DE SANTA CATARINA
SECRETARIA DOS TRANSPORTES E OBRAS

DEPARTAMENTO AUTÓNOMO DE EDIFICAÇÓES

AVISO DE ADIAMENTO DE LICITAÇÃO
O Departamento Autônomo de Edificações torna público para conhe­

cimento dos interessados, que tendo em vista alterações técnicas intro­
duzidas nas especificações referentes à Tomada de Preços N.O 03/CEL/
79 para construção do 3.0 Bloco do Centro de Reabilitação de Curitiba­
no " a transf rida ara 4 de abril de 1979, às 15 horas, na sede do DAE
;;�

"

,
'

:���ii,1�"t.-�./\ii1�,. ,q w� ,,"�.,)It'

_MIN. MI!O. MAx. ÚLT,

VENDlI - 3,5

- 2,5
- 0,8
• 4,8
/

• 3,1
- 5.2
• �9,O

/
/

• 4,6
... 1,4

- 2,1

ELEVAD.SUB PPC/ll 1,00
PETliOlIRAS PPC/21 1,00
POLAR PPAC/16 1700
SOUZA CRUZ DP 1,00
TRDRIDN PP 1,00

Ml'�Mi6,Ç!Il!!!�'º§

��, i:� i:�g
800 1,70 '1.70
500 2,01 2,01
459 1,40 1,40
300 1,31 1,31
300 1,61. 1,61

1,65 1.290.000 - 2,9
1,55 205.000 - 2.5
1.95 1.162.000 - 1,7
1,15 1.792.000

ESPECIFICAÇAO VAL. NQM. QUANT.

------------------------------------------------------------------------------------------------------------��----------------

�g.R§
B.AlfRISUL
BRASIL

��MlliA�

PI!
PPC/16

1,00 32.260 0,90 0,96
40.403 1,38 1,)8

PPC/16

g:C/27
Pl.-C/27
PPC/21
OPC/28
PPC/28

BRASIL
DBOG • .PAR.CAT.
GERDAU
IDEM
PETROBRA5
SID BIOGRAlrn
IDEII

1,00
1,00
1,00
1,00
1,00
1,00

OFERTA DE TITULOS QUANTrDAOE COMPRA

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Atletismo iovem
foi destaque na

p��!'Ioção do CME11

Ricardo Quíroga e Sérgio AI�es, v.e�cedores .�s miIm';b-�s até 12 an�s

Ant?nio. Celso Silveira, do Conselho Municipal de Esportes de
FlonanopolIs, fOI o vencedor da III Prova Rústica Cidade de Florianó­
polis, na distância de 9 mil e 800 metros, disputada domingo pela
�������ru���.

'

A competição, promovida pelo CME da capital e coordenada pela
Federação Catarinense de Atletismo, teve como destaques as provas

, destinadas,p meninos e meninas, na faixa de idade de 10 a 15 anos. bem
.

I como as provas para veteranos.
< A promoção do Conselho Municipal de Esportes reuniu 346 atletas.
número acima da expectativa, de Santa Catarina, Rio Grande do Sul',
Paraná e Rio de Janeiro, obrigando inclusive os organizadores a con­
(eccionarem às pressas mais números para serem distribuídos aos com­

petidores.
Os resultados, por categoria:
Categoria A, masculino até 10 anos - 600 metros _ I ° Valdir'

Schwieder, .CME de Mafra; 2° Marcelo Lúcio de Souza, IEE; José
Roberto Andreolli, Colégio Fátima;4° Paulo dos Santos, Criança Feliz
e 5° Claudiomiro da Costa, IEE.

•

Categoria B, masculino até l� anos -'1.000 metros -'l ° Ricardo
Qui�oga, IEE; 2° Sérgio Alves, IEE; 3° Lourival Douguts, Presidente

-

Getúlio; 4° Carlos Santiago.:Blurnenau e 5° Edson Souza, CME de
; Mafra.

Categoria C, masculino até 15 anos - I ° Antônio Carlos Schuwe-"
zer , CME de Mafra; 2° Ivan Buch Júnior CMEde Mafra' 3°Humberto
Farias, IEE 4° Marco Antônio da Ro�a, lEE e 5° O�valdo Renas,
Osmar Cunha.
Categoria A, feminino até 1,0 anos - 600 metros'- l° EdenirT.

Braga, Tupy de Joinville; 2° Noeli Francisco, CME de Presidente
Getúlio; 3° Giovana Buch, CME de Mafra; 4° Jociane Costa, CME de
Mafra e 5°�Elizete A. Costa, CME de Presidente Getúlio.
Categoria B, feminino até 12 anos, 1.000 metros _ 1° Rosneide

A. Rolin, IEE; 2° Stela Maria de Carvalho, IEE; 3° Maria Lurdes de
Souza, Gráfica Ribeiro-Criciúma; 4° Neuza AparecidaNunes,Colégio

� � Antônio Peixoto; 5° Andreia A. Teixeira, IEE. _ .

I. Categoria G, feminino, acima de 13,a90s, � 4.,80.0 !Íte.tros.'�,_Jo.
Evanilde T. Amorim, Hering-Blumenau; 2° Marisa de Andrade, IEE;

; 3° Silvana Pereira, IEE; 4° Dealtina Conceição, Heríng-Blumenau; 5°
Ivana M. Buch, CME de Mafra. '

Categoria E, veteranos de 41 a 40 anos - 4.800 metros _ I ° José
; B. Murgrich, Base Aérea; 2° Wiegand Cneiweh, avulso; 3° Osvaldo
�,f:osta. CME Mafra. '. ..'

',; Categoria E, veteranos acima de 50 anos - 4;800 metros - 1°

: Orion Tonolli, avulso; 2°' Rl:ly Barbosa, avulso; 3° Osni Almeida,
I avulso. '

.

( Categoria D, adulto masculino - 9.800 metros '- I ° Antonio

Celso, CM E de Florianópolis; 2° José Maria Nunes, CME de Florianó­

polis; 3° Aloisio Celestino, Rio de Janeiro; 4° Paulo' César Zimer,
", Hering-Blumenau; 5° Jorge CarneiroRodrigues, Rio de Janeiro; 6°,

I Carlos Augusto Rodrigues, Hering-Blumenau; 7° Vernei da Silva,
, Sogipa-Porto Alegre; 8° Paulo Silva, Sogipa-Porto Alegte; 9° José

: Antônio de Souza, Tupy-Joinville: 10° José R. Figueiredo, Rio de
• Janeiro. .

X 2 D T

Pal�iras/SP Só PaUlo/sr
Guarani/SP
Santos/SP
P. Desportos/SP S. Bento/SP

Juventus/SP AffiéricalSP
Comercial/SP Ferroviária/SP
NoroesrelSP Márf{faJSP
Ceará/CE Fortaleza/CE x

Bahia/BA �ISA,
Remo/PA Tuna Lúso/PA

Colorado/PR . ,áariOgwm
12 Rio Branco/PR
13 Brasil/RS

X 2

Palíreiras/SP S. Paolo/SP
Guarani/SP Coríntians/SP

Santos/SP Ponte Preta/SP
P. Desportos/SP S. Bento/SP

JlMlOtus/SP AmériéalSP
Comercial/SP Ferroviária/SP

Noraeste/SP Marília/SP
"

Ceará/CE Fortaleza/CE
, Bahia/BA l.eônioo/BA
RemoiPA Tuna Luso/PA

Colorado/PR Marirrgá/PR
Rio Branco/PR Coritiba/PR

Brasil/RS Grêmio/RS

D T

1

2 3
31,
4

5

6t
7

8 b
9.
10

11 ,2-
12
13

. FICOUMILVEZES
MAIS FAcIL ENTREGAR

NO BRADESCO.

Caçadorense tenta fórmula

para atrair mais torcida

�Caçador espera receber auxílio do governo para melhorar seu estádio

Os dirigentes da Caçadorense, 76 para a cidade. Apartir desse de Caçador", quando a Caçado-
a mais Jovem equipe do carnpeo- instante dois dirigentes vem rense empatou com o Santos, em
nato, aspiram elevar o futebol ao atuando ftente ao clube: o atual l a I, no ano. passado, e a renda
nível de desenvolvimento atin- presidente Romário Côas, 'que atingiu 23� mil para um público
gido pela CIdade, o maior centro. era da Caçadorense amadora, 'e de oito mil pessoas.
industrial do oeste catarinense, Salésio Kinderrnann, diretor de Mas a capacidade atualdo es-

mas enfrentam um sério impasse. futebol. tádio Municipal, utilizado pelo
A maioria da população é consti- PRIORIDADES clube, é de apenas 2 mil pessoas
tuída de gaúchos e torcem mais 1pesar de enfrentarem a con- sentadas e á arquibancada de ma-

. pelo Internacional e Grêmio, fa- corrência direta do prestígio de deira, precisando de reparos ur-

zendo com que as rendas sejam Grêmio e Internacional' na ci- gentes. Ostorcedores para assistir
muito baixas. A solução, segundo dade, os dirigentes acreditam que aos jogos apertam-se em torno n;i
o pensamento dos diretores do os planos que pretendem por em alambrado. Por isso mesmo, o

clube, seria formar um "grande prática poderão alterar o atual presidente Romário Côas está
time" para que os torcedores 'panorama. Segundo Salésio Kin- reivindicando junto' aos órgãos
compareçam ao estádio, e criar .dermann, setenta por cento da governamentais a construção de
uma melhor infraestrutura para o população é torcedora da Inter- uma arquibancada de alvenaria,
clube. nacional e a intenção da direção além da triplicação da capacidade

do clube seria atrair esse "poten- de iluminação do estádio. A cons-

cial" para a Çaçadorense. O dire- tração de vestiários também é
tor de futebol não consegue en- outra reivindicação da direção da
tender como "numa cidade de '55 clube. De qualquer forma, inde-
mil habitantes as rendas não ul- pendente dos melhoramentos no

trapassem os 27 mil cruzeiros". estádio Municipal, o presidente
Por isso mesmo, quando os di- Rornário Côas anuncia que o

rigentes abordam a questão de clube lançará urna campanha
rendas não esquecem de recordar' para a construção de uma sede'
o "dia de maior glória do futebol social para arrecadar fundos,

"Enfim atualizar o clube com a

realidade da comunidade", dizem
.os dirigentes.

As despesas mensais do clube,
exceto os gastos com viagens,
atinge a quantia de 150 mil cruzei­
ros, mas os recursos angariados
não suprem esse valor. A Prefei­
tura contribui_com 17 miL rnen-

.

sais, sendo. que são colhidos mais

�O mil com os associados e mais .

alguma verba através de arreea­

.daçôes, o que representa ao final
de cada mês urna dívida acumu­

lada.

A Associação Caçadorense foi,
fundada há três anos atrás, sendo
originária da Sociedade Esportiva
Kindermann. E a idéia de modifi­
car o nome surgiu da necessidade
de agrupar duas equipes amadoras
- Kindermann e Caçadorense -

pois Giuliari ePedro Lopes pro­

�eteram uma vaga no estadual de

Mesmo assim, os dirigentes
estão esperançosos com. "as pro­
messas

"

dos secretários Júlio Cé­
sar, de Cultura, .Esortes e. Tu­
rismo e Esperiâião Amin, de
Transportes e Obras, para refor­
marem o estádio. Atendido esse'

pedido,_a dir�ção partiria para "a
f'orrnaçãode uma boa e9uipe drfUfébbl(poi\;'letlá (i:úlhtrrê"lrit1úl.."i
ção dos torcedores", diz o-prési-"
dente. A reunião com estas auto­
ridades será hoje em Caçador. J
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PERDIGÃO AGROPECUÃRIA S.A.
CGC-MF 83.215.145/0001-37

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÃRIA E EXTRAORDlNÁRIÁ

São convocados os acionistas desta companhia para se reuni­
rem em essembléia geral ordinária e extraordinária a se, realizar às
dezesseis horas do dia 28 de abril de 1979, em sua sede social na
Rua .Comércio, 39, nesta cidade de Videira-SC, para deliberarem
sobre a seçulnte Ordemdo Dia:

1) Apreciação e votação do Relatório da Administração com as

Demonstrações Financeiras e demais documentos relativos ao

exercício social encerrado em 31 /12/78 e destinação do resultado;
2) Fixação dos honorários da Administração para o corrente exer-

cício' .".'
, 3) Proposta JÚstifi�áil�a-da Administr-ação1versando sobre: 'Ir!'
.,. :'

•.

tij'\::fiâéf�o '�ti'.�'ni1\tliio de Adrnir;listrac;ão, eleição de seus
membros, e InstltUlçao-'Cte novos cargos na Diretoria;

b) Elevação do Capital Social, de Cr$ 20,000.000,00 para Cr$
100.000.000,00 mediante:

I - incorporação de Cr$ 6.000.000,00 de reservas regular­
mente constituídas, inclusive a decorrente da correção da expres­
são monetária do capital realizado, com a consequente distribui-'
ção de novas ações ordinárias bonificadas aos acionistas;

II - colocação de 74.000.000 de novas ações ordinárias no

valor nominal de Cr$ 1,00 cada, a serem subscritas e integralizadas
em moeda corrente e mediante a incorporação de bens;

c) Consequentes alterações estatutárias social.

Videira, 24 de março de 1979
.SAUL BRANDALlSE - Dir. Presidente

8otafogo'Iembra futebol
de Renato Sá noMaracanêi

TESTE N.O 433
(RATIFICAÇÃO DE RESULTADO)

A Caixa Econômica Federal- comunica que não houve
reclamação relativa ao resultado do concurso-teste n.O
433.
Assim, na forma do que determina o artigo 18, da norma

geral dos concursos de prognósticos esportivo.S, fica rati­
ficado em caráter definitivo o resultado publicado no. dia
13/03/79, cujo valor para cada aposta vencedora é de Cr$
329.412,28 (trezentos e vinte e nove mil, quatrocentos e

doze c,ruzeiros e vinte e oito centavos).
O pagamento aos ganhadores será efetuado a partir do

dia 27/03/79, na rua Gal Gaspar Outra, 361 - Ed. O. Olga
Os prêmios prescrevem em 90 dias a contar do dia 27/

03/79.
Observação: Não haverá pagamento. de prêmios em dias
destinados a prestação de contas dos -revendedores.

'i Renato Sá foi ao ScarpeIli domingo, recordar-seus tempos de campeonato catarinense

nadar Joel, mas concorda que ele indiretamente'
colaborou. "O Paulo César sugeriu o meu nome

ao técnico, mas fui contrato pelo Botafogo de­
vido o meu futebol que Joel conhece bem. Se o
homem não acreditasse em mim não iria me

.

levar para o Botaíogo", disse Renato, mais desi­
nibido c()m a imprensa mas falando pouco.

Embora já tivesse deixado o Grêmio, Renato
Sá não guarda mágoas doclube gaúcho, até pelo
contrário, mas prefere mudar de assunto

quando é abordado o problema dá mudança de
Telê Santana por Orlando. Fantoni, que o afas­
tou da equipe. ;.

- A verdade é que foi no Grêmio que me

projetei nacionalmente no ano passado, por isso
Seis meses depois, fora da equipe doGrêmio e não posso me queixar desse clube. Foi em 78,

esquecido pela 'imprensa gaúcha, Renato Sá com Telê Santana como treinador é que apareci
acerta com o Botafogo e e recebido pela torcida em todo o Brasil, e este ano, com Fantoni, aca-
do time carioca corno um substituto à altura de, bei saindo do time.

Paulo César Cajú. O acerto entre o jogador e os Embora procurasse desvia. o assunto, Renato
dois clubes aconteceu na última quinta-feira, em Sá culpa a imprensa gaúcha pela 'sua saída do

Porto Alegre, e Renato Sá, já com sua situação time, não aceitando a hipótese de que foi a

regularizada na CBD, poderá fazer sua estréia mesma imprensa que o. projetou. "Não é ver-

amanhã em Marechal Hermes contra o Volta dade. A imprensa nunca me escalou e se entrei'

Redonda. "Estou bem fisicamente e se o treina- no time doGrêmio foi devido aos meus esforços.
dor precisar de mim estarei à disposição", co- Agora, admito que teve influência da imprensa
mentou Renato Sá, que domingo assistiu no de lá a minha saída da equipe".
Orlando Scarpelli, Figueirense e Internacional e Mas então a imprensa é responsável? Acon-

ontem pela manhã, pela' Varig, viajou para o tece que, quando entrei no time, substituindo o

.Rio de Janeiro, sendo recepcionado no aero- Éder, estava tudo bem e joguei o mesmo futebol

porto do Galeão por alguns dirigentes e partici- de sempre. Ninguém reclamou. Mas quando
pando dos treinamentos físicos com os reservas, tive Que substituir o Tadeu Ricci, que tinha pa-
à tarde, já, que o time titular só retornou no rado com o futebol, o pessoal da imprensa e a

período vespertino de Manaus, onde atuou torcida começou a pegar no meu pé. Isso porque
amistosamente no final de semana: o Tadeu era ídolo e mais experiente. Mas posso
No Rio, .e, no "Botafogo, Renato' Sá acredita garantir que nunca me saí mal na posição, só

, que conseguirá sua consagração definitiva, re- aue a imprensa, julgou de maneira diferente.
tornando ao Grêmio em dezembro - foi em- Para que voc-es tenham uma idéia, de todas as

prestado. até o final do ano -, bastante valori-I partidas que participei no lugar de ladeu Ricci,
zado. "No Rio Grande do Sul é mais difícil de se o. Grêmio só perdeu uma, um Grerial, no

, íozar futebol, pois no interior os campos são Beira-Rio por I a O, gol de Tonho, irmão do

ruins e existe muita virilidade. No Maracanã, o Almir, afirmou Renato Sá. '

negócio é bem diferente, pois 0 campo é grande, No Botaíogo, ele espera começar uma nova

Dom e não existe a marcação individual, e se a fase em sua carteira, embora a princípio tenha
zenfe tem habilidade.slogicarnente que se sairá que superar alguns problemas de adaptação
bem, por isso estou otimista". I". ' ,com os novos companheiros. "Conheço a meia

� Financeiramente também ioi um bom negó- cancha do Botafogo através dos jornais, pois
cio para Renato a sua transferência". Para mim sempre.acompanhei o futebol carioca, por isso
foi excelente. assim corno também para o Grê- não posso dizer com exatidão aonde eu entrarei
mio e Botafogo. Só não vou dizer as cifras por- no time, pois jamais iria me escalar. Voú me

que hoje em dia ninguém diz. Mas 'posso, adtan- 'dedicar bastante aos treinarnentos.. como
tar quenós três ficamos satisfeitos".

'

'. , sempreo fiz, e espero ter a confiança (16" treina-
ENSA ,,' ." dor, pois soe ele não gostasse do meu fu!ebol', não

ql! ,jI tll0.n!f��ªQ ,,.,).J�ni�m,e jn.,gj�$I.d9 ,�dit�tQria. Co.
""""

e

. do e e ííàda em,.Jgr(ção'�' �epais de me adaptar com os fi

o de Paulo César Cajú :àõ'íliflií- tenho certeza que irei dar alegrias à f

.-
Nunca Renato Sá poderia imaginar Que a sua

.

ánlação contra o Botafogo, em §etembro dtl,_
78 pelo campeonato brasileiro, quando o Grê­
mio quebrou uma invencibilidade de 52 partidas
.do time carioca, pudesse ter reflexos na hora em

que o presidente Charles Borer foi procurá-lar
el11 Porto Alegre para resolver os problemas da

mei� cancha da sua equipe. Naquele jogo, além
de .ter marcado dois gols e de ter dado o passe
para Leandro marcar o terceiro, Renato Sá foi a
melhor figura em campo, com seu nome séndo
mencionado pela crônica carioca como uma das I

revelações do futebol brasileiro dos últimos
anos.

o Bradesco càloca mais de
1000 agênciás, em todos os
estados brasileiros à sua

"

qisposição, para que você
entregue e obtenha todo tipo
de informação sobre aRAIS
(Relação Anual de Informações
Sociais) de 1979, fomecendo
inclusive os formulários
gratuitamente.

Para maior rapidez e

comodidade às empresas que
prestam informaoções ao PIS .

por intermédio de fita
" magnética, o Bradesco possui
um manual para consulta.

Confie sua RAIS ao
Bradesco. Mas não esqueça o

prazo de entrega:
- 31/3 para as empresas com
mai� de 50 e,mpregados·.

Esó falar com a moça.

'_��I�c�FEDERAL

Resultado provisório do concurso teSt; n.o 435, apuradó
em 26/03/79. Total líquido a ratear Cr$ 82.650.831,06
202 apostas ganhado.ras com 13 pontos, cabendo a cada
umaCr$409.162,53 �.

DISCRIMINAÇÃO DE APOSTAS
.GANHADORAS POR ESTADO:

'Amazonas
-

, 4
Bahia '

"

9
Brasília 4

Esp! rito Santo . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 6
GOlas ;. 0 ••••••••••••••••••••• 2
Mato Grosso 4

,Minas Gerais ' 19
Pará ..........•.................................... 8
Paraná ; 10
Pernambuco 5
Rio Grande do Norte ; . . . . . . . . . . . . . . . .. 1
Rio Grande do Sul : 10
Rio de Janeiro : 42
Santa Catarina

'

.. , 5
São Paulo ; 72

Sergipe 1
De acordo com o artigo 19, da norma geral dos concursos,
de prognósticos esportivos, haverá Ul;n prazo de 10 dias,
·contados a partir desta data para reclamações; as quais
deverão ser apresentadas na Rua Gal Gaspar Outra, 361 -

Ed. O. Olga. Não serão aceitas reclamações por via postal.
Os números dos bilhetes vencedores no Estado de Santa
Catarina são os seguintes:

Coo. Rev. noO Cartão
20-00003 280293
20-10006 372058
20-10027 205916
20-10067 560063
20-10096 62455

Observação: Para o recebimento do.S prêmios os ganhado­
res devetão aguardar a ratificação ou retificação deste
resultado neste jornal.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Francamente. não me agrada essa viagem iniciada ontem pelo
secretário de Cultura. Esportes e Turismo. J1Hio César, que visitará
cerca de oito municípios catarinenses nestes próximos dias. O obje­
til o princi pai dessa peregnnação pelo interior é sondar necessidades
de clubes. profissionais ou amadores. no sentido de uma melhor
distribuição dos 50 milhões de cruzeiros, destinados anteriormente
ao esiadro estadual.

Digo que não me agrada porque sinto o cheiro de manobras

políticas, com o intuito visível de agradar a tantos quanto permita a

elasticidade dos 50 milhões, espicaçando esta quantia até onde for
conveniente à garimpagem de votos.

Tivesse pensamento a partir do instante em que recebi o release
com a noticia da viagem do secretário. Idéia fortalecida no sábado.
durante feijoada oferecida à imprensa pelo Figueirense, quando
Fernando Viegas, presidente do Conselho Deliberativo do clube,
acrescentou mais alguns detalhes bastante significativos.

O raciocínio é simples. Os 50 milhões de cruzeiros, oriundos do
Fundo de Assistência Social - FAS - seriam aplicados em Floria­
nóoolis. na construcão de um estádio estadual. Não se entende
porque agora o governo quer espalhar essa verba por metade do
estado, através da melhoria de praças esportivas ou construções de
Quadras polivalentes. Claro que, bem aplicados os recursos com

esse objetivo, o esportecatarinense só teria a lucrar. Mas, de acoruo
com o que está sendo proposto pelo secretário Júlio César, os

beneficiados pelo rateio da verba receberão apenas migalhas,
considerando-se a necessidade real de cada agremiação esportiva.

Sabe-se aue Florianópolis hoje ressente-se de um bom estádio.
razão até para a frustrada tentativa de erguer um estádio estadual,
cujo projeto, mais ambicioso-poljtico-demagogo do que prático,
previa até mesmo a construção de um parque esportivo.
Não é segredo que o Adolfo Konder está em ruínas <agora

resolveram Jogar eucaliptos em cima de suas traves) e quase í mpres­
tável. Como também é do conhecimento de todos, o estado em que
se encontram as arquibancadas metálicas do Orlando Scarpelli, por
obra e graça do desleixo de suas diretorias, mas também pela
i rnpraticabilidade quase que total de sua conservação .. Os auxílios já
recebidos pelo clube e desviados para outros fins, serviram apenas
para dar um grosseiro apelido ao Figueirense: "gigoló das metáli­
cas". (é necessário o controle do goverão. na aplicação das verbas).

Então. o secretário Júlio César. em sua primeira atividade de
impacto (está na moda); resolve pegar os 50 milhões e distribuí-los
generosamente. Abrindo um parêntesis, que perseguição com o

número 50. Ano passado foi aquele maldito artigo. agora. recém
começado o ano, vem ele outra vez com uma capa diferente. !.

Mas. o assunto é estádio. E, voltando a ele, digo que não posso
aceitar a fórmula milagrosa encontrada para aplicação do recurso

do FAS. Falando cruamente, Avaí e Figueirense, é que precisam
deste dinheiro. De uma forma ou de outra, ele deve ser integral­
mente aplicado aqui. Afinal. o governador Jorge Bornhausen não
foi suficientemente corajoso para anunciar que estava sustada a

construção de um e estádio estadual? Pois agora resta apenas dar
sequência aos planos do governo estadual, através de uma criteriosa
aplicação dos 50 milhões de cruzeiros. Florianópolis precisa de um
bom estádio.
O Avaí deve ter a sua fórmula. vendendo o Adolío Konder, sei lá,

porque é um diabo de mistério que ninguém sabe no que
vai dar. O Figueirense precisa mexer. e muito, para dar ao Orlando
Scarpelli o que ele quase não tem mais hoje, ou seja, segurança ao

torcedor e. também, um pouquinho de conforto.
.

Não é justo, portanto, que nossos clubes participem do rateio,
para receber apenas migalhas, dinheiro que talvez não sirva nem

para recuperação do gramado. Quando lembro, por exemplo, que
Criciúma e Joinville já foram consideravelmente agraciados com

verbas de auxílio para melhorias em suas praças esportivas, fico a

perguntar porque não pode acontecer o mesmo em Florianópolis.
Em Chapecó se chegou ao requinte de se construir um aeroporto
novo porque a Chapecoense dependia disso para participar do
campeonato brasileiro:

Não estou defendendo estes exageros ou o emprego desmensu­
rado de verbas. Quero apenas. Secretário,' que seja Jado a César o
que é de César:

•
Horrível a ala esquerda da

zaga do Figueirense no jogo
de domingo contra o Interna­
cional. Raulzinho parece q;.Ie
jogou com um olho tapado, só
enxergando o lado direito do
campo. Quanto a Reginaldo,

acho que precisa de mais agi­
lidade e velocidad�. Está
lerdo, sem nenhuma recupe­

ração. Quandp sai em perse­

guição a um ataçante, é um

abraço. O Casagrande jogou
por dois domingo.

•
Gostaria de poder entender esta teimosia do Natanael Ferreira

com o Valter na ponta direita.
.

Acho que o Zé Paulo não é dos dez mais como

ponteiro mas dá banho no protegido do Natanael.

•
Jorge Ferreira vai ter que'

arrumar explicação bem me­

lhor para justificar a escalação
de Tomé no lugar de Ser­
ginho. Aquela de domingo

outro lento, apático e sem

mobilidade, bem longe aliás,
da filosofiade jogo apregoada
pelo próprio treinador. A não
ser que tenha ente�dido mal
o Jorge Ferreira, acho que ele
se danou nessa. A não ser

também que seja muito cedo
para se tirar conclusóes sobre
o futebol de Tomé. Mas
aquela altura, aquelas pernas
e aquele corpo fini�ho não
mentem jamais.

doeu. Dizer que um é mais

experiente que o outro é fácil.
O difícil é fazer com que a

torcida entenda a substitui­
ção de um jogador todo vibra­
ção, força e entusiasmo, ptó­
prio de sua juventude, por

•
Num levanta:nento feito a grosso.modo pelo Departamento

Autônomo de Edificações - DAE - a conclusão foi de que o

governo precisaria dispender 520 milhões de cruzeiros na CO:1stru-.
ção do estádio estadual. Além do que já foi gasto, é claro.

•
O Secretário de Cultura,

Esportes e Turismo, Júlio
César, através de seu assessor

de imprensa,Osmar Teixeira,
fez ontem à Associaç_ão dos
Cronistas Esportivos de
Santa Catarina, convite para

um jantar na Lindacap
quinta-feira, dia 29. A opor­
tunidade é boa para os cronis­
tas atuantes gu_e precisam
informações urgentes sobre o

destino que será dado à verba
do FAS.

•
Não costumo fazer este tipo de registro e, quando o faço, é porque o

personagem merece. Assim é que destaco o trabalho de José Maria

Nunes no atletismo de Santa Catarina. Como atleta e como d1[J�

gellte ele continua dando exemplos a serem seguidos por muita gente
boa. No último domingo. por exemplo, Zé Maria apareceu aqui na
redação do jornal. à tardinha, com os resultados da III Prova

Rústica Cidade de Florianópolis. Zé não teve tempo nem para
tomar um banho depois de ter se classificado em segundo lugar na
prova em que participara pela manhã.

•

A cabeça de Natanael
Ferreira está à prêmio.­
Sua permanência
como treinador
do Avaí vai depender
muito do seu

comportamento e o do
time nas

próximas rodadas.

Mário Medagfiã

figueirense ainda não·consfJ!9uiu
definir a a contratação de Ba/duino

ressoa".
- O negócio depende de

um dirigente do -Joinville ,

mas posso dizer que está

quase .ruas quase certo

mesmo. Tanto que se deu

Balduínó por contratado
antes mesmo do jogo contra

o I nternâcional - assegu­
rava ontem Bezerra.
Ao que tudo indica, o jo­

gador ai nda não se apresen-'
teu no Scarpelli apenas por-

que as diretorias dos dois

clubes ainda não chegaram a

um acordo sobre a forma de

pagamento do empréstimo,
estipulado em 50 mil cruzei­

ros, para os nove meses em

que o meia cancha deve de­

fender o Figueirense. O jo­
gador deve ganhar por volta
de 15 mil em salários, mas o

problema é que o Fig�eirense
não tem condições - se­

gundo seu presidente - de

pagar o valor do empréstimo
de imediato.

TREINOS
O elenco. afastado dos

percalços para a contratação
de Balduíno e tranquilizado
com a reabilitação no carn­
peonaio, porém, ontem teve

um dos dias mais tranquilos.
O técnico Jorge Ferreira li­
berou todos os titulares logo
após a revisão rnédi ca e mas­

sagens, e apenas os reservas

foram um pouco exigidos no

campo, onde o preparador
Jai Ison Colorn bi orientou

ginástica e trabalhos especí-

Derrota causa

licos aos goleiros.
O treinador somente hoje

define a possibilidade de

Tomé ganhar a posição de

Serginho no, meio-de­

campo. durante otreino tá­

tico programado para a

tarde e que será seguido de

um rápido coletivo. Não há

lesões, e já pela manhã todos
deverão se apresentar para
novos exercícios físicos e

posteriormente um trabalho

tático.

Ontem, apenas Edson e

Chiquinho não se apresenta­
ram, os dois por estarem em

Curitiba. Chiquinho rece­

beu liberação' para \ iajar na
semana passada. e hoje será

examinado pelo acadêmico
Abel do Rosário tão logo
chegue no Scarpelli , para

que fique claro se já está re­

cuperado de lima contusão

no joelho esquerdo.
Quanto a Edson, foi libe­

rado para rever familiares

mas ontem à noite estaria de

\ olta O jogador continua esperando por Jec e Figueirense

Natanaelprocura soluções
.para deficiências do ataque

Quando a delegação do Avaí retornava de Caca­
dor, onde empatou. o técnico Natanael Ferreira
ficou em Blumenau .. Assim. o treino de ontem foi
orientado pelo preparador físico Dacica. que "exigiu
do ponteiro Joãozinho maior empenho. pois o jo­
gador não vem rendendo o. suficiente pela esquerda
do ataaue. .

Além do problema no setor de meia cancha. que
ainda não teve uma solução adequada. as jogadas
pelas pontas praticamente não têm acontecido. Pela
direita, Natanael tem revezado Valter. Zé Paulo e

Célio, sendo que nenhum dos três atingiu um nível
técnico suficiente. Valter contra a Caçadorensc foi
uma figura totalmente apagada e. mesmo depois de
substituído por Célio. o setor direito continuou de­
ficiente. A ala esquerda também tem apresentado
problemas. mas o ponteiro Joãozinho tem uma ex­

plicação:
- Preciso melhorar minha condição física.

Ainda esiá faltando muito para que eu possa atingir
a forma ideal. Nas partidas que joguei. 'quando
chegam os 40 minutos iniciais já não tenho pernas
para chutar à gol.Aliás, nessas duas partidas não

.

dei nenhum chute �I gol - diz J050/1nho.
\1EIA CANCHA
As deficiências do meio de campo aI arano podem

ser resumidas em rrés aspectos: falta de cobertura ils
laterais. descntrosamcnto entre os jogadores e de­
sarticulação com o ataque. Já não ,50 pouco, o,

que sonham com a meia cancha do ano passado.
Mas Linha. apesar de não querer fa/er críticas. tenta
apontar algumas necesvidadcs do setor:

- "ós estamos procurunuo acertar. Precisamos
tocar mais a bola porque facilita a armação de

jogadas. Tocando a bola os companheiros podem
aparecer para receber o passe c a aproxi mação do
gol fica mais fácil. Outra coisa seria procurar sair de
trás. max estamos distantes da defesa e isto dif'i­
culta. Para completai' está Ialiando tranqui lidado. o
que é fundamental.

Como o AI aí já joga amanhã contra o Pay sandu.
o preparador físico Dacica informal a que hoje pela
manhã comandará um treino com bola. c à tarde
provavelmente sairá um treinamento tático. "vias
isso ainda vai depender de Natnnuc] Ferreira. 4uC se

ericontra em BIlIll1en3u e deI cd chegar 'alllLÍa 11óle: I

Júlio César prometeu
ajudar também o Palmeiras

Blumenau (Sucursal) - O ex-deputado e atual
secretário da Cultura, Esporte.e Turismo. Júlio Cé­
sar .. esteve ontem em Blumenau. no esiádio Aderbal
Ramos da Sil\'a onde inspecionou as condições do
estádio e peJiu "uma especial colaboraçã'o pelo es­

porte amador". Ele está visitando dil ersos clubes de
Santa Catarina para a distribuição de uma verba
destinada aos mesmos, que antes era para o Estádio
de Santa Catarina, e garantiu que o Palmeiras re-

ceberá recursos. que proporcionarão quase que
uma completa reforma no estádio.

Disse Júlio César, que "Blumenau é um sustentá­
culo no esporte amador e que pretende dar uma

a�enção especial � modalidade não paga em seu

secretariado. Peço ao presidente, bem como a dire­

toria do Palmeiras, que nas horas de intervalo entre

um tempo e outro. que se laçam COrridas, ginásticas
ritmicas, etc., com a participação de escolas e do

, próprio bairro:'. Foi interrompido porém, por AI­
lair Carlos Pimpão', presidente do Palmeiras. di­
zendo que "nos intervalos, a escolillha está fazendo
as apresentações, mostrando o trabalho dos garo­
tos, que num futuro bem próximo, formarão a

equipe profissional que defenderá as cores do
clube".
O diretor do DAE - Departamento Autônomo

de Edificações, Francisco de Assis Filho, informou
que a quantia de 50 milhões destinada à construção
do estádio está congelado na Caixa "Econômica
Federal e por isso "todos os clubes visitados deverão

entregar os seus projetos de reformas o mais breve

possível, o mais tardar daqui a 15 -dias, para que

possa definir a quantia necessária para cada clube".
Informou também que o GOlernador pede uma

solicitação especial ao clube. não como uma condi­

ção. Ele pretende. continuou Assis. "entrar em con­

lênico com o clube e governo. para que ele possa.
quanJo necessário. usar a área do estádio. não in­
terferilrdo na programação do clube. em urna con­

centração pllblica. etc. Assis disse que o estádio
Orlando Scarpelli receher,i uma maior importância.
pois além de beneficiar o Figuerense. disse qlle' I'd
beneficiar o AlaÍ. caso também de Brusque. que
também irá receber maior quantia. devido que a

cidade comporta dois clubes.
O presidente Altair Carlos Pimpão. enumerou as

obras prioritárias 4ue del'erão ser executadas. caso
o clube seja beneficiado pelos recursos oriundos do
FAS. Reforma dos I estiá rios: salão Je musculação:
o aumento dos muro,: recom;trução da parte metá­

lica destruída: construçJo de alojamento para os

atleta;.: construção de ul11a quadra polivalente.
"porque há necessidade de uma quaJra Je,futebol
de salão no centro. para atender os comerciál'ios e

bancários: que frequentemente vão aos bairros para

praticar este tipo de esporte ". acresce'ntou Pi mpão.
"Finalmente uma rçnol'ação e uma melhoria nas

arquibancadas. para oferecer um pouco mais de
conforto para os que 1:1 I cm assistir as partidas".
Disse que o projeto par�1 as reformGs já está 4uase
concluído. e na próxima .'égunda-feira. poderá sp
encaminhado a secretaria. faltando somente fazer
um orçamento e um pr"onto do alojamento. já que
este não estava concluído pri meiramente nos planos
da diretoria.a.

Marcílio Dias faz planos'
visando ampliar seu estádio

Itajaí (Sucursal) - Um estádio com capacidade
para 26 mil pessoas, com galeria, dois túneis, vestiá­
rios com modernas banheiras térmicas, serviço mé­
dico e alojamento para jogadores do time local c

delegações visitantes. é a nova meta da rtual direto­
.ria do Marcílio Dias .

Ontem, esteve na Secretaria do clube, o secretário
Júlio Cesar, de Esporte, Cultura e Turismo, reu­

nido com a diretoria acompanhado do prefeito mu­

nicipal e um engenheiro do DA E, quando tomou
conhecimento dos planos para a construção do
novo estádio Hercílio Luz no mesmo local do atual.
Foi mostrada urna planta. feita pelo engenh"eíro Luiz
Alberto Wippel, deixando Júlio César bastante sur­

preso.com os planos apresentados. Agora será feito
um estudo do quanto será necessário para a cons­

trução do estádio, devendo na próxima semana, o

presidente João Américao Watzko estar em Floria­

nópolis, oportunidJde em que tomará conheci­
mento do valpr da verba a ser entregue pelo GOI'erno
E,tadual.
Ao deixar a reunião. o secretário de Esporte.

Cultura c Turisl110 afirl1lou 4ue até O mOl1lento n;]o

Apesar de' anunciada sá­
bado como concretizada. a

contratação de Balduíno

pelo Figueirense, até o final
da temporada. ainda não
esta de todo acertada O pre­
sidente Luis Carlos Bezerra
"'

;J

ja se mostra um tanta cons-

trangido para falar sobre o

motiv o do atraso no acerto

definitivo do negócio, e

ontem passou boa parte da

tarde tentando contatos te­

lefônicos com dirigentes do

Join\ ille. Mas, até o começo
da noite. ai nda precisava 10-

·calizar "uma determinada
..

.

'_ ,.

apreensaq ao tecnlco

do Criciúma
Criciúma (Sucursal) - A

derrota do Criciúma para o

Rio do Sul, no domingo, ape­
sar de ser ainda pela segunda
rodada do campeonato, ser­

viu para irritar o técnico
Lauro Búrigo. Ontem à tarde,
depois de fazer uma preleção
de 30min com os jogadores
que haviam atuado em Rio do
Sul. ele anunciou três altera­
ções para o time de amanhã

que enfrentará o Palmeiras de
Blumenau, nesta cidade.

Búrigo não exitava em dizer
que "o nosso time jogou mal
em Rio do 'Sul: e porisso aca­

bou sendo derrotado". La­
mentava ter perdido dois pon­
tos, que na sua concepção.
'não poderiam escapar neste

início de caTnpeonato. Ele
preferiu não citar nomes, mas
afirmou que "alguns setores
da equipe voltaram a ter
uma atuação muito rurm":
Logo após todos os jogado­

res ·terem se preparado para
iniciar o treinamento físico, o
técnico entrou no 'vestiário e

pediu que ficassem apenas os

que haviam iogado em Rio do
Sul. Ele conversou durante
30min, à portas fechas, com
todos. Depois desta preleção'
ele comentou que "fiz isto

para tentar ajeitar alguns pon­
tos falhos do nosso time. Pre­
cisamos chamar a atenção da
equipe, pois .

pontos
como estes não podemos dei­
xar fugir".
Quando a preleção éncer-

.

rou os jogadores se dirigiram
para o estádio, e foram exerci­
tados pelo fisicultor Jair Ri­
beiro. Antes, porém. ficaram
durante alguns minutos con­

versando num grupo.
O técnico Lauro Búrigo

ontem já garantiu a sua inten­

ção de fazer três aüeracoes
na equipe para o jogo contra o

Palmeiras. Nogol Luiz Carl'ps
será substituído por Jurandir,
que vinha sendo o titular.
Com a sua impossibilidade de
enfrentar o Joaçaba, Luiz
Carlos o substituiu e também
foi confirmado pa:ra a pa�tida
de domingo passado. Uma
outra alteração de Búrigo será
no comando de ataque, onde
pretende escalar Ademir. O

jogador viajou a Rio do Sul,
mas não jogou pois. sentiu
uma dor na perna. A última

alteração seria na pçmta es­

querda, onde dependendo da

recuperação física poderia en­

trar Zezinho no lugar de Lui­
zinho.

Juventus SÓ tem

onze jogadores para
a próxima rodada

\fafra (Correspondente)
- No coletivo apronto de
hoje pela manhã, para enfren:
tar a Caçadorense, o técnico
Joaquim Felizardo, do Juven­
tus, deverá ter uma preocupa­
ção especial com o elenco,
pois conta com somente onze

jogadores para utilizar e não
pode arriscar nenhuma lesão.
Um dos diretores do Juven··

tus viajou ontem para o Rio de
Janeiro, onde tentará resolver
os problemas com a documen­
tação de Jorge Cancelier. E
caso não seja resolvida a si­
tuação do meia cancha, Joa­
quim Felizardo não terá ne­

nhUm jogador para deixar no

banco de reservás.
Atualmente o Juventus está

jogando com sete profissio­
nais e completa seu time com

amadores, o treinador não

exigirá muito dos seus jogado­
res durante o coletivo de hoje, .

senão poderá ficar impedido
de contar com onze jogadores
para lançar à campo contra a

Caçadorense.
O único jogador que pode­

ria ser utilizado por Joaquim
Felizardo seria o meia cancha
Chico Samara, mas o jogador
se encontra em tratamento

médico, e sua recuperação até
o momento da partida é muito
difícil.

Saraer; no�sp;tal,
dúvida da Chapecoense
para o jogo de amanhã
Chapecó (Sucursal) -.0

elenco da Chapecoense foi li­
berado até a tarde de ontem

quando os atletas que atua­

ram domingo: realizaram
exame médico e após imersão

enquanto que os demais reali-·
zaram treinos físicos no giná­
sio de esportes Ivo Silveira.

'.' Hoje ['odos os atletas reali­
zaram um bitoque no es"tádio .

(ndiGo Condá que está em re­

cuperaç.ão. Caso o (ndio
Condá não possa ser liberado
para o bitoquc. Vieira utili­
za rá o call1po de li nha Scus­
siato. a seis quilômetros do
centro da cidade.

A única ausência para o

jogo de amanhã contra o Rio
. do Sul. será Barbieri, que está
no Hospital Santo Antônio
desde sexta-feira, já que apre­
sentou problemas estomacais

logo após o jógo contra o Pai­
sandu na primeira rodada.
Barbieri retornará aos trei­

namentos somente na sexta­

feira, quando Vieira fará um­

recreativo às r6' horas, para
relacíonar os jogadores que
viajarão sábado. para Blume­
nau. Caso Barbieri não possa
atuar domingo. continua
C1audinho ou possivell1lente
RaLiI entre já quarta-feira. se

pa,�ar no e\al1le l1lédico.

pode estimar o valor da verba entregue ao Marcílio.

"pois é necessário fazer-se'um estudo sobre <l4uilo
que o clube gastará COIl1 a constrLl(;ão do seu está­

dio. O que podemos adiantar é que Itajaí terá o seu

estádio em condições de sediar jogos do nacional.
Sentimos o empenho da diretoria do Marcílio cm

construir o seu novo estádio e o governu dafÜ todas

as co·ndições".
O engenheiro Wippcl. até o momento não poJe

fazer um ba'lanço sobre os gastos. mas ontem

mesmo iniciou estudos sobre tal. e semana que "cm

levará ao conhecimento da diretoria. Esta. por sua
vez. além de receber o auxílio do Governo Estadual.

tentará conseguir "erba junto a outros órgãos. tal­
vez até da Loteria Esportiva. já que o novo estádio.
terá todas as dependências para a prática do esporte
amauor: canchas pol"ivaJentes. pista de atletismo:
salas para xadrez e judô. além de UI1l moderno

Jepanamcnto médico dando a"isiênci.a aos atletas

amadores.
Na próxima sel11ana a l11aqllete do esteidio estarei

c.\j1osta na I itrinc de lima loja a ser �sc,)Ii1id;J. para
.4l1l' todo., tOlllcm conhccil11énto.

Joinville

espera pelos
50 mil do

empréstimo
joinv iIIe (SUCIII'saI) - o

meia Bulduíno. que foi em­
prestado pelo JOll1\ ille ao

l-igue: rcnse por 50 mi I cru­

/ciros. até o Iinul do esta­
dU�11. ui nda não foi li hcradn
porque o clube da Glpital
não procurou :1 diretoria do
JEC para fechar a negocia­
ção. E Balduino somente

será liberado quando o Fi­
guei rense consegu i r o, 50
mil cruzeiros. conforme c\­

plicou na tarde de ontem o

presidente do Joi nv ille .

Waldomiro Schui/lcr:
- A única coisa que posso

di/er é "que negociamos o

empréstimo de Balduino e o

Figueirense ficou de mandar
UI1l enviado com o dinheiro.
Eles disseram que irium con.

seguir o dinheiro e nós esta-
1110S 'esperando. Ajé lá. o

Buldufno fica no Joinv ille.

Crespo foi

demitido'
.

Agora Inter

querJoel
Lages (Sucursal) - A di­

rct oriu do l nt crnucionul
rcurnu-sc ontem �l urde. Ú,
I.iJtJ h�:l portas tcchudnx em

sua sede para decidir pel�l dis­
pensa do técnico Crespo. em

função dos resultados nq:�ill­
\ os no início do campeonato
O previdente l v a n l v a uov .

\ iccv-prcsidcntc-, Armindo
A rul di. \ i \ a I d 1110 <\ t �I \ de.
Ja, me Gurbclloio.rc o diretor
de' futebol Olivar Salrnoria.
dccrdirurn chamar Crespo' a
sede do clu bc ii noite. onde ele
compareceu. p:lra participur
de uma reuni�10. na ljual a di­
relol'ia lhe propôs a recis<lode
contrJto. Soh alcga�'<lo dc ljuc
ele n�10 \ inha 1:orrespondendo
como t rei nador do I nterna­
cional.
O pr0hlema l11aior que e�­

ta\a il11pedindo cssa dispensa
illlediatal1lente era a l1lulta em

caso dc reci��10 de contrato. jü
ljue tcr�í ljue p�lgar o, outrós
meses pois é o cluhe ljue está
despedindo'o técnico. Entre­
tanto. ii noite. cle, procura­
\ a m de uma melhor forl11a

chegar a UIl1 acordo. Crcspo
após com�lnda r um ensaio fí­
sico no estádio \·erl11elh�10. foi
COI1\ idado a cOl11parecer ii
,e.de LIa clube.

i'oIo fi nal da tarde o \ icc­

presidcnte de futebol Vi\ ai­
dino Atayde. cOl1\ersou por
telefone COI11 a di rcção do In­
ternacional de Porto Alegre.
tentando um contato COI11 o

preparador do time ju\enil. .

Joel Ca�tro Flot'es, Entre-.
tanto. nüo foi possÍ\el esse

contato. uma \ c/ que Joel
Flores nüo se encontra"t no

Beira Rio.
Entretanto. logo em se­

guida. um amigo do presi­
dente h�ln I\ano\. que traba­
lhou no Coríntians pauli�ta ..
conhecido como Oli\"Cira.

ligou támbém ontem à tarde.

para a sede do Inter. indi­
cando um treinador. Ele indi­
cou para \ i r para Lage�. Ade­
l11ir \1artins. que orientou no

ano pu!-.Sado o Agroceres. do
Paraná. que foi o campeão da
Primeira Di\ i,ão e subiu para
a Dil isão Especial do futebol
paranaellse sob o seu co­

mando. Atualmente Adcmir
\11 a rt i ns es ta \ a fa/.en do um es­

tügio no Corrntians Paulista ..
RHORÇ"OS

Ontel11 também Vi\aldino
Ata\de acertou com Gilherto
Vle�leiro�. \ ice-presidente de
I utcbol do Internacional de
Porto Alegre. o cmpi·ês{lriO
do centro a\ ante ROl11úrio.
Esse jogador fo'i arti I hci'ro do
jU\ enil do I nter durante oRo­
berti nho CI11 S50 Paulo.

quando () Inter foi call1pe�10.
Como ,ua idade e ..,touroll

.

para os jU\ enis deI c ser CI11-

pre,ado pa ra o Inter de Lages.
Gilherto Vledeiros se pro­

pô, a el11pre�,(ar l11,\is jogado­
res p�tr:l o Internacional.
desde que I ile fosse dada LI

prioridade para o empr0siii110
c cOl11pra do atacante vacarta.
riLl.

O clu he gallcho se 1110strOU

inlereS'ado pelo jogador e

quer tê-In pOi' três n1eses e .1(1
COI11 o l'rcl,"O do I):tsse estipu­
lado I"lr�l opç�10 de compra .
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Joinville (Sucursal) - A primeira diretoria da recém
fundada Associação dos Profissionais de Publicidade de
Joinville - APPJ - estará reunida no próximo dia 4 de
abril. A nova associação, segundo o seu presidente Os­
valdo Jeller, pretende representar os interesses da classe e

atuar conjuntamente com a Associação dos Publicitários
de Florianópolis, para reunir a classe à nível estadual.
'Juntamente com o presidente Osvaldo Jeller e seu

vice-presidente Wilson Gelbke, foram eleitos Dorval
Schmidt para ,primeiro secretário; Zelma Ramos segundo
o secretário; Marcos Van Vessen primeiro tesoureiro;
Adelmo dos Santos segundo tesoureiro e Ramiro Gregó­
do da Silva orador oficial.
Para as diretorias da Associação, foram eleitos Patrícia

Medeiros" Social; Nilton Schiwe, Relações Públicas]
Carlos Azevedo, Esportes; e Vernon Luiz Creuz e Ro�
berto Baumann para diretores de cursos. Para o conselho
fiscal, Orlando Fagundes de Oliveira, Paulo Brunning e

João Rabello. '

•
o prefeito de Concórdia, Ivo Frederico Reich, bai­

xou decreto declarando uma área de 1.380 metros
quadrados, localizada na Rua Leonel Mosele, de uti­
lidade pública para a implantação do Centro Admi­
nistrativo da Prefeitura de Concórdia. Para atender'
as despesas decorrentes das desapropriações serão
utilizados recursos do excesso de arrecadação verifi­
cado até a data de hoje, através de crédito especial.
Para abertura deste crédito, o prefeito encaminhou
projeto de lei à Câmara de Vereadores para abertura
de Crédito Especial na ordem de Cr$ 1 milhão 432
mil e 615.

•
Gaspar terá um novo prédio do Banco do Brasil, na rua

Coronel Aristiliano Ramos, 159, que será inaugurado na

sexta-feira, às II horas,
'

•
Lages (Sucursal) - O secretário da Agricultura e

Abastecimento de Lages, Mario João Figueiredo, es­
teve no fim de semana, acompanhando os trabalhos
\ealizados em diversas hortas comunitárias.
..
Na Horta do Bairro Guarujá ele vistoriou a constru­

ção de um reservatório de água, que irá sanar a falta
de água durante as secas prolongadas. Na Horta Co­
munítária de Nossa Senhora da Saúde, no mesmo

bairro, confirmou a chegada do adubo orgânico e de
mudas. Também visitou a horta localizada no Morro
do Posto que é um dos bairros mais populosos da
cidade.

•
Araranguá (Correspondente) - A Telesc nomeou o

primeiro gerente da central de discagem de Araranguá,
10«1 Claudino, prQçegrn�_d��1:.11t>arjQ, As�iQJ elilDi_na.rá__
a jurisdição de Criciúma no setor. sobre várias centraIs
na região, hoje com dois mil terminais telefônicos,
Claudino assumirá suas novas funções no dia 10 de

abril e já revelou que todo serviço de Maracajá, Meleiro,
Timbé do Sul, Turvo, Jacinto Machado, Sombrio e Praia
Grande será atendido em Araranguá, anunciando ainda

a venda de-novos aparelhos que antes tinham que ser

comprados em Criciúma.
Ele informou também, que a Telesc colocou em fun­

cionamento um posto telefônico na praia da Gaivota, em
Sombrio, pretendendo colocar em funcionamento uma
cabine telefônica no prédio do escritório da Praça Hercí­
lio Luz, em Araranguá, para atender os usuários que hoje
se dirigem às cabines localizadas nó Hotel Alvorada e os

orelhões instalados na rodoviária.

•
Ghapecó (Sucursei) - ti prefeito Nilton Sander

anunciou que o Instituto Nacional de Assistência

Médica e Previdência Social irá copstruir este ano

um hospital no bairro Santa Maria. O �4.efe do execu-.
tivo disse ter recebido \comunicaçã'b de Brasília
dando conta que os recursos já foram liberados, mas
não soube precisar seu montante. O hospital será
edificado em área doada pela municipalidade e sua

construção estava prevista para um ano atrás.

•
Tubarão (Sucursal) - A Divisão de Obras da Prefei­

tura de Tubarão está informando que foram concluídas
as pontes de Congonhas e Caruru e foram ainda efetua­
das reformas em várias outras pontes do interior.
Sobre as obras de implantação do acesso sul, no trevo,

a divisão informou que se encontram paralisadas devido
ao mau tempo que se abateu sobre o município no decor­
rer da semana, . Mas acrescentou que estão em pleno
andamento os trabalhos de implantação da rede de es­

goto na rua São João, desde a Incocesa até o bairro

Morrotes e deste ponto até a curva da Avenida Acácio'

Moreira; outra frente de trabalho se encontra desde a

Fundação Educacional do Sul de Santa Catarina r­

FESSC, rumo ao trevo do mesmo bairro. O prefeito
Paulo Osny May, pretende assim que estiverem concluí­
das as obras de infra-estrutura, providenciar o calça­
mento.

•
Brusque (Sucursal) - O prefeito Alexandre Merico

está-em férias desde li última terça-feira e durante seu

afastamento, responderá pelo cargo o vice-prefeito
Antonio Valdemar Moser. Ele anunciou que não

possui nenhum plano ou projeto especial para inh
eíar, mas apenas se limItará a dar sequência a obra

administrativa, que vem sendo desenvolvida por
Merico. '

•
Lages (Sucursal) - O secretário de Serviços Urbanos

de Lages, Cosme Polese, informou que está aberto o

edital de consulta para concessão de linha de ônibus entre

Lages e Morrinho, via Guará, com entrada para Raposo,
Gamborgi e Fazenda Didi Souza,

Segundo Polese o objetivo dessa linha é de facilitar a

locomoção daquela comunidade de Lages, pretendendo
assim contribuir para a redução do êxodo rural. Infor­
mou ainda que os interessados deverão apresentar as

propostas até o dia 19 de abril, na Prefeitura, para julga-
mento e posteriorhomologação pelo executivo:

- aumento salarial de 70%

- pagamento de 100% das horas extras

- aumento de 5% a cada ano de serviço
- horários para lanches

- salário fanúlla fixado em 10%

Joinville (Sucursal) Aumento salarial da
ordem de 70% e um aumento de 100% no

pagamento das 'horas extras, foram as princi­
pais reivindicações levantadas durante a As­
sembléia Geral do Sindicato dos Empregados
no Comércio de Joinville, realizada neste final
de semana, com a presença de mais de 500
associados.
No decorrer desta semana, a diretoria do

Sindicato estará reunida com os patrões para
apresentar as decisões da assembléia geral.
Além do aumento salarial e do pagamento

de 100% nas horas extras, dezenas de outras

reivindicações foram apresentadas e a assem­

bléia delegou poderes a direção do Sindicato,
para decidir sobre outros itens que não pude­
ram ser debatidos,

Sobre as horas extras, o diretor do Sindi­

cato, Lourival Pizzeta afirmou que "o não

cumprimento dos horários normais de tra­

balho está impedindo que os comerciários es­

tudem, "já que eles não podem organizar uma

- pagamento do salário esposa

saída regular nos finais de tarde".
- Quando um empregado é admitido, ele

fica obrigado a fazer horas extras indetermi­

nadas, de acordo com a necessidade do em­

pregador. Com isso, não pode programar
uma saída às 18 horas, pois sempre tem que
ficar arrumando vitrines, depois do encerra­

mento do horário comercial.

Pizzeta explicou que "para por fim à esta

situação, resolvemos fixar o pagamento da
hora extra em 100% sobre a hora comum o que
vai obrigar os empregadores a contratar mais

funcionários, pois o pagamento do extra vai
ser muito alto, "Estes empregados que fazem
horas extras estã-o tirando as oportunidades
de trabalho de outros empregados",

Na reunião, foi debatido também o horário
de lanches, que atualmente está fixado em 15
minutos em cada período e que precisa ser

compensado ao final do período, ou mesmo

antes, O Sindicato dos Empregados no Co­
mércio, decidiu solicitar às classes patronais
que incluamesta meia-hora diária como hora-

Gazaniga' vai melhorar' -

acesso aos terminais

petrolíferos de Itajaí

Alunos da Furb pedem mais união
e mantêm suas posições

As reivindicações dos
., .

COlnerClarlOS:

Itajaí (Sucursal) A prefeitura de Itajaí vai iniciar em abril, as
obras de duplicação da rua Reinaldo Schmithausen, que liga
a cidade aos terminais petrolíferos,

O anúncio do prefeito, oficializando definitivamente o

Início destas obras provocou uma polêmica entre as empre­
sas que possuem terminais petrolíferas (as multinacionais)
pois estas ameaçam parar o transporte de combustível, se as

obras forem iniciadas agora, já que, em consequência, a

Avenida será totalmente fechada ao tráfego.
O prefeito Gazaniga, porém, garante queo descarrega­

mento e a distribuição dos derivados do petróleo não sofre­
ria qualquer prejuízo e que por isso mesmo, as obras serao

iniciadas impreterivelmente, '

A rua Reinaldo Schimithausen possui uma extensão de
um quilômetro e antigamente fazia parte da rodovia Jorge
Lacerda, que liga Itajaí a Blumenau. Atualmente seu estado
de conservação é bastante precário e em diversos pontos,
permite a passagem de um veículo cada vez, face a erosão
causada pelas aguas do rio Itajaí-Açu, principalmente
quando os navios petroleiros movimentam suas 'hélices para
zarparem dos terminais, provocando uma forte correnteza,
MUDANÇA

. Ao longo prazo, o prefeito Amilcar Gazaniga pretende
. ,l}l.Yd?-L o fQçal q�LmlIHj� p\!jfQlífer9s,:'R.aril_Ulpf!_9!!t[a ,

area, afastada do centro, objetivando assim, dar mais segu- .

rança a população".
.

O prefeito justificou que, além de oferecer poucos lucros
para o município, os terminais petrolíferos causam trans­
torno nos bairros onde são instalados, danificando as ruas,
face ao trânsito pesado e diminuindo a valoração econômica
dos terrenos situados nas proximidades, ,

=-Havendo diminuição do valor comercial da área - ex­

plicao prefeito - haverá por conseguinte, um prejuízo para a

municiyalidade, que baseia a cobrança de seus II1'I:POStos
'predia e territorial, no valor dos terrenos, Além disso,
segundo o prefeito, "estas empresas não se entrosam no

processo comunitário, pois esquivam-se de qualquer inicia­
tiva que tenha um caráter social, voltado para a comunidade
onde estão instaladas",

Blumenau (Sucursal) - Os alunos' da Facu!­
dade de Engenharia Civil da Furb- Fundação
Educacional da Região de Blurnenauern dis­
síduo contra as aulas da cadeira de Topogra­
fia, se reuniram novamente ontem, no anfi­
teatro da entidade, quando foi apresentado o'
conteúdo do requerimento elaborado pela
comissão de estudos neste final de semana,

Foi então aprovado o relatório, entregue
ainda ontem ao Departamento de Técnica de

Cosntruções, após procedidas algumas modifi­
cações de redação é a inclusão de 'outros da­
dos coletados ainda durante a mesma reu­

niã�, As reivindicações foram consideradas
"adequadas ao objetivo a que o grupo se pro­
põe", pelos participantes da reunião,

,

Os estudantes ainda solicitaram "união" em,
não participar das aulas de Topografia, en­
quanto a questão não for decidida, "Temos de
ser radicais neste aspecto e em caso contrário
iremos demonstrar enfraquecimenro'j justifi­
caram eles, Segundo o diretor do ueparta-
mento Imprensa, dodiretório, Oldemar Olsen
Junior. também membro da comissão,

"exaustivas reuniões de consulta foram reali­
zadas neste final de semana até as primeiras
horas de hoje (ontem), objetivando funda­
mentar completamente as reivindicações",
Depois do requerimento ser entregue ao

coordenador do Departamento de Técnica de
Construções, do qual participam quinze pro­
fessores de cadeiras atinentes ao órgão e dois
alunos da representação discente, através do
diretório éentral dos estudantes e do diretório
acadêmico de Engenharia de Blumenau,
existe um prazo de cinco dias, a partir da data
do recebimento, para o departamento marcar

a reunião que julgará a procedência ou não do
requerimento que pretende o afastamento do
professor titular da cadeira de Topografia,
Kentaro Hayashi.
No caso do requerimento não ser aprovado,

a questão irá ao Conselho Departamental,
onde participam os professores titulares de
todas as cadeiras do Curso' de Engenharia
Civil e, em última estância, será convocada a

congregação da faculdade, da qual participam
membros 'ligados à reitoria,

gamento, por parte da empresa, da matrícula
escolar dos dependentes e do própria empre­
gado quando este estudar e a permissão para

que os diretores do Sindicato possam fiscali­
zar o cumprimento das solicitações aprovadas
em Assembléia Geral.
SALÁRIO ESPOSA

Outra solicitação do Sindicato dos Empre­
gados no Comércio de Joinville, é pagamento
de 10% como salário família, ao invés de 5%
como vem sendo pago atualmente. Os comer­
ciários querem ainda o p�gamento de um salá­

rio esposa, em valor igual ao salário família.
O diretor do Sindicato, Lourival Pizzeta

explicou esta cláusula como "perfeitamente
normal, porque a constituição federal, em seu

artigo 165, diz que o salário família será para
os dependentes do empregado. Como a es­

posa também é dependente do empregado,
assim como, os seus filhos menores, entende­
mos que esta é uma omissão da lei do salário
família, e pr-etendemos corrigi-Ia'.'.

Xanxerê terá frentes
de serv;�o para conter­

o êxodo rural

Empresário reclama dos altos
juros e dos preços do couro

rio dê trabalho, sem que haja o devido des­

conto,

A Assembléia decidiu ainda reivindicar um

aumento de 5% a cada ano de serviço do em­

pregado na mesma casa, Além de evitar a

rotatividade da mão-de-obra, este aumento

fará com que o empregado faça questão de

permanecer no seu emprego, o maior tempo
possível, e com um rendimento superior aos
que entram de imediato,

Entre os ítens aprovados, foi decidido tam­
bém sobre o envio de uma solicitação de um

prêmio de férias no valor mínimo de 20%
sobre a remuneração a ser paga quando o

empregado retornar de férias, valor este que
não será descontado em folha e a fixação de

- dois assentos para cada grupo de 10 emprega­
dos, para descanso nos momentos de pouco
movimento.,
O Sindicato está pleiteando também, o não

desconto quando o empregado faltar o em­

prego, somente em caso de falta sem justifica­
tiva, Os comerciários querem também o pa-

o tennlnôll petroL'fero: planos para mudança do local

dos retirantes do meio rural.
A sugestão foi transmitida
através de memoriais ao go­
verno do Estado, mas ne­

nhuma solução foi tomada,

Xanxerê (Sucursal de Cha­
pecó) - A criação de frentes de
serviço para empregar cente­
nas de trabalhadores rurais

aglomerados na periferia
desta cidade foi novamente

solicitada ontem pelo presi­
dente do sindicato da classe e

vice-presidente da Federação
dos Trabalhadores na Agri­
cultura do Estado de Santa
Catarina, Rosito Miglio­
ranza.

O líder lembrou que no

final do ano passado, quando
a segunda estiagem sucessiva
assolava 6 Oeste catarinense,
cerca de 300 minifundiários,
bóias-frias e peões deixaram
os campos para se reunir nas

periferias da cidade, Em reu­

niões da Associação dos Mu­

nicípios do Alto Irani, Mi­
glioranza havia .proposto a

criação de frentes de trabalho
como única solução urgente
para 13arantir a subsistência

De acordo com o vice­

presidente da Fetaesc, essa

mão-de-obra ociosa poderia ser

utilizada na abertura das estra­
das Xanxerê­
Xavantina-Seara e na rodovia
Xnaxerê-Rincão Torcido,
Cerca de 50 por cento dos

agricultores retornaram às la­
vouras no final da estiagem,
mas o sindicato calcula que a

outra metade esteja empre­
gada precariamente na ci­
dade, Miglioranza garantiu
que insistrá junto ao governo
do Estado para adoção de
medidas solucionadoras para

, o contingente de flagelados,
Outro problema que preo­

cupa o sindicalista é o retorno
das famílias que foram expul-

sas da área indígena de xa­

pecó e' posteriormente reas­

sentadas em "Terra Nova",
localidade de Chapada dos
Guimarães, Mato Grosso do
Sul. Oito famílias já voltaram,
mas foram aconselhadas pelo
sindicato a Já permanecer.

Os motivos que levaram as

famílias a voltar para Xanxerê
não foram esclarecidos, mas o
STR não acredita em mais tra­
tos, "Quando alguém se trans­

fere para um lugar diferente,
sofre três fases: euforia, reali­
dade e saudade", Esse pessoa i
não' resistiu à segunda fase,
tentou 'explicar Miglioranza
ao tentar afastar qualquer
possibilidade de mas condi­
ções de vida como motivo
pelo retorno das famílias, Se­
gundo ele, a Cooperativa de
Colonização Canarana, res­

ponsável pelo assentamento
dos colonos, garante a subsis­
tência e assistência de todos.

QIJreçodocouro", comenta, "e os
bancos particulares tem dinheiro
mas é muito caro e não compensa
para a indústria, tal tipo de negó­
cio", Ele A<:ivertiu que se o Banco
do Brasil não olhar para as pe­
quenas e médias indústrias, "as
multinacionais vão enzolír tudo e

p�ssaremos a ser empregados e

nao empregadores, dentro de
pouco tempo", Um exemplo do
alto custo do calçado, conforme
demonstrou Grechi, "pode ser mos­
trado no preço do metro do
couro, que em outubro era Cr$
210 passando a custar agora, Cr$
420, subindo automaticamente o
calçado de Cr$ 135 para Cr$ 300
na fábrica.

Araranguá (Correspondente) . O
empresário" Urbano Grechi ,

diretor-presidente de Calçados
Lunar Ltda, está 'insatisfeito com'
o alto juro bancário, a falta de
apoio do ªanco do Brasil e o

preço injusto do couro proce­
dente do Rio Grande to Sul.

quatro por cento (juro descon­
tado na 'hora do borderô), mais o
preço do couro, que é ditado na

hora do pedido, com prazo ,má­
ximo de pagamento de 45 dias"
colocando as indústrias numa­
prensa econômica que só vem en­

carecer o produto", Ele acrescen­
tou também que a burocracia do
Ba!lCO do Brasil, atrapalha muito
� pequena e média in�ústria,
A Lunar éespecializada em cal­

çados femininos e segundo seu
di reter-presidente, mantém de
120 a 150 empregados e.quando o '

movimento de venda aumenta,
também o número de funciona­
tios é dobrado, "Nunca sabemos

A Calçados Lunar tem uma

produção de 800 pares de calça-'
dos por dia, ijue são vendidos no

Rio de Janeiro, Espirito Santo;
Minas Gerais, São Paulo e Pa­
raná, Grechi denunciou que além
da dificuldade na mão de obra es­

pecializada para o setor calçadista
do Sul, "ainda tem que enfrentar
do Banco de Brasil o alto juro de
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Segundo a direção do

hospital, este aparelho se

uriliza de ondas de "ultra­

som", que produzidas e de­

pois captadas por um cristal,
são lançadas num tubo de

imagem, projetadas em se­

guida numa tela de televi­

são. Os ecos captados tradu­
zem a configuração dos órg­
ãos internos do corpo hu­

mano. "É o mesmo princípio
utilizado pelo "sonar" dos
navios (transmite e re­

cebe)gg.

Adquirido na Alemanha,
Ó aparelho é utilizado fia gi-

Lages (Sucursal! - O

Departamento de Ultra­

Sonografia do Hospital
Geral e Maternidade Tereza

Ramos de Lages foi inaugu-

rado na última sexta-feira.
Este é o mais moderno apa­
relho utilizado na medicina

para diagnósticos em obste­

trícia e' ginecologia.

Vereadores
criticam

prefeito em

S. Francisco

Plácido Alves sugere

implantação de novo

. esgoto em Joinville

Joinville (Sucursal) - Justificando sua proposta de enviar

ofício ao governo e à Casan exigindo implantação de rede
coletora de esgoto e sistema de lagos.de estabilização em Join-

. ville, o vereador plácido Alves (Arena) disse que Joinville não
tem sistemade esgoto e atualmente os detritos orgânicos são
conduzidos através do sistema de canalização pluvial. "Este

sistema, no entanto, já ultrapassado para a época que vivemos,
trás inúmeros inconvenientes pará uma cidade como a nossa.
Um destes problemas se refere a higiene e saúde, pois diaria­
mente grande quantidade de dejetos são jogados no R.io Ca­

choeira, um verdadeiro esgoto ao ar livre queresulta em um

odor insuportável que hoje toma conta da cidade".
Alves acrescentou que existe um programa de implantação de

rede coletora de esgoto para cidades do mesmo tamanho de
Joinville e a Casan lhe assegurou que existe viabilidade
deste projeto ser Implantado, "Inclusive com financiamento do

Banc, Mundial". Ele explicou que as lagoas de estabilização
são utilizadas para o tratamento do esgoto. "De nada adiànta

captar o esgoto e jogá-lo num receptor, no caso o Rio Ca­

choeira, sem o devido tratamento".
.

Alves comentou que "não é nenhuma. novidade afirmar que
Joinville s.e desenvolveu muito acima da média normal", já que
seus elementos de classificação de natureza econômica, estrutu­
rai e sociológica estão apresentando acentuada tendência de

. evolução. Entretanto, se no sentido econômico houve esta as-

cendência, em outros setores, como a infra-estrutura de servi­

ços públicos e serviços básicos, como eletrecidade, água, luz e

esgoto, existem carências para atender a demanda causada pelo
desenvolvimento do município".

Lembrando o caso em Tóquio, alertou para o perigo do
bacilo tífico, causadorda febre tifóide encontrar ambiente para
proliferação 110 turno rio Cachoeira. "Não queremos ser alar;
mistas, mas se o rio Cachoeira continuar por mais alguns anos a
ser esgoto a céu aberto, estaremos expostos a uma epidemia de

consequências imprevisíveis".

São Francisco do Sul (Cor­
respondente) - A decisão do

prefeito de São Francisco do
Sul, Flavio Gameiro de Ga­

rnargo; de conceder aumento
aos servidores municipais em

dois percentuais distintos, foi
criticada pela bancada do
MDB, na última sessão da
Câmara.

De acordo com o projeto do
executivo, o aumento para os

chefes de departamentos (car­
gos de confiança) 'terá o per­
centual de 65 por cento e aos

servidores públicos munici­

pais o .percentual será de 50

por cento. O líder da bancada
da oposição, Dauro Stack res­
saltou que "mais uma vez o

prefeito apresenta esta dis­

criminação injusta, que visa
somente beneficiar os direto­
res da Prefeitura e prejudicar,
por consequência, os operá­
rios da municipalidade".

Ele lembrou que em 1977, o
prefeito apresentou "idêntica'
discriminação. que, por ser a

Arenamajoritária, aprovou o

projeto de aumento do fun­
cionalismo". Este projeto será
apreciado e votado na pró­
xima sessão da Câmaara, que,
será realizada terça-feira. Diz,
Stack que "além da Arena
contar com maioria, não há
na legislação modo legal para
impedir este tipo de aumento
discriminatório".

necologia para a localização
de tumores e outras patolo­
gias. Na obstetrícia serve na

determinação da idade ges­
racional, localização da pla­
centa, vitalidade fetal, ges->
tacão múltipla, anomalias
fetais e outras complicações
da gravidez.
A direção do departa­

mento informou ainda que a

grande vantagem sobre os

ou tros aparei hos comu ns

está em não prejudicar a 'pa­
ciente e o feto em qualquer
período da gestação, pois
não emite radiações.

Mário Morais
a favor do

•

ens.nopago
nas escolas

Joinville (Sucursal) o ex­

secretário de Educação do Es­
tado, Mário Moraes, autor do
projeto que institui o ensino
pago no segundo grau (e que
está sendo estudado pelo atual
Governo) disse ontem que
"esta será uma medida justa,
porque aqueles que tem con­

dições, financeiras para estu­

dar, vão financiar o estudo
daqueles que não podem".

-O ex-secretário de Educa- .

ção, que no próximo mês as­

sumirá o cargo de superinten­
dente- adjunto de administra­
ção da Sudesul , em Porto
Alegre, disse ainda que "A Se­
cretaria de Educação tem

condições de acabar com as

atuais injustiças que vem

ocorrendo, isto é, daqueles
pais que não tem condições de
arcar com o estudo dos filhos,
e que este controle será feito
pela declaração de renda.
Mário Morais lembrou

ainda que o ensino gratuito é
obrigatório somente no pri­
meiro grau e que no segundo
grau, a obrigação passa a ser
de outros órgãos e entidades,
menos do Governo".
Morais acha que a implan­

tação definitiva da medida
que institui o ensipo pago no

segundo grau, não vai criar
problemas aos alunos caren­

tes, pois estes receberão bol­
sas de estudo".

dose de atualização à classe que trabalha no Estado, objetivo levado
por intermédio de uma série de cursos específicos, ministrados por
professores especialmente convidados.

A X Jornada .que conta com o patrocínio da ABOSC - Associa_
ção Brasileira de Odontologia - Santa Catarina e da Escola de
Aperfeiçoamento Profissional de Santa Catanina, objetiva ainda
comemorar os 25 anos da ABO - Associação Brasileira de Odonto­
logia de Blurnenau , fundada em 1954 pelo dr. Otto Fogel e que
atualmente reúne 80 cirurgiões-dentistas da cidade. .

.

.

A programação do encontro marca para quinta-feira, dia 3Ô às 20
horas a abertura da X Jornada e as solenidades comemorativas
dos 25 anos da ABO de Blurnenau. Sexta-feira às 7h30min recepção
e inscrições, e o início dos cursos a partir das 8 horas até as 12 e das
14 às 18 horas. No sábado a continuação dos cursos no mesmo
horário.

BIumenau (Sucursal) - Blumenau sediará de agosto a I. o de O programa científico da jornada, organizado pelo coordenador
setembro próxim?, a X Jornada _Catarinense de Odontologia, deste setor, César de Souza, 'consta dos seguintes cursos queserão
evento que contara çorn a parucrpaçao de aproxrmadamente tre!e_n- ministrados, assim como as demais solenidades, nas dependências .

tos odontólogos de todas as partes do Estado, e ,. do teatro Carlos Gomes: Prótese Periontal, Ortodontia Preventiva
segundo o coordenador geral, Paulo Roberto de Athavde, visa u!TIÍt para o clínico geral, Prótese Fixa Metalocerârnica e Endodontia.

Prefeitura distribui verbas

para entidades de Itajaí

Secretaria
implanta
gabinete
dentárioItajaí (Sucursal) - Afim de distribuir as parcelas

das subvenções sociais referentes ao primeiro tri­
mestre deste ano, a Secretaria do Bem Estar Social e
da Secretaria da Fazenda, reuniram-se na semana
que passou, com seis entidades beneficentes da ci­
dade, n() salão nobre da prefeitura municipal.
AUXILIOS
No atual exercício, a Secretaria do Bem Estar

Social distribuirá, as 6 entidades beneficentes, um

,valor total de Cr$ 237 mil em subvenções sociais. Esta
verba será assim distribuída: APAE - Cr$

.

35 mil, além de mais Cr$ 700 mil em recursos hurna- .

nos. Asilo Dom Bosco, Cr$ 72 mil mais uma ajuda
de CUStO para a' compra de 'gêneros alimentícios,
Associação Cristã Feminina Cr$ 30 mil, Comissão
Municipal do Bem Estar do Menor Cr$ 60 mil mais
Cr$ 300 mil em recursos humanos, Centro Espírita
Anjo da Guarda Cr$ 30 mil e, por último, a Asso­
ciação dos Ex-Combatentes, que receberá Cr$ 10·

mil.
A Secretaria do Bem Estar Social da prefeitura,

Irmã Rosires Becker, esclareceu d.urante a reunião

que mais de 1.500 pessoas estão sendo atendidas
diariamente pelos médicos e dentistas da prefeitura
nos cinco ambulatórios dos bairros e nos gabinetes
volante� ginecológicos e odontológicos.

- Além de prestar maior atendimento possível a,
todas essas entidades beneficentes com subvenções
sociais e recursos humanos, não estamos nos des­
cuidando da área da saúde, co�siderada como setor

. prioritário da atual administração municipal",
afirmou Irmã Rosires.

.

PREFEITO -

I

Por outro lado, o· prefeito tmilcar Gazaniga, .

afirmou durante o encontro, do qual participaram
representantes das entidades beneficiadas, o secre­
tariado e demais convidados, que a prefeitura não
tem mais nada a solicitar do Governo do Estado
para os setores da saúde e educação.

- Fomos atendidos em tudo que solicitamos
para esses setores. ltajaí acabou de ganhar um mo­

derno hospital. O município atualmente está bem
servido de escolas municipais e estaduais. Reivindi­
car aos Governo do Estado para o setor da saúde e

da educação seria ultrapassar os limites".
A:milcar Gazaniga, anunciou também que já

foram consignadas as verbas estaduais destinadas a ,

reforma do velho Hospital Marieta Konder Bor­
�hausen que será transformado num centro de re­

cuperação, e do Hospital Santa Beatriz que será
convertido em hospital psiquiátrico. Estas obras,
segundo Amilcar, estão previstas para este ano.

Blumenau (Sucursal) - A par-
.

tir do próximo mês 'a Prefei­
tura de Blurnenàu colocará
em funcionamento o seu oi­
tavo gabinete dentário, locali­
zado na Secretaria de Saúde e
Bem Estar Social, destinado
exclusivamente ao atendi­
mento .,gratulto de todos os .

.funcionários públicos e seus
dependentes'. .

Segundo o titular da Secre:
taria, Sergio Schaefer, o gabi­
nete funcionará diariamente e
seus serviços compreenderão
a extração e a conservação de
.dentes". Atualmente a Prefei­
tura dispõe de seis consultó­
rios odontológicos fixos em

escolas e uma unidade volante,
instalada em uma Kornbi e pre­
tende até o final do se­
mestre instalar mais uma na
Escola Básica Anita Gari­
baldi, em ltoupava Central.
Schaefer informou

ainda, que no ano passado,
os Seis dentistas da Prefeitura
atenderam a' um total de
13.061 pessoas. "Dentro deste
programa, a unidade odonto­
lógica volante permanecerá
nos próximos 30 dias na re­

gião de Fidelis, no Bairro for­
taleza. Enquanto isto, os ga­
binetes fixos das escolas, além
de atender aos estudantes,
estão dedicando um dia da
semana para o tratamento de
pessoas sem maiores recursos

para buscar assistência' em clí­
nicas particulares.

Ternes solicita medidas para
acabar com as mordomias

Itajaí (Sucursal) -O vereador Paulo Henrique Ter­
nes (MDB) entrou na última reunião do legislativo
com um requerimento pedindo que fosse enviado
ao presidente da República um ofício solicitando
medidas "eficazes e capazes de eliminar as mordo­
mias, o empreguismo e os gastos elevados e desne­
cessários, existentes nos mais diversos setores dos
Ministérios, Senado, Câ�ara Federal, governos de
estados, assembléias, prefeituras e câmaras de ve­

readores.
Na mesma reunião, o presidente da Câmara, Nil­

son Lourenço dos Santos (Arena) pediu que fosse

enviado ofício ao ministro da Fazenda solicitando a

realização de estudos sopre a viabilidade do reco­
lhimento e invalidação da moeda' corrente, qual­
quer que seja a espécie de manuscrito.

O vereador Lourival Ullér (Arena) indicou a cria­
ção de um Centro de Treinamentos e Assistência ao
Menor na faixa etária dos, sete aos 12 anos. No

.

entender do vereador o.menor marginalizado de
I tajaí necessita de melhor atenção dos poderes
competentes. A indicação foi aceita por todos os

vereadores, que enviarão documento ao' prefeito
pedindo uma área para a construção da casa.

Blumenau promove
saneamento básico
em dois bairros

; "�'4"'URB .cônclui
pavimentação
da Riscl,bieter

. A Prefeitura de Blumenau .está promo­
vendo o saneamento básico de dois impor­
tantes bairros da cidade, através da canaliza­
ção de ribeirões. O Departamento de Obras
Públicas concluiu na semana passada, os

trabalhos de canalização de um trecho de 56
metros de extensão do ribeirão da Glória',
bairro Garcia, nas proximidades do Centro de
Ensino Profissional. A canalização feita com

tubos de 1,5 metros de diâmetro foi iniciada
dia 12 de março, por uma.equipe de operários
da Prefeitura que, auxiliada por uma máquina
Poclain, preparou a infra-estrutura necessá­
ria ao futuro alargamento e pavimentação da

parte final da rua da Glória, pela Companhia
de Urbanização de Blumenau. O custo da
obra atingirá aproximadamente a quantia de .'

Cr$ 150 mil.
.

Dentro' de 30 dias, a Secretaria de Obras
concluirá a implantação de outra canaliza­

çào.vmedlndo 509 metros, de um ribeirão da
rua Pedro Kraus Senior, transversal da rua

ltajaí, num empreendimento orçado em C$ 1
milhão.
Com este-trabalho, iniciado em outubro do

ano passado, a Prefeitura;_erradicará uma

série de problemas da. regi'ão, eliminando o

esgoto a céu aberto, ali existente e que,
atualmente, vinha servlndoccorno local de

despejo de detritos domésticos. A canaliza­

ção estende-se desde o Centro Social da rua

Pedro Kraus até a residência de número 1078
e está sendo realizada com tubos de 1,20
metro oe diâmetro. Rua Pedro Krause: Cr$ 1,5 milhão

Novas praças
humanizam
toda a cidade

Durante o ano passado a Prefeitura de
Éllumenau através do Departamento de Ser­

viços Urbanos, implantou e reurbanizou mais
de 17mil metros quadrados de praças, can­
teiros e jardins, com o plantio de grama e

flores, em cumprimento à meta do prefeito
Renato Vianna de embelezar e humanizar o
centro e os bairro da cidade.'

,

As praças implantadas ereurbanizadas, em'
número de 12, são as se§uintes: Ped ro Wag­
ner; Hercílio Luz, Bruno Maths; Fritz Muller;
praça na confluênCia das ruas Nereu Ramos e

.

Natal; praça defronte ao Guarani Esporte
Clube; Curt Probst; João Paulo I; Pràça na
Vila ltoupava, defronte a Intendência; praça
na rua Carnboriúc-praça da ltoupava Norte.

os trahalhos do DSU, o
.

çáo da Prainha, locali­
zada no báirrô da Ponta Aguda, que está
sendo urbanizada e equipada para lazer. Lá a

Prefeitura instalou também fonte luminosa.

Mais veículos
'para .setor de
obras públicas

A administração Renato Vianna pretende
ampliar e dinamizar o volume de trabalho dos
setores viário e de obras públicas e por isso
investirá Cr$ 8 milhões na cumpra de equi-

. pamentos e veículos· q ue deverão
incorporar-se à frota municipal até fins de
maio deste ano.

.

Serão adquiridos cinco novos cáminhões,
dois dos quais trabalharão na coleta de lixo,
transportes de máquinas, .tubos e..çuincho
para o Serviço de Trânsito. Também estarão
incorporados á. frota um guir:idaste hidráu-'
lico, um guincho' éum equipamento coletor­
compactador de lixo.

Para transporte de pessoal serã� emprega­
dos cinco veículos utilitários, uma kombi, dois
utilitários mistos e uma camioneta pick-up. A
Assessoria de Planejamento ganhará duas
motocicletas para o serviço de fiscalização e

'dois novos micro-tratores serão incluídos na

frota da Secretaria da Agricultura.

Num investimento da ordem de Cr$ 1,2 mi­
lhão, a URB-Companhia de Urbanização de

Blumenau concluiu, este mês, a pavimentação -

da rua'Carlos Rischbiet.er. Além de calçar uma
área de 5.696 metros quadrados, a URB reali-
zou, nesta importante via pública do bairro Boa

Vista, os serviços complementares de coloca­

ção dos meio-fios e da implantação da canali­

zaçãode esgotos é águas pluviais. Atualmente,
o Plano Comunitário da Tecelegem Kuenrich,
com 810 metros quadrados; Minas Gerais, no
bairro da Velha, com 1.440 metros quadrados
e, especialmente, a GovernadorJorge Lacerda,

.

no mesmo bairro, cujos 11 mil metros quadra­
dos deverão estar completamente pavimenta­
dos até o final do primeiro semes�re deste.

Ligação da Velha Central com Agua Verde:
Cr$ 500 mil

Plano rodoviário integra
os grandes bairros

de Blumenau
A Secretaria de Obras e Serviços

Urbanos da Prefeitura de Blumenau
conclui esta semana, os trabalhos
de pavimentação do Anel Viário

Norte, com o calçamento de um

trecho remanescente de 200 me­

tros, localizado nas proximidades
do viaduto da Rede Ferroviária Fe­
deral, no bairro da PontaAguda. Em
maio, segundo informações do se­

cretário de Obras, Luciano Balsini
deverão ser iniciadas as obras de

construção do Anel Viário Sul que
terá inicialmente uma extensão de
3.240 metros, começando na ala­
.meda Rio Branco, seguindo pela
Hemarin Huscher, até a rua Antônio
Zendron, completando, assim,' a li­

gação do centro da cidade ao bairro
do Garcia.
Também como parte de um plano

de integração rodoviária do muni­

cípio, a Prefeitura entregará à co­

mu nidade mais duas vias de ligação
inter-bairros. A primeira delas,.
aproximará os bairros da Velha
Central e Água Verde, através das

ruas José Reuter' e John Ohf, numa
extensão de 1.500 metros e tarn seu

custo estimado em Cr$ 500 mil.
Para a 'construção desta estrada

que terá uma largura média de 10,
metros, o Departamento de Obras,
segundo informação de seu diretor,
engenheiro Fernando Meirelles,
movimentará aproximadamente 20
mil metros cúbicos de terra, entre
cortes e aterros .

O bairro da Fortaleza tabém será
integrado' ao centro da cidade, de­
filais da conclusão, em dois meses,
da nova estrada de 1.4-40 metros

que ligará as ruas Júlios Michels e

Dois de Setembro, obra que repre­
senta: um investimento superior a

o-s 3 milhões.
O ANEL NORTE
O.Anel Viário Norte que liga a ro­

dovia Jorge Lacerda a BR-470 de­
verá se constituir numa das princi­
pais vias de escoamento de véícu­
los de Blumenau, promovendo ao

lonqo de seus 11 quilômetros. o
desvio de todo o trânsito de passa­
gem, procedente do interior e do
litoral do Estado, com reflexos e

melhorias no tráfego das ruas cen­
trais da cidade.

Os trabalhos de calçamento da

parte final do anel, com extensão

aproximada de 5 quilômetros,
foram iniciados em março de 1978

pela Construtora. Hayashi e com­
preenderam também a implantação
de um sistema de drenagem das

águas pluviais e de acostamentos
córn a largura de 3 metros.
O secretário de Obras, Luciano

Balsini anunciou ainda que, nos

próximos dias, por determinação
do prefeito Renato de Mello Vianna,
a praça "José Ferreira da Silva", lo­
calizada junto à ponte sobre o rio

ltajaí-Açu, será transformada em

área de lazer com um play-ground e

uma quadra polivalente de espor­
tes. Enquanto isso.io busto do his­
toriador Ferreira da Silva, ali exis­
tente será deslocado para uma nova
praça que será implantada, breve­
mente, num terreno próximo à
ponte que leva seu nome.

URB e moradores investlr�m Cr$ 1,2 milhão

Ampliação da 'rede escolar
" Recursos para,

a sede social
dos servidores
O prefeito de Blumenau Renato de Mello'

Vianna entregou ao presidente da Associação
dos. Servidores Públicos Municipals. enge­
nheiro Nelson Muller, um cheque de Cr$ 296
.rnil, valor que será empregado no prossegui­
mento das obras de construção da nova sede
da entidade, que congrega aproximadamente
SOO funcionários do Município.
As obras da sede, localizadas no .bairro "(la

Ponte do Salto, foram reiniciadas em janei.ro
deste ano com o aceleramento dos trabalhos
de acabamento da sala de jogos do andar tér­
reo e da colocação de portas e janelas do se­

gundo pavimento.
O prédio da Associação, projetado com uma

área construída de 653 metros quadrados, foi
iniciado em junho de 1977 e nele já foram inves­
tidos Cr$ 374 mil. Sua inauguração, de acordo
com os planos da administração municipal
está prevista para antes do final da gestão
Vianna.
Além deste empreendimento, voltado para o

lazer dos funcionários de Blumenau, oferece a

seus associados e dependenteli:,flI,!ol(íI;iQ:f.unefJill -. '\
equivalente a um salário míni'mo; c'dbrrndo '.

ainda em 50 por cento as despesas com consul­
tas médicas (cada funcionário tem direito a 15
consultas por ano) e remédios.

Escola da rua dos Caçadores: Cr$ 400 mil

ASecretariade Educação e Cultura colocou em atividade dia 15 a Escola
"Professora Zulma Souza da Silva", localizada na rua dos Caçadores e que
servirá a 144 alunos da região da Velha Central. Com duas salas de aula a
nova escola receberá alunos da 1.� a 4.a série do primeiro grau. I

. Até o final deste ano, a Secretaria planeja construi r mais dois estabeleci­
mentos de ensino, um na rua Coripós, no bairro do Asilo e outro na BR 470�
proximidades da divisa Blumenau -lndaial. O Secretário de Educação lngo
Fisher anunciou para Setembro a inauguração de mais 12 salas de aula, na
nova Escola "Machado de Assis" que detém atualmente o maior continçente
estudantil da rede municipal de ensino, com 1398 alunos. As 'obras foram
recentemente iniciadas representando um custo da ordem de Cr$ 2,5 mi­
lhões que inclui imobilização e compra de equipamentos.
Fischer informou também que a SEC já dispõe de um terreno de 20 mil.

metros quadrados na rua Araranguá onde pretende construir este ano o

novo prédio da Escola Básica Municipal Alice Thiele, cuja edificação será
desdobrada em duas etapas: a primeira a ser concluída até outubro deste
ano, compreende a implantação das dependências de administração, sani­
tários e 4 salas de aula, num investimento de Cr$ 600 mil.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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MENINAS DI QUE VI SANTA E

As meninas Maria Luiza Stopassoli, de 13 anos, Nadir Fernandes, de 9 e a irmã da primeira, Pasquina, de 11, vestiram-se de branco e rezaram no domingo a partir das 15 horas, ante os olhares curiosos e-piedosos de 3 mil fiéis.

OMARIAMO lMENTA 3 MIL RÉIS
.

. _._ ......... . ... -�. .'

A
n<;_tícia4"" c!� ,,".-Rue.a:"'p'íl-is""'> �Q, Último domingo,

'

tres QJenihas .. te- atraídos pela grande concentra-
riam visto, du- ção que sempre ocorre nesse

rante dois domingos dia, os padres Raimundo Ghi­
seguidos, uma imagem em soni e Elias Della Justina, de
forma de santa, as vezes vestida Tubarão, estiveram no local
de branco e em outras ocasiões com a finalidade de fazer um

com a pel€ totalmente morena, levantamento dos acontecirnen­
está atraindo diariamente uma tos, para, segundo afirmaram,
média de 600 pessoas à localidade "ver até que ponto tudo isso é
de Rio G1ória Alto, no mu- verdade".
nicípio de Orleães, no sul do Es-
tado, todos procurando fazer "EU VI NOSSA
promessas de cura de doenças e SENHORA"
ao mesmo tempo ouvir das me­

nores os detalhes em que nar­

ram o "aparecimento da santa",
No ültimo domingo, por
exemplo, houve uma concen­

'tração calculada em três mil
pessoas de todas as partes da
região sul, causando um certo
'tumulto coletivo quando as três
menores vestidas de branco,
surgiram no local em que afir­
mam ter visto a imagem, trazi­
das por seus pais. As meninas,
Nadir Fernandes de 9 anos e as

irmãs Maria Luiza Stopassoli de
, ,13 anos e Pasquina Stopassoli
de I I anos, garantem ter visto a

. santa, mas seus pais já
mostram-se preocupados com a

mudança de comportamento
das menores, especialmente de
Nadir que nos últimos dias, não
mostra nenhuma disposição na

elaboração das tarefas de casa.

{
I

Bastante descontraída, ape­
sar da curiosidade demonstrada
pela população da região em

vê-la, a menina Nadir Fernan­
des, filha do agricultor Antonio
Serafim Fernandes, conta como

viu pela primeira vez, a imagem
que costuma chamar de "santa":
"Eu e as minhas amigas Maria
Luiza e Pasquina, estávamos no'
dia I I de fevereiro, brincando
em frente à minha casa, como

sempre fazíamos diariamente.
De repente, ouvimos um ba­
rulho lãem baixo (apontando o

dedo para um barranco da es­
trada que passa em frente da sua

. casa) mas não demos importân­
cia, pois pensamos que fosse
qualquer animal. Mas o ba­
rulho continuava, até que des­
cemos um pouco o morro da
nossa-casa para ver melhor o que
estava acontecendo. Foi então,
que vimos uma mulher perrdu­
rada no ar, vestida de branco,
igualzinha a Nossa Senhora. Ela
tinha mangas largas, um manto
azul e uma coroa amarela na ca­

beça. Ao 'redor dela, uma luz
bem forte iluminava seu rosto,

Os padres da região, con­

tudo, classificam o fenômeno
como "uma imagem gravada no
subconsciente das meninas,
como conseqüência do desejo
diário de ver Nossa Senhora,
diante da carga sofrida por seus

Quando ela nos viu, ficou pa­
rada, mas não dizia -nada. Eu
fiquei assustada e as minhas
amigas também. Do lado dela,
tinha dois anjinhos vestidos de
branco: Ela ficou parada du­
rant��15 minutos. As vezes

mexfa os braços, mas não dizia
nada. De repente ela desapare­
ceu no ar. E não vimos mais
nada".
Nadir Fernandes diz ainda

que na primeira vezem que ela
viu, o que costuma chamar de
"santa", procurou esconder o

fato da sua família, pois, se­

gundo diz, "eles nunca iam
acreditar na história", Mas
quando a imagem voltou a apa-:
recer no domingo seguinte, no
mesmo horário, e local, resolve­
ram contar o fato. "Quando ela
apareceu pela segunda vez -

diz ela - nós resolvemos per­
guntar que santa que era, mas

ela não respondeu. Pergunta­
mos se era Nossa Senhora de
Lourdes, mas continuou ca­

lada. Perguntamos, então, se

era Nossa SenhoraAparecida, e
ela fez que sim com a cabeça.
Sua pele, desta vez, era total­
mente morena".

,

Nadir conta ainda que depois
do dia 18, continuou a ver a

imagem da "santa", mas ela de­
saparecia quando se aproxi­
mava. "Um dia nós pedimos
qual seria o ,seu maior desejo, e

ela respondeu dizendo que gos-.
taria que fosse construído uma

grl1ta para que o povo rezasse

para Nossa Senhora", conta
·Nadir.

Já as irmãs Maria Luiza e

Pasquina, filhas do também

agricultor João Martinho Sto­
passoli, afirmam que logo após
o desaparecimento da imagem,
"surgiu v.árias borboletas que
começaram a 'voar ao redor do
local onde a santa apareceu,
Elas.' eram bem grandes, e

quando tentamos nos aproxi­
mar, desapareceram de re­

pente". As afirmações de Maria
Luiza e Pasquina não diferem'
em nenhum aspecto das decla­
rações de Nadir, fato que leva os
moradores da região a acreditar
no aparecimento da imagem.

"AQUILO É
DEMÔNIO"

O pai das irmãs Maria Luiza e

Pasquina, João Martinho Sto­
passoli , contou que quando
soube que suas filhas haviam
visto a imagem da santa, procu­
rou o padre SantosSpricigo, vi­
gário da paróquia de Orleães,
para saber dele que atitude de­
veriatornar diante dofato, Ele
conta: "no começo eu quis ir so­
zinho, mas depois resolvi levar
as duas meninas para que o

padre Santos as\ abençoasse .

Quando eu contei toda a histó­
ria do aparecimento da santa,
ele me disse que a imagem que
minhas filhas viram, não erâ
.de Nossa Senhora e sim do de­
mônio. Fiquei tão chateado
com tudo isso, que resolvi trazer
minhas .filhas imediatamente
para' casa".

João Martinho disse tam­

bém, que o padre Santos Spri­
cigo "tem inveja da religiosidade
do povo de Rio Glória Alto, es-

pecialmente pero'fatoeie'a nossã'
localidade pertencer a paróquia
de Braço do 'Norte. Ele disse
isso, porque não gosta do vigá­
riode Braço do Norte, Valentim
Oening. Eu acho' que o pro­
blema entre os dois, é de rivali­
dade. E ela vai aumentar ainda
mais agora, quando minhas fi­
lhas viram Nossa Senhora".
_'-

A LOCALIDADE

Com uma população esti­
mada em 200 moradores, todos
agricultores, a localidade de Rio'
Glória Alto, fica distante 20 qui­
lômetros da área urbana de Or­
leães e a II quilômetros de
Braço do Norte .. Embora per­
tença aomunicípio de Orleães, a
responsabilidade religiosa do
local está a cargo da paróquia de
Braço do Norte, .município que
influi também no aspecto eco­
nõmico e social da localidade,
'As 40 famílias de agricultores da
região se dedicam exclusiva­
mente a produção de mandioca
e milho, e na última safra foram
colhidos 300 sacas de milho e

140 toneladas de mandioca.

As romarias que se dirigem à
localidade, especialmente aos

domingos, já acarretaram mo­

dificações nos padrões de com­

portamento dos 200 moradores
do Rio Glória Alto. Acostuma­
das a usar vestimentas simples,
as mulheres pertencentes a faixa
etária dos 17 aos 25 anos, já de­
monstram preocupação em ad­
quirir no comércio' de Braço do
Norte, roupas mais modernas e

idênticas.as utilizadas pelos visi-

tanres q!;le 9hegam de.várias par-:" atenção as estradas" disse'João
tes do Sul l!'Norte d�EStado, à Martinho Stopassoli. E acres­
localidade, Segundo informa- centa: "se eu pudesse ver a santa,
ções dos próprios moradores, já eu ia pedir a ela ajuda nos'nos­
visitaram a região pessoas de sos negócios e no cultivo das la­
Joinville, Blumenau, Pôrto vouras. Pedia também que
Alegre, "Florianópolis, Cri- nunca mais tivesse seca, pois ela
ciuma, Lages e Itajaí. é o nosso maior drama".
A visita constante de turistas

.à localidade, já incentivou tarn- AUTO-SUGESTÃO
bém ao surgimento de, um co­

mércio paralelo com a presença
de vendedores de .amendoins,
laranjas, picolés e até um cami­
nhão com 100 caixas de maçãs.
Um visitante de Lages, Flora­
van Alves, sugeriu a construção
"de um hotel no local, "se esse

movimento continuar. Podere­
mos até construir também um

armazém, futuramente", obser­
vou.

ESTRADAS E
LUZ ELÉTRICA

Os moradores de Alto Rio
Glória, devido ao crescente mo­

vimento de turistas, pretendem
nos próximos dias elaborar uma
comissão e pedir ao prefeito de
Orleães, Edgar Zommer, me­

lhor conservação nas estradas
que ligam o município à locali­
dade, Na ocasião, vão reivindi­
car também a instalação de rede
de energia elétrica e incentivos
para a construção de um arma­

zém de secos e molhados a fim
de impedir 'o deslocamento,
quase diário, ao comércio dos,
dois municípios vizinhos, para
fazerem suas compras. "Agora
que o nosso lugar foi visitado
pela santa, eu acho que o pré­
feito de Orleães vai dar melhor

Os padres Elias Della Justina
e Raimundo Ghisoni, que esti­
veram no último domingo" ten­
tando fazer uma espécie de teste

parapsicológico com as três. me­
ninas, disseram que a causa

mais provável que levou as me­

nores a ter uma visão, foi "as
constantes pressões da família
sobre as crianças no sentido de
que um dia Nossa Senhora tal­
vez aparecesse 'a elas, caso re­

zassem diariamente". Eles ex­

plicaram que o teste será entre­

gue a um laboratório de _Tuba­
rão, para análise,

. �1 +'-;;.'

"sejo"'passoú a ser transfêrido,
aos' poucos, às outras duas, até
que um dia, elas tiveram uma

visão, que era um reflexo, ou a

imagem dos desejos que pos­
suiam. -Eu conversei com elas e

'

descobri que só conheciam o

'nome de Nossa Senhora de
Lourdes, Aparecida e Fátima.
As outras imagens como a de '

Guadalupe, não existiam na

mente delas porque não esta­
vam gravadas no seu subcons­
ciente. Elas fantasiavam, com
facilidade as devoçõ-es de Lour­
des, Fátima e Aparecida, por­
que eram conhecidas" ..

Já para o padre Valentin Oe­
ning, vigário de Braço do Norte,
o fenômeno só tem uma explica­
ção: "é o resumo de uma auto"

sugestão dada por outros. É a

imagem gravada no subcons­
ciente das meninas". Ele explica:
"o fato da menina Maria Luiza

.Stopassoli, ter um defeito visual
e a impossibilidade de cura

através da medicina, 'fez com

que a sua família a conscienti­
zasse da necessidade de rezar

para assim obter a cura do pro­
blema visual. Aos poucos elas
começaram a fantasiar o desejo
de ver Nossa Senhora e pedir a
ela a cura da doença. Esse de-

Ele considera cedo ainda para
a realização de promessas de
curas por parte dos visitantes. E
observou: "O momento é de
muita cautela porque não posso
jogar o povo contra mim.
Tenho que saber manobrar

agora". Disse que pediu aos mo­

radores a colocação de um ca­

derno e uma caneta na gruta
improvisada onde as três meni­
nas teriam visto a imagem, para
"que a Nossa Senhora pudesse
transcrever o seu maior desejo",
E atalhou opadre Valentim: "eu
não acredito muito nessa histó­
ria, mas fiz isso para mostrar ao

povo que estou acreditando na

visão das meninas",
'

,O vigário de Braço do Norte
explicou que "se Nossa Senhora
apareceu de fato, ela vai ter que
dar um sinal evidente da sua

presença para o público, porque
tanto o povo como nós, padres,
não podemos estar sujeitos a

acreditar em apenas três tímidas
menores".

'
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Aquem serve a paz do Oriente Médio?
Washington - Egito e Isr­

ael, vizinhos e inimigos du­
rante uma geração, assinaram
ontem um tratado destinado a

iniciar uma nova, embora frá­

gil, era de paz entre árabes e

judeus,
O presidente egípcio Anwar

Sadat. e o primeiro ministro
israelense Menahem Begin,
assinaram as versões em árabe
, hebreu e inglês do pacto que
promete o reconhecimento �
respeito mútuo à paz,
"Chegou a paz" , declarou o

presidente Jimmy Carter, cuja
intervenção pessoal permitiu
reativar as conversações, de­
pois de um período de parali­
sação, Mencionou a Bíblia e o

Corão e ofereceu urna prece
pessoal para que árabes e ju­
deus cheguem a integrar-se,
Sadat e Begin bastante

emocionados firmaram os do­
cumentos nos jardins frontais
da Casa Branca, ante 1-600

convidados, depois de seus

países terem se'enfrentado em

quatro guerras e participado'
de uma negociação de 15 me­

ses, patrocinada pelos Esta­
dos Unidos,
Fora 90 perímetro da Casa

Branca, cerca de mil manifes­
tantes partidários dospalesti­
nos, protestavam contra o tra­
tado e acusavam Sadat de ter

Nos jardins da Casa Branca, Carter, Sadat e Begin abraçam-se festivamente, enquanto isto, 00 Oriente Médio -ocorrem' protestos, manifestações e ameaças,
traído sua causa ao assinar um
acordo de paz separado com o

estado judeu,
"O xá Reza Pahlavi sefoi. O

próximo é Sadat" e "a Pales­
tina não está à venda" eram

alguns dos cartazes dos mani­
festantes.

. A paz: um problema
adicioilal para a

economia' israelense

Segundo o tratado, Israel
concorda em desfazer as colô­
nias judaicas e devolver ao

Egito o deserto do Sinai, con­
quistado na Guerra dos Seis
Dias em 1967. O Egito aceita,

pela primeira vez, reconhecer

formalmente seu vizinho
judeu como membro da Co­
munidade das Nações.
O acordo inclui ainda: três

anexos - um sobre o estabe­
lecimento de relações, outro
que detalha a retirada e um

terceiro que� provê mapas. de

retirada. pelo Egito com outros países
árabes.

- Uma' carta conjunta in- - Dois memorandos do
terpretativa de algumas das acordo em que os Estados
questões mais problemáticas, Unidos especificam a forma
inclusive a forma em que se. em queajudarão a prevenir as
relaciona o tratado com os violações e se comprometem a

pactos 'de defesa acertados mitigar qualquer escassez de

Tel Aviv _: O tratado de paz com o Egito constitui um problema
adicional para á economia israelense, já afetada por uma inflação
pouco menos' que galopante, por impostos onerosos e um çsrnagador
orçamento de Defesa.
Segundo Eliezer Shefeer, vice-governador do Banco de Israel, o

maior benefício econômico emergente do tratado de paz poderia ser o

congelamento e também a redução do orçamento militar que é uma

enorme carga para a nação.
Porém, o tratado de paz é apenas com o Egito, e os demais inimigos

de Israel continuam sendo hostis: Jordânia, Síria eIrã, que constituem
impedimentos para a redução da conscrição militar, enquanto o go­
verno do primeiro ministro Menahem Begin está interessado na compra
de custosos armamentos adicionais aos existentes no parque do estado

judaico.
'

.

Outro fator de complicação é a evacuação das jazidas petrolíferas da
Península do Sinai: imposto a Israel pelo tratado de paz com o Egito.j; a
construção de novas bases aéreas no deserto de Ne�uev, operaçoes
custosíssimas, multimilionárias, que seguramente agravarão a inflação
ao mesmo tempo em que desviarão vitais e escassos recursos econorm­

cos de setores que deles necessitam com urgência, co�9,3 cq�s,t!�.ção de
.

moradias ea exploração. .

,- Para os israelenses, a paz implica não somente na ausência de guerra,
mas também em austeridade, privações e impostos ainda mais/elevados.

Em busca de fatores positivos da paz com o Egito, Zeev Hirsch,
professor de Economia da Universidade de Tel Aviv, está participando
do chamado "projeto paz, que esboçou grande número de idéias, que
vão desde modesto empreendimentos agrícolas conjuntos e criação de
reservas de alimentos até complexos egípcio-israelenses que fabricariam
peças de automóveis, fertilizantes', ou que converteriam o Sinai em um

gigantesto ponto mundial de trânsito de cargas. Essas idéias são "a longo
prazo ". A curto prazo; as perspectivas prometem muito menos.

,

O turismo poderia beneficiar as duas nações até certo ponto, porem
em matéria comercia! é realmente· pouco o que uma delas pode oferecer
a outra,
"Vai demorar muito até que o intercâmbio alcance os 100 milhões de

dólares nos dois sentidos, opina Hirsçh..
.

,

No ano passado, a taxa de inflação de Israel fOI de 48, I por cento, e
para este ano o prognóstico é de 60 'por cento. O Ministério de

Finanças acredita que poderá manter a inflação em torno de �8 por­
cento, coisa que se considera improvável.

Os impostos israelenses se encontram entre os mais elevados do
mundo: 35 por cento do salário médio de 380 dólares mensais. O índice
de taxação deu lugar a um.nível escandaloso, de fraude impositiva.
Todavia, esses impostos são indispensáveis para sufragar o orçamento
de. Defesa, que em 1978 totalizou 27 por cento do Produto Nacional.
Bruto.
Comparativamente , os Estados Unidos consignam cinco por cento

de seu PNB aos gastos de Defesa.' .

Apesar da inflação e dos impostos, o nível de vida israelense está
melhorando porque os salários vão subindo automaticamente com a

inflação e a economia está em expansão: cresceu 5,8 por cento em 1978,
elevando o PNB ao equivalente a 12.800 milhões de dólares.
Entretanto, a economia, relativamente· falando, é pequena, e a neces­

sidade de construir novas linhas defensivas no Neguev poderá obrigar o
governo a imprimir mais papel moeda, caso em que, como medidas
antiinflacionárias, se imporiam o corte no orçamento nacional, a sus­

pensão dos trabalhos de construção de vias e moradias públicas e,

inevitavelmente, o aumento dos impostos mais uma vez.

Os Estados Unidos proverão cerca de três bilhões de dólares para
facilitar a acomodação de Israel às condições de paz com o Egito, mas
os economistas temem que o custo se aproxime dos quatro bilhões,
enquanto o serviço de um bilhão de dólares de diferença poderia Impor
à economia israelense uma carga impossível de sobrelevar.

Em Israel não há desemprego: há escassez de braços para expandir a
economia. '.

A canalização de mão-de-obra para Neguev poderia frear o cresci­
mento das indústrias de exportação, as que permitiriam reduzir odéficit
nacional de tomércio exterior de quatro bilhões de dólares em 1975 para
3.200 milhões em 1978.

'

Beirute - O chefe guerri­

,lheiro palestino Yaser Ara­
fat prometeu "esmagar" o

tratado de paz egípcio­
israelense, "terminar com os

interesses norte-americanos
no Oriente Médio" e intensi­
ficar sua guerra contra Israel
iniciada há 14 anos. Previu
também que <? presidente
egípcio Anwar Sadat será

assassinado.

Em um discurso infla­

mado, Arafat prometeu
"cortar as mâos'tdo presi­
dente norte-americano: , do

primeiro ministro israelense

Menahem Begin e do Presi­
dente Sadat Pela assinatura

de uma paz isolada.

Enquanto, Arafat falava
em Beirute, as atividades es­

tavam paralisadas por uma

greve geral nos setores mu­

çulmanos' do Líbano e na

margem ocidental do Rio
Jordão e Faixa de. Gaza,
ocupadas por Israel. Grupos,
de manifestantes ocuparam
a embaixada egípcia em

Teerã e a agência da Egipt
Air em Damasco.

De Beirute e-outras partes
do Líbano, a principal base
de poder de Arafat no

Oriente Médio, foram

queimadas estátuas de Car­

ter, Begin e Sadat.
Os governos árabes in­

transigentes, liderados pelos
da Síria e Iraque, propuse­
ram a aplicação de sanções
econômicas e políticas cole­
tivas contra o Egito, adver­
tindo que "os colaboradores
dos traidores também são

traidores". Os governos
moderados, encabeçados
pela Arábia Saudita e Jor­

dânia, também criticaram o

Arafat promete esmagar o
tratado de paz e cortar
as mãos de Jimmy Carter
tratado. Mas a Arábia Sau-

dita, o maior exportador de
petróleo do mundo, parece
indecisa em suspender sua

ajuda ao regime de Sadat,
calculada em dois bilhões de
dólares.

O rei Hussein, da Jordâ­

nia, viajou a Damasco e

Bagdá, numa tentativa

aparente de coordenar as

posições dos intransigentes e

moderados antes do início

hoje em Bagdá da reunião de
ministros Árabes de relações
exteriore� -e de Tinânças ,

para analisar as. possíveis
punições ao Egito.
Hussein manteve uma

reuniãosecreta com o presi­
dente sírio, Hafez Assad,
pouco depois que o ministro

soviético de Relações Exte­

riores, Andrei Gromyko ,

encerrou suas conversações
de três dias com Assad e

Arafat na capital síria.
Segundo fo�t'es palesti­

nas, Arafat disse a Gromyko
que a Organização' Para a

Libertação da Palestina -

OLP - intensificaria a

guerra de guerrilhas contra
Israel e atacaria com a

mesma violência os interes-
ses norte-americanos e egíp­
cios no Oriente Médio.
Também se informou que

Gromiko prometeu aumen-

tar a assistência militar so­

viética à Síria e à OLP, ante-
I '

cipando que o Kremlin ini-
ciaria Proximamente urna

campanha' para explorar as

possibilidades de recomeçar
as conversações coletivas de

paz no Oriente Médio.r ern
âmbito das Nações Unidas.
O ministro .saudita de Re­

lações Exteriores, Saud Al­

Faisal, fez um apelo' ante as

Nações. Unidas na véspera
da conferência em Bagdá
para que "resguardem e

apóiem a �iga. Árabe":
Os intransigentes exigem

que o Egito seja expulso do

organismo de 22 nações e

que a sede do órgão seja
transferidà do Cairo para
outra capital árabe. A decla­

ração do príncipe, publicada
pelo jornal saudita "A'l

Nadwa", foi considerada

aqui como um indício de que
o reino, que financia grande
parte do esforço bélico

contra Israel, poderia acon-

Um Povo à Venda

.

petróleo que Israel possa pas­
sar durante os próximos 15
anos.

- Uma carta conjunta refe­
rente às negociações, a entrar
em vigor a partir de aproxi­
madamente seis semanas, so­

bre_:a forma' de' aLltonomia

que se concederá aos I I Imilhões de árabes palestin�s
que residem em territórios
ocupados por Israel.

Pelo tratadp fica estabele_
cido que Israel começará a se
retirar do Sinai no término de
três meses contados a partir
da data da assinatura do
acordo, evacuando a cidade
principal, EI Arish. N_oespaço
de nove meses a partir de igual
data, Israel começará a retirar
suas tropas até uma linha tra.
çada entre EI Arish, no Norte,
até Ras Muhamad, 'no Sul'
voltando ao domínio Egípci�
as duas terças partes do'Sinai, ,

inclusive as jazidas, de petró.
leo existentes na região.
Depois de dez meses, as

duas nações trocarão embai­
xadores e 'Israel se compro­
mete a retirar-se no espaço de
três anos a sua fronteira de
1967.

Enquanto isso,' ambas as
.

partes devem iniciar conver.'
sações sobre um plano de au- �
tonomia, há um mês da assi.:

.

natura-do tratado. Concorda­
ram como "objetivo" concluir
essas conversações em um pe-'
'ríodo não maior do que um

ano, abrindo caminho para
que, um' conselho palestino
comece a dirigir as regiões da

Cisjordânia e de Gaza.

No Cairo: ,nA paz vai
encher as ruas dà
cidade de dinheiro".

Cairo - Ahmed Hassan, um engraxate de rua do Cairo, é de
opinião de que a paz com Israel "encherá as ruas da cidade de
dinheiro",

.

Hassan, que deixou a família e sua aldeia para ganhar 15
centavos por cada par .de sapatos que' engraxa, na capital,
manifesta a opinião do homem comum ao acreditar que, para o

Egito, a paz significará a prosperidade imediata.
Os economistas, porém, dizem que isso não é provável e

.

temem que o povo se desiluda antes que os benefícios da paz
comecem a encher os bolsos do cidadão egípcio da classe média.
.

A esperança da prosperidade Imediata parece origem da
idéia de que o dinheiro que se gastava com o exército egípcio, de
500 mil homens, será empregado agora no desenvolvimento de
projetos econômicos.
Entretanto, o ministro da Defesa, Kamal Hassan Ali, disse

que o Egito deve se manter em guarda contra a crescente in­
fluência comunista no Oriente Médio, já tendo sido planejado
um amplo programa de modernização militar

.

tê provável que a paz consubstancie mais ajuda norte­
americana porém se duvida que o Egito obtenha.os 15 bilhões
de dólares que o presidente Anwar Sadat reivindicou como
necessários para reconstruir o país nos próximos cinco anos.

O aumento da ajuda norte-americana, que já soma um bilhão
de dólares anuais, poderia ser praticamente anulado se a Arábia
Saudita se unir aos países árabes radicais, que .se opõem ao

tratado de paz em separado, num boicote econômico contra o

Egito. Calcula-se que a Arábia Saudita e o Kuwait fornecerani
cerca de dois bilhões de dólares em ajuda aos egípcios no ano

passado.
Os projetos de desenvolvimento estão entorpecidos pelo ma­

,
rasmo da burocracia e pela ausência de instalações portuárias e

de operários qualificados.
.

.'

Fontes bem informadas antecipam que os Estados Unidos
aumentarão suas remessas de trigo ao Egito, o que traria bene- '

fícios imediatos, permitindo ao governo do Cairo desviar ver­
bas para outros empreendimentos.
Um banqueiro egípcio, porém, manifestou o temor de que a

ajuda em alimentos seja utilizada para coagir o Egito politica­
mente ..
"No momento, necessitamos mais de implantar a indústria

pesada, de modo que possamos produzir bens e reduzir as

importações, ainda que nos custe mais produzí-Ios aqui, em

comparação com o que se produz na Europa ou nos Estados
Unidos", explicou o banqueiro.

Os funcionários egípcios apresentaram uma extensa relação
de projetos econômicos para os quais desejam cooperação e:

ajuda a LIma delegação norte-americana chefiada por Richard
Cooper, secretário de Estado adjunto para assuntos ecoriôrni­
coso

Cooper disse que a constribuição "mais útil" que os Estados
Unidos poderiam dar é a criação de uma infra-estrutura, resta­
belecendo as redes de eletricidade e de comunicações e cons­

truindo as estradas .e portos necessários à implantação dos
projetos econômicos.

,

. Os funcionários egípcios, entretanto, asseguram que a recu­

peração econômica levada a efeito rios três últimos anos garan­
tirá uma base sólida ao desenvolvimento futuro.
No ano passado, a economia apresentou �ma taxa de cresci­

mento real de 8 por cento, o que se deveu a um incremento da
indústria da construção, a um excepcional colheita de algo­
dão, às rendas obtidas com os.direitos de passagem pelo Canal
de Suez e à quantia de um bilhão e setecentos milhões de dólares
que os egípcios no exterior enviaram ao país.

Amin informa
.queestá
cercado

por tanques
Nairobi - o presidente ugan­

dense I di Arnin , fanfarão em
todas as circunstâncias, informou
ao mundo que está cercado pelos
tanques da Tanzânia, mas que
mesmo assim está preparado para
romper o cerco de vinte mil ho­
mens, acompanhado só por vinte
homens leais.

.

"Estou ansioso para enfrentar o
inimigo", disse Amin através de

ul1.1 porta-voz que falou pelo tele­
fone com correspondentes estran­

geiros em Nairobi. A rádio de

Kampala, capital ugandense,
captada na capital de Kênia, deu·
informação semelhante sobre as

determinações de Amin. \
Segundo. o presidente, da jan.ela

de sua residência em. Ept"ebe,
podem ser vistos doze tanques
inimigos. A casa de Amin fica si­
tuada às margens do lago Vitória,
onde se localiza também o único

aeroporto internacional de

Uganda. Arnin disse quê os tan­

ques chegaram ali ontem à noite,
isolando Entebe de Kampala, ci-'
dades a 32 quilômetros de distân­
cia, e do resto do-país.

Se forem certas estas informa­

ções, terá sido aplicado um con­

tundente golpe nas rotas de abas­
tecimento das tropas de Amin. A
maior parte das armas e as tropas
supostamente enviadas pela Líbia
para ajudar Arnin chegaram ao

aeroporto de Entebe. As versões

divulgadas por Amin deram lugar
às' seguintes reações na África
Oriental.

-As informações de Amin
foram desmentidas categorica­
mente por fontes do governo da

Tanzânia, que afirmaram que os

tanques ainda se encontram em

Mpigi, aldeia distante 32 quilô­
metros tanto de Entebe como de
Kampala.
-As terras altas de Mpigi, de

onde a artilharia da Tanzânia po­
deria alvejar tanto Kampala
como o aeroportú de Entebe, pa­
recem constituir o ponto de maior

penetração, até ago�a, das forças
da Tanzânia em território ugan-

dense,
-Exilados ugandenses afir­

mam que os tanques pertencem a

soldados de Uganda amotinados

que procuram a derrubada de
Amin em nome do brigadeiro
Emílio Mondo, vice-ministro da

Defesa, e um acordo de paz com a

Tanzânia. Os exilados disseram

qpe vários dos principais chefes
militares de Amin morreram du­
rante combates travados em En­
tebe.

- Um porta-voz de Amin des­
creveu, entretanto,'Mondo como

inteiramente leal ao presidente.
Outros exilados disseram que
Arnin . tentou por duas vezes re­

nunciar neste último fim de se­

mana, mas seu Conselho de De­
fesa, integrado por seus assesso­

res mi!itares, recusou sua demis­
são,
� 0s exilados também afir:

mam que começou e fracassou um '

motim nos quartéis de Makindye,
perto de Kampala, sede da Polícia
Militar.

- Moradores de Entebe disse­
ram que não havia tanques, nem
havia luta e que não .estava COf­

tado o trãnsito rodoviário entre

sélhar moderação quanto às .

re�resália's contra o Egito.
No porto libanês meridio­
nal de Tiro - fortaleza

guerrilheira -, o assessor de
Arafat. Salah Khalat; anun­
ciou que á Organização em­

preenderá atos de sabota­

gem contra os interesses

. norte-americanos, britâni­
cos e alemães ocidentais "em

qualquer parte".
"A Grã-Bretanha e a

Alemanha Ocidental são tão

culpados de incentivar o tra­
tado de traição como os Es­

tados Unidos", disse em

uma concentração Abu

Iayd. "Faremos represálias e

seus interesses em qualquer
parte serão nossos objeti­
vos".
O discurso de Arafat em

.Sabra, um povoado no li­
mite sul de Beirute, foi o

mais agressivo até o mo­

mente contra Carter e Sa­
dat. Arafat previu que bre­
vemente o presidente egípcio
seria assassinado.

O discurso fez parte da ce­
rimônia inaugural' de um

curso de adestramento mili­
tar para jovens recrutas pa­
lestinos. Advertiu que leva­

ria a luta até 'o fim. "Minha

·estratégia consiste em uma

guerra prolongada e nunca

Bonn - Trabalhadores e estudantes palestinos ocuparam me canso", afirmou.
ontem o_escritório da Liga' Árabe nesta capital para protestar Antes e depois do dis-
contra a assinatura do tratado de paz egípcio-rsraelense.

curso, grupos. armados deUm porta-voz do grupo criticou o tratado, qualificando-o de
um "acordo separado" contrário aos interesses dos palestinos e guerrilheiros palestinos e li­

das demais nações árabes. baneses muçulmanos per­
Em Madri, o escritório local da Organização Para a Liberta- correram as ruas do setor

ção da Palestina divulgou nota afirmando que o acordo de paz I muçulmano de Beirute, fa-
'

constitui "a sentença de morte para a verdadeira paz". zendo fogueiras com pneus e
Munzer Dajan, diretor do escritório disse que "as leis de

dis arando ara o ar rajadasAbrahan Lincoln , libertador dos escravos, foram suspensas p p

em Washington será declarada a escravidão de um povo: o
de metralhadoras,_ uma tra­

palestino". Acrescentou que o povo palestino foi "posto à dicional expressao de ira

venda, no estilo americano" nesta parte do mundo.

Entebe e Kampala.
Um funcionário do aeroporto

disse, por telefone, que "nada
ocorre de novidade por
aqui ... nada de tiros ... nada de

tanques ... estamos bem". Amin
fechou ontem o aeroporto aos

vôos procedentes do exterior e

impôs um toque de recolher no­
turno de 12 horas em Kampala.
Um morador de Entebe também
desmentiu que houvesse tanques·
nos arredores. "Não há proble­
mas aqui. Tudo está em calma:
nem explosões, nem combates"

La Malfa
morre

de ataque
cardíaco

Roma - Ugo La Malfa, vice­
primeiro-ministro italiano e uma

das figuras máis destacadas da po­
lítica do seu país durante as últi-

mas três

decadas, morreu ontem aqui no
hospital de Villa Margherita.
Tinha 75 anos e estava internado

desde sábado, após ter sofrido um AUIl1el1.tal a.ataque cardíaco.
.

La Malfa era líder do Partido
Republicano, um grupo político combatividade
pequeno, porém influente. Havia
sido candidato a primeiro- sindical naministro no mês passado, mas

não conseguiu formar um Go-
Argent,·naverno , o que foi feito pelo

democrata-cristão Giulio An"­
dreotti, que nomeou Malfa vice­

priméiro-ministro e ministro das
Finanças.

De origem siciliana, La Malfa

projetou durantesua carreira po­
lítica a iniagem de um homem

conternporizador; cujo conselho
era requerido pormuitos políticos
de outros partidos. Fervoroso lu­
tador antifascita durante a Se­

gunda Guerra Mundial, exerceu

vários cargos públicos a partir de
1945,

.

Foi ministro dos Transportes
'do primeiro governo italiano do

pós-guerra, ocupando em 1975 o

carta de vice-primeira-ministro.
O presidente Sandro Pertini e o

primeiro-ministro Andreotti se

dirigiram ao hospital tão logo ti­
veram cOl'lhecimento da morte de
La Malfa para reverenciar sua

memória.

Buenos. Aires - A solução
negociada de um grave problema

. trabalhista na indústria automo­

bilística de Córdoba foi interpre­
tada como demonstração da cres­
cente combatividade sindical,
bem como da aparente disposição
do governo militar de manter uma
atitude "conciliadora e dialoga­
dora" com o movimento operá­
rio.

Os seis mil trabalhadores da
firma francesa Renault começa­
ram a retornar ontem ao trabalho
na fábrica de Santa Isabel, nas

proximidades de Córdoba, im­

portante centro industrial consi­
derado tradicional foco de mili­
tância sindical. Com ainterven"

ção do Ministério do Trabalha; a
empresa e os trabalhadores che­

garam anteontem a um acordo.
Os grevistas puseram fim a sua

medida de força que começou a 16
de março, já que a Fábrica Re­
nault aceitou readmitir 150 em­

pregados que tinha dispensado
depois da greve. Agora as duas

partes estão discutindo as reivin­
dicações salariais penden tes.

Vietnã não
negocíara
antes da

retirada
Bancoc - O Vietnã descartou a

possibilidade de manter conversações
com a China "enquanto os chineses se

negaram a retirar todas as suas tropas
do território vietnamita '', por sua vez,
a China acusa o Vietnã de inventar
acusações sobre incursões chinesas em

seu terri'tóri6 para d'íflcultar. as nego­
ciações sobre sims conflitos fronteiri­
ços.
O Diário do exército vietnamita

'Quan Doi Nham Dan' publicou ontem·
uma declaração oficial, segundo a qual
mais de 10.000 soldados chineses .eslão
entrincheirados até 20 quilômetros
dentro do Vietnã, apesar da afirmação

chinesa de que retirou suas tropas há

dez dias, decorrido aproximadamente
um mês do início de sua invasão.
A declaração parece afastar a possi-

bilidade do início das negociações
quinta-feira, dia marcado pelos fun-

. cionários vietnamitas para reunir-se
com os chineses, caso eles retirem suas I

forças.
Embora 'os analistas de Bancoc não

possam confirmar em sua totalidade as

afirmações vietnamitas, algumas fon­
tes dignas de crédito disseram aqui que
os chineses continuam ocupando posi­
ções fronteiriças que anteriormente es­

tavam em mãos do Vietnã.
O jornal do exército vietnamita

também acusa a China de tentar obri­

gar o Vietnã a aceitar a ocupação es­

trangeira e reconheçer a linha frontei­
riça modificada unilateralmente por
suas forças militares.
A afirmação chinesa que considera

falsas as acusações do Vietnã está con­
tida em uma nota apresentada pelo

. Ministério Chinês de Relações Exte­
riores ao seu similar vietnamita,
transmitida pela agência oficial chi-'
nesa "Nova China".
Destaca a nota que o Vietnã procura

':desviar a a tenção in ternacional dai

que firmeniente exigem a retirada das
forças agressoras vietnamitas do
Camboja para poder imensificar suas
operações militares-

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



o ESTADO - Tl 'de março de 1979 13

FO'RÇA _ E LUZ
....-

DE CRICIÚMA S/A
CGC-MF n.o 83.647.537/0001-75
RELATÓRIO DA DIRETORIA

.

,
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Senhores Acionistas:
Em cumprimento as disposiçõe I' á' ,

.

nial, Conta de Resultado d
s �,gals e estatut nas,..te�os o prazer de apresentar-I�e� o "Relatorio das Atividades, Balanço Patrimo-_

A v d d .

a empresa Força e Luz de Crici úrna S.A." referente ao exercicro social findo em 31 de dezembro de 1978.

exe�clc�� a�te�o�(,����.elétnca, no presente exercício, elevaram-se em 72,83%, atingindo 103. 964.000 kWH contra 75.719.000 kWH no

No exercício de 1978 a empresadi' ..

..

.

))
.. _

d
'. esenvo veu uma séne de atividades, destacando-se como principais:a a aqursrçao e um novo transformador de 5.000 kVA para instalação na subestação-Centro'b) extens�o de 3.000.metros de rede de A.T. na Av. do Centenário' .'

c) aqulslçao de (2) dois micro-computadores OI'" .. . -

'de energia elétrica.
' ummarca rvetti para contabilidade e outromarca Burroughs L-3000 para ermssao de faturas,

d) aquisição de rádio-a�ador-faixa cidadão para a frota de veículos;e) reforma geral nos veículos e no guindauto "Munck'"
,

'

7.029
247

4.113
24

452
.350
68

�
13.205

f) aquisição de (3) três novos veículos; _

g) aquisição de (5) cinco transformadores de pequena capacidade;
h) aquisição do acervo patrimonial de distribuição de energia elétrica, do Distrito de Rio Maina, n/município;
i) fabricação de postes de concreto; .

j) várias extensões de pequena monta, bem como melhorias em grande parte do sistema de distribuição.
A diretoria agradece a cooperação de todos os integrantes desta empresa, pela dedicação e esforço no desempenho de suas funções

permanecendo à disposição de nossos prezados acionistas, para quaisquer esclarecimentos.
'

Criciúma, 31 de dezembro de 1978

José Pimentel
Dir. Gerente

Wilson Eddi Faraco
Dir. Financeiro.

BALANÇO PATRIMONIAL EM 31 OE DEZEMBRO DE 1978

ATIVO PASSIVO

ATIVO. CIRCULANTE
Disponibilidades
Caixa

_............... . ...•........... _ .

C�:����'I ��i����'� 'b���'r'e'�li�â��i'� �té'61'���""""""""""""""'"
.

g��:�:r�dso�f:e'r���' : : : : : : : : : : : : _ .. _ _ _ .. _ _ .

(-) Provisão para créditos de liq�id�' 'ã� 'ci��i'ci���'::::::'"
_ _ _ _ .

Almoxarifado ç. . . : : : :
.. __ .....•...

: : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : :
Outros créditos

H'
.

I

10.125
167
246)

1.243

�
13.574

\:

. . . . . . , . . . .

......................................................

ATIVO REALIZÁVEL A LÇ)NGO PRAZO
Crédito, valores e bens realizáveis após 01 ano
Empresas associadas .

Cauções e depósitos vinculados : : : :
.

FGTS - contra-empresa :::::::: ::::::::::::::::::::::::::::::: :::::
571
28
fi

�
ATIVO PERMANENTE

I�vestimentos ................•....................................
Imobilizado

.

181
21.735

21.916

,

I

I
I

,

93
1.792

TOTAL DO PÁSSIVO .....

9
2.700

28

�
2.845

9.545
8.166
2.131
206

20.048

TOTAL DO ATlVO
. 36.098 36.098

DEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO DO EXERClclO FINDO
EM 31 DE DEZEMBRO DE 1978

t
,

II
I'

RÉDITO DO SERViÇO PÚBLICO DE ENERGIA ELETRICA'
Receita
Fornecimento de energia elétrica
Faturado .

Não faturado
57.847
2.097

59.944
615
43
14

60.616

11

I;
Serviço taxado .

Reversão de provisões .

Outras rece itas .

(-) Deduções à receiía brura-
-­

Encargos do consumidor
Quota para reserva glpbal de reversão , ................................•.....

Quota para a reserva global de garantia , .

Receita excedente ao custo de serviço .

Resultado insuficiente ao custo de serviço - ano anterior. . . . . _ .

760
127

2.700
, 1.360

4.947

5.586
446)

1.488
( 33)
46.328

637
158
245

6

53.969

1.700
1.799

3.499

____!E_"
3.367

." 350

3.017

" (-) Despesas
Pessoal .

(-) Transferido para contas patrimoniais .

Material .

(-) Transferido para contas patrimoniais .........................•...........
Energia elétrica comprada para revenda ..................•...•...............
Quotas de reintegração:
Depreciação do ativo imobilizado. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

Despesas gerais . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

Provisão para créditos de liquidação duvidosa -

.

Outras despesas .

Lucro antes do efeito da correção monetária .

Correção monetária do balanço patrimonial .

J .:

Lucro antes do imposto de renda ..........................•........•...............
Provisão para 9. in'lP.osto de renda :

_ ...•......•.... ,_", .,
.

Lucro antes ,cfas1larticipações1aos empregados :. � .'.. '.: .•..•.....'. ;f. : .'. .' .. 1'.; .';>.,T) .,b.o!J � .

Participações aos empregados .

Lucro líquido do exercício (Cr$ 0,316 por ação) .

•••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• ,..l_ ••••••

Zélia Frasson
Téc. Contab. Reg.
CRe-SC - n.O 9.010

PASSIVO CIRCULANTE
Obrigações vencíveis até 01 ano

Fornecedores . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . '.'
.

Tributos e contribuições sociais.... .. .. . .

Outras obriqaçôes - encargos do consumidor a recolher ............................•.... : '

Obrigações estimadas - imposto-de renda " ................•........................

Outras obrigações - recursos restituíveis em novas ações' , .

Participação de empregados .

Dividendos a pagar .

Credores diversos - outros credores .

PASSIVO EXIGíVEL A LONGO PRAZO

Obrigações vencíveis após 01 ano
,

FGTS - conta-empresa ...................................................•..........................
Obrigações especiais - contas de 'resultados a compensar .

Outras obrigações - cauções em garantia .

Obrigações estimadas - imposto de renda. -;' ....................•.................... ,' ..
'
.....•......

PATRIMÓNIO LíQUIDO
Capital subscrito ..........................................................•..........................
Reservas de capital : '.' ...........•..•...........•......

Reservas de lucros .........•....................................•....................................
Lucros acumulados : .

DEMONSTRAÇÃO DAS ORIGENS E ÁPLlCAÇÓES DE RECURSOS
NO EXERClclO FINDO EM 31 DE DEZEMBRO DE 1978

ORIGENS:
Das operações
Lucro líquido do exercício ',' ............................•.......

Mais: Encargos que não representam saídas de recursos:

Depreciação do imobilizado. . . . .

Menos: Créditos que não representam entrada de recursos:

Resultado da correção rnenetária do balanço patrimonial .......................•...........

Mais: Recuperação de insuficiência de resultados _ .

Dos acionistas
Integralização de capital
De terceiros
Dividendos recebidos .

Doações recebidas ' .

Aumento do passivo exiqlvel a longo prazo..... .. .. . . .. . .

APLICAÇÕES
No ativo permanente
Adição liquida ao imobilizado ' ............................• 'f......•..••...•...•..•..•..•..•........

Distribuições I.
Dividendos declarados
Para outros fi ns
Aumento do realizável a longo prazo .

AUMENTO DO CAPITAL CIRCULANTE LíQUIDO .

AUMENTO DO CAPITAL CIRCULANTE LíQUIDO REPRESENTADO POR:
No início

do exercício
(Reclassificado)

. No fim do
exercício

','''' ,,,,.; 1-8,5'74." 'rr
13.205

369

.t, .• tI vi..

Ativo circulante
'

I�I f�l.[ .. ..I.f � ;<T. :-��.I: :�� .' 'l"·I"II�.

Passivo circulante '.'
' ,,, ..

Capital circulante líquido . .

I. 7.6702,.?,,,· r
1.10.604

( 2.932)

Acréscimo

.
(decréscimo)

v ;,.5,.�' -t

5.902'
2.601

3.301

3.017

637

�
1.855
4.059

5.914

365

8
1.455

__ 5_0
�
.usss.

3.935

68

�
�

3.301

José Pimentel
Dir. Gerente

Wilson Eddi Faraco
Qir. Financeiro

DEMONSTRAÇÓES DAS MUTAÇpES DO PATRIMÔNIO LíaUIDO DO EXERCíCIO FINDO
EM 31 DE DEZEMBRO DE 1,978

.

(Expresso em milhares de cruzeiros)

Reservas de capital

Correção
monetária I

do capitalCapital
4.590

4.955

Saldo no início do exercício. . . . . .

Correção monetária especial do ativo imobilizado - Decreto-Lei n.> ,1.598/77 .

Aumento de capital - AGE de 4 de abril de 1978 .

Saldo credor de "Resultados a compensar", transferido para absorção de prejuízos acumulados
Doações recebidas no exercício .

Correção monetária do patrimônio líquido ,

.

Lucro líquido do exercício .................................•......................

Destinação proposta à AGO:
.

- Transferência p/reservas . .

- Dividendos (Cr$ 0,0072 por ação do capital social) .

3.416

Saldo no final do exercício ,'
.

9.545 3.416

(1) Integralização em dinheiro efetuada pela Prefeitura Municipal de Criciúma
..
Zélia Frasson

Téc. Contab. Reg.
.
CRC-SC - n.? 9.010

NOTAS EXPLICATIVAS;"S DEMONSTRAÇÓES FINANCEIRAS EM 31 DE DEZEMBRO DE 1978.

NOTA 1 - SUMÁRIO DAS PRINCIPAis PRÁTICAS CONTÁBEIS:
As principais práticas ,?ontábeis adotadas pela empresa para elaboração das demonstrações financ�iras são as seguintes:

-;- Regime de escrituração das transações .

c

E adotado o regime de competência para registro das mutações patrimoniais ocorridas no exercício. A aplicação desse regime exige o

reconhecimento das receitas, dos custos e das despesas na ocasião em que são ganhas ou incorridas, independentemente, portanto, do seu

efetivo recebimento ou pagamento.
.

- Apresentação das demonstrações financeiras.
As demonstrações financeiras estão apresentadas com a observância dos dispositivos constantes na Lei n.? 6.404/76, obedecidas aindaas

normas contidas no Decreto n.o 82.962, de 29de dezembro de 1978, que estabeleceu novo plano de contas e novos procedimentos contábeis a
serem adotados pelas empresas de energia elétrica.

- Reconhecimento dos efeitos inflaciõnários. ,

Os efeitos da inflação sobre as demonstrações financeiras são reconhecidos mediante o registro da correção monetária sobre o Ativo

Permanente e o Patrimônio líquido baseada nas variações de valor das ORTN's, sendo o resultado líquido dessa correção computado no
I
resultado do exercício.

.'

- Critérios de avaliação
a) A provisão para créditos de liquidação duvidosa foi constituída com base na estimativa das possíveis perdas que a empresa julga possam

ocorrer na cobrança de suas contas a receber, levando em conta sua experiência anterior.
'

b) Os estoques de almoxarifado estão avaliados ao custo médio de aquisição.
c) Os investimentos estão registrados ao custo corrigido monetariàmente.

d) O imobilizado está registrado ao custo corrigido de aquisição ou de construção. A depreciação é calculada pelo método linear mediante
a aplicação de taxas determinadas por portaria tarifária do Departamento Nacional de Aguas e Energia Elétrica - DNAEE, e é debitada
diretamente ao resultado. De acordo com a'política da empresa, despesas de manutenção são absorvidas diretamente aos resultados e

despesas com reparos somente são capitalizadas quando proporcionam aumento de vida útil dos bens ou aumento de sua capacidade
produtivà.

.

e) A provisão para imposto de renda é constituída pela parcela líquida do imposto devido.

I,'

NOTA 2 - MUDANÇA NAS PRÁTICAS CONTÁBEIS: .

_

Como resultado, principalmente, de modificações introduzidas pela Lei das Sociedades por Ações (Lei n.o 6.404/76) complementadas
pelas normas estabelecidas pelo Decreto n.? 82.962/78 e, ainda, por força de alterações de legislação tri butária estabelecidas pelo
Decreto-Lei n.o 1.598/77, foram fixados determinados critérios e práticas contábeis a partir doexercicic de 1978 que diferem, em parte, dos
que vinham sendo aplicados pela empresa até o exercício anterior. Dessa forma as demonstrações financeiras do exercício de 1978 não'

: mantêm uniformidades em relação às correspondentes ao exercício de 1977, no que diz respeito aos seguintes aspectos mais relevantes:

a) Quanto à forma de apresentação das demonstrações finànceiras'
A seguir, é apresentado um resumo comparativo das principais alterações.

Exercício

1978

Almoxarifado Circulante Realizável
longo prazo
Ativo pendente
Ativo pendente
disponível
Inexigível
Inexigível
Inexigível
Inexigível
Passivo pendente
Passivo pendente

.

Realizável a curto ou a longo prazo,
dependendo do vencimento.

i

Pagamentos Antecipados Circulante

Caução de consumidores Realizável a longo prazo
FGTS - conta empresa Realizável a longo prazo
Provisão para Créditos de Itquidação duvidosa (-) Circulante
Depreclaçóes (-) Permanente

Conta de resultado a compensar Exigível a longo prazo
FGTS - conta empresa Exigível a longo prazo
Depósitos de consumidores Exigível a longo prazo
Doações para investimento I Patrimônio
Contas a receber de companhias associadas ou coligadas
- Não operacionais Realizável a longo prazo

"

b) Quanto aos critérios de reconhecimento dos efeitos inflacionários:
Pelos critérios de correção monetária em vigor até o exercício anterior, o imobilizado e a correspondente depreciação acumulada eram

corrigidos mediante a aplicação_de índices específicos que at�alizavam o ativo lmobilízado líquido até o fi,nal do ano anterior: as aquisições
efetuadas durante o exerci CIO nao eram submetidas a correçoes. O resultado liquido da correção monetária era creditado a uma' conta do
patrimônio líquido.'

.

.

Pelos critérios atuais; são submetidos à correção. monetária as contas de patrimônio líquido e as contas do ativo permanente que inclui
além do imobilizado, os investimentos e o diferido. A contrapartida da correção monetária constitui crédito ao resultado. A mudança d�
critério de correção monetária proporcionou um aumento de Cr$ 1.799 no resultado do exercício.
NOTA 3 -IMOBILIZADO:' .

NOTA 4 - CAPITAL:
O capital social subscrito e integralizado em 31 de dezembro de 1978 está representado por 9.545.749 ações ordinárias nominativas no

valor nominal de Cr$ 1,00 cadauma.,
'

O estatuto da empresa prevê pagamento de um dividendo obrigatório anual, mínimo, de 25% calculado sobre o lucro líquido nos termos do
artigo 202 da Lei n.o 6.404, de 15 de dezembro de 1976.

'

,

NOTA 5 -QUOTAS DE REVERSÃO E DE GARANTIA:
A empresa registrou nos resultados do exercício, como deduções à receita da tarifa, as parcelas de quotas paras reserva global de reversão

e reserva global de garantia no montante aproximado de Cr$ 760 e Cr$ 127, respectivamente. ,

-

As quotas, recolhidas no Banco do Brasil q.A., em favor da Centrais Elétricas Brasileiras S.A. - ELETROBRÁS, estãoestabelecldas através
de portarias do Departamento Nacional de Aguas e Energia Elétrica - DNAEE, nos termos da lei n.O 5.655 de 20 de maio de 1971 e do
Decreto-Lei n.O 1.383 de 26 de dezembro de 1974.

Correção
monetária
do imobili-

zado

Manutenção
de capital
de giro
próprio

Doações e

Subvenções
para tnves-

.

timentos

Reserva de lucros

Lucros a
realizar

Lucros
acumulados

(4.752)

Legal Especial
4.227
1.442
(3.958)

581 331
275

244 51

(581) (51)
4.059

620
1.455
358 ( 251)

3.017
88

104 1.695 (1.799)
�

2062.331 2.419 436 1.695

José Pimentel
Dir. Gerente

Wilson Eddi Faraco
Dir. Financeiro

Custo
corrigido

1.369
21.822

538
820

�
25.813

Depreciações
acumuladas

Terrenos _ , ......•

Edificações, obras civis e benfeitorias ...............................•
Máquinas e equipamentos .

Veículos .......................................•.........•..........
Móveis e utensílios ,'

.

3.627
:104
125
222

4.078

Criciúma, 31 de dezembro de 1978

. José Pimentel
Dir. Gerente

Wilson Eddi Faraco
Dir. Financeiro

Zélia Frasson
Téc. Contab, Reg.
CRC-SC n.o 9.010

Total

�
20.048

Valor

líguido
1.369

18.195
434
695

1.042

21.735
-=

5.272
1.717

365(1)
4.059
1.455
4.231
3.'017

PARECER DOS AUDITORES

Examinamos o balanç� patrimonial ?a.Força.e Luz de Cri.ciúma S.A .. leva_ntado em 31 de dezembro de 1978 e as respectivas demonstrações
do resultado, das mutaçoes do patrtrnônío IiqUld� e das on�en� e aplicações de r�cursos correspondentes ao exercício findo naquela data.
Nosso exame fOI efetuadode acordo com padrões de auditorla geral�ente ace.ltos e, consequentemente, inclui as provas nos registros
contábeis e outros procedimentos de audltorla que [ulqarnos necessários nas circunstâncias. .

.

Em nossa o�inião, as demonstrações financeiras acima referidas, representam adequadamente a posição patrimonial e financeira da Força
e Luz d� Criciúma S.A. em 31 de dezembro de 1978, o. r�s�ltado de suas operaçoes, as mutações de seu patrimônio líquido e as origens e

aplicações de seus recursos correspondentes ao exercrcro findo naquela data, de acordo com princípios de contabilidade geralmente aceitos
para empresas de energia elétrica, aplicados de maneira consistente em relação ao exercício anterior, exceto quando às mudanças
mencionadas na Nota 2.

Criciúma, 26 de janeiro de 1979

BOUCINHAS, ÇAMPOS e CLARO S/C LTOA
CRC-SP • 5528 - S - SC

r

Nilton Claro
Contador-CRC - RJ - 10.316-5-5-SC

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Fam'ília de 8utzen
responsabiliza'o

Estado por suamorte
Afamília do comerciante Clóvis Butsen, encontrado morto

no último dia �3 na Delegacia de Polícia de Joaçaba, deverá
entrar na Justiça, através do advogado Getúlio Kalinoski, com
uma ação judicial responsabilizando o Estado pelo ocorrido,
pleiteando uma indenização, Kalinoski parte do princípio de

que ao "Estado compete zelar pela integridade física do preso
em qualquer circunstâncias",
A morte de Butzen tomou conta das atenções da população

de Joaçaba, que diariamente procura a Delegacia para saber do
andamento do caso, Por sua vez o Instituto Médico Legal
(IMU encontra-se realizando a autópsia do corpo de comer­

ciante, mas o laudo somente será divulgado no fim da semana.
REVOLTA

"Muito querido e respeitado pela população de Joaçaba, as,
circunstâncias da morte de Butzen chamou a atenção de todos,
afirmam pessoas do município. Sua esposa, por exemplo, afir­
mou que seu marido jamais esteve envolvido com qualquer
questão junto às autoridades políciais e muito menos "ser um

receptador de objetos roubados", segundo a acusação impu­
tada".
Mara Butzen; esposa'do comerciante, professora em Herval

do Oeste, afirma que "Clóvis possuía uma firma comercial e

comprava aparelhos de televisão e moto-serras .ern São Paulo,
possuindo todas as notas fiscais comprovatórias das rçíeridas
aquisições, para posterior comercialização em Joaçaba".
A polícia quis envolvê-lo, diz Mara - mas nunca nenhum

dos objetos que dizem ter sido roubados, poderão macular a

imagem dele. "Com residência própria e firma na rua Senador
Euzébio, possuía ainda um caminhão que utilizava no comércio

,

e um automóvel particular - garante a esposa.
O FUTURO

Além da ação judicial que visa responsabilizar o Estado pela
morte de Clóvis Butzen e exigir as indenizações decorrentes de

�
sua morte, um advogado criminal deverá ser contratado pela
família para esclarecer-devidamente as circunstâncias da morte
do comerciante.

Traficantes presos
na Esteves Junior

tinham 30 baseados

Marcado para
10 de abril

interrogatório
de Seelig e

Pedalada

Apreendido na Bahia
contrabando de jóias

de Cr$ 1 bilhão

Médico

legista é

encontrado
morto no

apartamento

Salvador-PO( determinação da Secretaria de Segurança Pública do
Estado, agentes da Delegacia Regional e peritos da Polícia Técnica de
Feira de Santana, promoveram a exumação e autópsia do cadáver do

indigente Ismael Pinto Gonçalves da Silva, morto há duas semanas no

interior da .cadeia pública de Castro Alves e sepultado com um atestado
médico de que teria sido vítima de "mal súbito".

Preso em sua' residência sob a acusação de ter roubado uma carteira

'porta-documentos do estudante José Dionísio Lago que apresentou
queixa, Ismael Gonçalves Ioi'visto Ror vários moradores da cidade
sendo espancado ao ser preso 'em �ua residência,' em via pública,
quando era conduzido para a cadeia e no interior do presídio, pelo
soldado da Polícia Militar Antônio Mário de Araújo e Raimundo

Figueiredo Prazeres.
TORTURAS

Além da exumação e do exame pericial do corpo do lavrador, os

policiais deslocados de Feira de Santana para Castro Alves, em razão

das denúncias de torturas que chegaram à Secretaria de Segurança
Pública da Bahia, ouviram depoimentos dos dois soldados acusados, e
deverão ouvir ainda o médico Çleyton Lisboa, chefe do posto de saúde
de Castro Alves, que deu como "mal súbito" a causa-da morte do

lavrador, e não citou que o fato tinha ocorrido no interior da cadeia,
dando apenas o endereço da travessa onde fica localizada a unidade

policial. ,

O exame pericial promovido pelo médico Audinezio Cruz revelou

que Ismael Gonçalves sofreu várias fraturas no crâneo e nos praças
antes de morrer, provocados provavelmente pelos golpes de cassetetes

que várias testemunhas afirmam terem sido aplicados contra o preso,
Os dois policiais acusados, porém, negaram Q espancamento e afirma­
rarn que o preso era "um homem doente e, ao ser colocado no xadrez,
morreu logo em seguida",
O padeiro Arlindo Alves de Jesus. vizinho da vítima também prestou

depoimento, e considerou "uma barbaridade o que eles faziam com o

homem. Um dos soldados, que depois vim a saber ser o "Gàzo" (Anto­
nio Mário de Araüjoj.deu uni soco no rosto do pobre homem que com
o impacto foi atirado outra vez dentro de sua residêricia:
Depois foi colocado dentro.de um carro Fiat de placa MK-3l91. Com

placa de São Paulo, de propriedade do estudante Dionísio Meireles que
deu a queixa, sendo levado para a delegacia.
Ontem ..os dois; soldados acusados ainda estavam trabalhando nor­

malmente na delegacia de polícia de Castro Alves, enquanto o médico

Kleyton Lisboa se eximia de qualquer responsabilidade. "Sou um clí­
nico formado há 30 anos, chefe do posto de saúde da cidade e não um

perito policial. O "mal súbito', que coloquei no atestado de óbito não­
exclui que o preso possa ter sido morto em consequêrrcia de estado de

choque ou hemorragia interna provocada por pancadas .'

Salvador - 'Um contrabando
de jóias no valor aproximado de

Cr$ I bilhão-num total de 60,60
kg - foi apreendido domingo no

aeroporto Dois de Julho, nesta

capital, e os cinco implicados,
chefiados pelo comissário de
bordo da Varig João Flávio de
Pontes Azevedo Júnior, estão de­
tidos.no Departamento da Polícia
federal.
Ao fazer as averigüações ini­

ciais no aeroporto, o chefe da Al­

fândega Aduaneira, João Adrian
de Holanda Borges, constatou

que o comissário João Flávio tem

conta de um banco suíço e que
este foi o quinto contrabando de

jóias procedente de Paris a chegar
a Salvador, desde novembro úl­
timo.
O contrabando foi descoberto

por acaso pelo gerente da Varig
no aeroporto, Carlos Mariano

Cerqueira que, ao entrar no co­

missariado para pegar um san­

duíche, encontrou ali cinco saco.

Ias fechadas a cadeado, Estra­
nhado o fato, ele telefonou, ime­
diatamente para João Adrian

Borges, que conseguiu apurar
.

como as jóias eram contraban-
deadas e as pessoas envolvidas.

Segundo explicou João Adrian

Borges, o contrabando veio no

avião da Varig de Prefixo PP­

VLN, vôo 705, procedente de
Paris e foi desembarcado em Sal-·
vador dentro decaixas modelo'de
alumínio (onde constumam ficar

as bandejas de .refeições vazias)
para de lá ser transferido par'
outro avião da Varig, de vôo do�
rnéstico, que pernoita normal�
mente em Salvador e pela manh'
segue para o Rio de Janeiro �
Ao interrogar João' Flávi'o :

chefe' da alfândega aduanei�ao
descobriu também que quatro ou:
tros contrabandos nos mesmos
mpldes tinham conseguido passar
desapercebidos no aeroporto: '

num total de 21 sacolas, desde
.

novembro passado: daquele mês'
a quadrilha contrabandeou cinc�
sacolas; em dezembro, quatro sa.
colas; no dia I. o de janeiro' I'
sacolas e no início do corn��te'
mês, duas sacolas,
Contou João Adrian �orges

que, ao ser detido, o comissário
João Flávio tinha,conseguido, em
dinheiro, U$ I mil Cr$ 15 mil "e
chegou a tentar corromper o pes.
soai da Receita Federal, mas en.
trou bem". "Em poder do comis.
sário de bordo foram llpreendidos
três talões de cheque, dos bancos
Barnerindus, Real e Banco do'
Brasil, e uma caderneta de anota.
ções onde constava o· número da
conta do banco suíço. '

Porto Alegre - O ju iz da
3.'a Vara Criminal. João Netto,
Mangabeira, divulgou ontem

de manhã que marcou para as

14 horas do. dia 10 de abril o

interrogatório do delegado
Pedro Seelig e do inspetor
Orandir Lucas, o "Didi Peda­
lada ",' que respondem pro­
cesso naquela vara por abuso
de autoridade, no caso do se-'

Foi encontrado morto em seu

apartamento, 802, na Avenida
São João, em São Paulo, o

médico-legista, vinculado à Se­
cretaria de Segurança de Santa
Catarina, Moacyr Mitsuyasu, Ele
se encontrava naquele estado rea­
lizando um estágio no Instituto
Médico Legal e a sua família re­

side na cidade de Mafra. As cir­
cunstâncias de sua morte ainda
não foram levantadas e no dia de

hoje a SSI deverá divulgar uma

nota oficial esclarecendo o fale­
cimento.

qüestro dos uruguaios.\: Ontem à tarde, se reuniu a

CPI da Assembléia que mar­

cou a data e quem serão

as primeiras pessoas a depor
perante a Comissão Parla­
mentar de I nquérito que in­

vestiga o seqüestro de Lilian
Celiberti e Universindo Diaz.

Menor tomava
café na casa
,

de mulheres

quando foi
baleado

Juca Chaves
I

acusa

diretoria do
Guaíba de

incompetente

Itajaí (Sucursal) o
menor A.S. de 16 anos, fõi
baleado ontem pela manhã,
no bairro Dom Bosco,
quando tomava café em um

bar de mulheres situado na­

quele bairro.
O incidente deu-se por volta

das l l horas. A vítima, quejá
tem diversas passagens pela
polícia de ltajaí, informou aos

policiais no Hospital Marieta
Konder Bornhausen, onde foi
internado, que estava sentado
e de repente sentiu que havia
sido baleado, sem chegar a.
avistar o autor do disparo.
A bala pertencente a um re­

vólver calibré 38, raspou a

mão e foi instalar-se na perna
esquerda da vítima. Os poli­
ciais acreditam que o disparo
deva ter sido feito por algum
marginal que desejava vin­
gança, por um êrro cometido

por A.S,

O Departamento da Polícia Fe.
deral se 'recusou a prestar nOvas
'informaçôes à imprensa "para.
não prejudicar as investigações'' e
o gerente da Varig na Bahia,
Hélio Vieira, furtou-se a qualquer
contato com a imprensa.

Curitiba - O cantor e hu­
morista Juca Chaves, ao

depor ontem na 8. a Vara Cri­
minal. manteve todas as acu­

sações contra a diretoria da

fundação Teatro Guaíra,
chamando-a de "um bando de
ladrões, corruptos, velhos,
burros e i ncornpetentes". Em
outubro do ano passado,
quando o cantor iria apresen­
tar seu show, "O Pequeno No­
tável", a di reteria exigiu, alé?l
.dos 15 por cento sobre arenda
bruta do espetáculo, 150 in­

gressos no valor de Cr$ ISO

"para serem distribuídos aos

políticos e jornalistas porque
era época de eleições",

"Se alguém rouba um maço
de cigarros é chamado de la�
drão. Corno a gente pode
chamar quem rouba ISO in­

gressos?", perguntou o can­

tor. Com a negativa de Juca
Chaves em entregar os ingres­
SOS, a fundação. cancelou os

. t, -

'"

dois esnetácl!,IQ§., :q_\1e se(��
apresentados nos dias 16 e 17
de outubro: "Com o cancela­

mente, eu perdi Cr$ 150 mil,
por ter rompido contrato com
outra apresentação, que seria
feita em São Paulo. E perdi
também dois dias dos shows
em Curitiba. Daí falei tudo

FORÇA E LUZ DE CRICIÚMA S/A
.

CGC/MF nO 83.647.537/0001.75Dois elementos foram presos por volta das 23h30min do 'ÓfÜmo
sábado quando estavam estacionados num Ford Corcel, de cor ver­

melha, na rua Esteves Júnior, proximidades da Casa da Estudante
Universitária. A prisão foi efetuada pela Delegacia de Tóxicos da
Capital, após ter sido feita LIma denúncia de que eles estariam "distri­
buindo" maconha para alguns jovens das proximidades.
Com eles foram encontrados cerca de Cr$ 500,00 de maconha, o

suficiente para a confecção de uns 30 "baseados", sendo conduzidos

para este ano o prognóstico é de 60 por cento. Q_Ministéri� de
encontram à disposição da justiça e deverão ser processados como

"traficantes", que segundo a lei, pode dar de três a 10 anos de prisão
para crimes desta natureza.

Durante o fim de' semana nenhuma outra p.risão foi efetuada pela
Delegacia deTóxicos, permanecendo em serviço apenas os funcionários
do plantão rotineiro.

ASSEMBLEIAS GERAIS - ORDINÁRIA E EXTRAORDINÁRIA
EDITAL DE CONVOCAÇÃO

Ficam os Senhores Acionistas convocados para as Assembléias Gerais
Ordinária e Extraordinária, a realizarem-se no dia 05 ,"cinco) de abril dê 1979 às
11 :00 (onze)' horas na sede social. à rua lauro Müller, n.O 151 em Criciúma no
Estado de Santa Catarina, a fim de deliberarem as seguintes ordens do dia:
Assembléia Geral Ordinária

a) Relatório da Diretoria, Balanço Patrimonial e demais Demonstrações Fi•.
nanceiras. Parecer dos Auditores Independentes, 'relativos ao exercício fundo
em 31/12/78;

. b) Destinação do lucro liquido do exercício e distribuição de dividendos;
c) Homologaçào do reajustamento dos honorários da Diretoria;
d) Correção da expressão monetária do-capital social, com a capitalização da
reserva de que trata o artiqo 167 da lei 6.404 de 15 de dezembro de 1\176, no
montante de Cr$ 3.341.012,15 (três milhões, trezentos e quarenta e um mil,
doze cruzeiros e quinze centavos);
e) Assuntos gerais.
Assembléia Geral Extraordinária
a) Aumento do Capital social com o aproveitamento das seguintes reservas:
Cr$ 2.419.264.66 (dois milhões, quatrocentos e dezenove.mil. duzentos e
sessenta e quatro cruzeiros e sessenta e seis centavos) de Doaçóes e Subven­
ções para investimentos; Cr$ 2.331.343.38 (dois milhões trezentos e trinta e
um mil, trezentos e quarenta e três cruzeiros e trinta e oito centavos) da
Correção Monetária do Ativo lrnobitizado: Cr$ 146.361,19 (cento e quarenta e
seis mil, trezentos e sessenta e um cruzeiros e dezenove centavos) de parte de
lucros Acumulados.
b) Subscrição de Ações pela Prefeitura Municipal de Criciúma, de acordo com

o Decreto-Lei n.O 425.336,70 (quatrocentos e vinte e cinco mil, trezentos e
trinta e seis cruzeiros e setenta centavos). .

c) Alteração do Artigo 5.° do Estatuto Social., no caso de ser aprovado o
,

aumento de capital deque trata o item da A,G.O.
.'

d) Assuntos gerais.
.

, �"

Oriciúma. 23 de março de 1979
Wilson Eddi Faraco
Dir. Financeirc

Gestetner dá 25 mil

.

dólares' para cegos
Uma doação a UNESCO destinada à educação dos cegos foi feita

receritemente em Paris pela Gestetner.
.
O Honorável Amadou-Mahtar M'Bow, Diretor Geral da UNESCO,

recebeu um cheque de US$ 25,000 do Sr. O. G. Longley, C.B.E:.
M.C., Diretor Gerente da Société Anonyme Gestetner, entregue em

nome da Diretoria Geral da Gesfetner Holdings Limited, destinado
à publicação de uma edição nova e atualizada do "uso Braille
Internacional" que, desde a sua publicação inicial em 1953, ajudou
muito a unificação do Braille em vários idiomas.
Ao fazer a doação, o Sr, Longley manifestou o desejo daGestet­

ner de continuar a ajudar os projetos da UNESCO no sentido da
erradicação do analfabetismo e do desenvolvimento das comuní­
cações rurais.

Arrombadores
de casas

são presos
em Itajaí

Blumenáu (Sucursal) - A delegacia
de polícia de Blumenau prendeu na

madrugada de ontem, através do co­

missário Alceu, '0S elementos Ademir
Pereira de 20.húr0�rde B\ílt'iienàà e

C.J.S. de 17 anos, de'í'!Jaraguá do Sul,
que arrombaram a residência de
Arno Odebreck, levando um talão de

cheques, um anel de ouro e Cr$ 500,00
em dinheiro.

Todos os objetos, inclusive 'os che­

ques que já estavam sendo passados na
cidade, foram devolvidos ao legítimo
dono. Os arrombadores encontram-se

presos na rua Itajaí, para prestar de­
poimentos.

FERNANDO VIEGAS,

Esta doação da Gestetner foi feita em coordenação com o Ano
InternaCional da Criança programado para 1978. O "Manual Braille

.• �(1�.�so!nternacional:' se destina à i.rw\r.u,çãp de,crianças cegas. O,
.. Sr: L:ong'ley'declarou estar esta dbaçãô' relaciónáda com 'a celebra­
ção da Companhia, em 1981, de seU +00:° aniversário. Marca tarn­
bém o contínuo interesse e assistência daGestetner aos problemas
dos cegos, uma vez que a Companhia já havia fabricado anterior­
mente equipamentos para facilitar a produção do Braille pelo pro-
cesso de duplicação a stencil.

.

Adesões ao jantar que lhe será ofere­
cido. em r_eg-ozijq> ao seu retorno à vida
pública, dia \29 deste, às 20 horas, no
Lira Tenis Clube.

I ;

José Pimentel
Dir. Gerente

Inscrições pelos telefones: 22-3854
22.5787 - 22.7442 - 22'.7805

aos jornais", contou.

Meninas são
mortas por
leões na

África
do Sul

. JOHANNESBURGO,
África do Sul - Duas meni­
nas Iorarn mortas por leões
no famosos Parque Nacional
K ruger, desta cidade, se­

gun�? informou o jornal "The
Star . _

O jornal diz que as duas fi­
lhas de William Njuna, um

trabalhador desta cidade,
foram mortas por leões em.
dois incidentes separados
ocorridos durante o fim de
semana no parque. As meni­
nas tinham 12 e 13 anos.

Um porta-voz do parque
disse que o próprio Nkuma
também foi atacado por uma
leoa, quando cavava um tú­
mulo para suas filhas. O
homem conseguiu afastar o
animal com uma faca, mas re­
cebeu um ferimento que o fez
sangrar muito.

.

BESC DISTRIBUIDORA DE TíTULos E VALORES MOBILIÁRIOS S.A.
- CGC. 82.518.523/0001-99 -Carta de Autorização do Banco Central do
Brasil n.? A-70/3785,
ATA DA 5a REUNIÃO DO CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO DA SESC

DISTRIBUIDORA DE TíTULOS E VAlORES.,MOBllIÁRIOS S.A., REALI-
ZADA EM 19 DE DEZEMBRO DE 1978.

.

Às dez (10) horas do dia dezenove (19) de dezembro dehum mil novecen­
tos e setenta e oito (1978), à rua Deodoro 17/19, nesta Capital, reuni ram­
se os srs, Pedro Harto Hermes - Presidente, Hélio Mário Guerreiro­
Vice-Presidente e Eduardo Sahtos Lins, membros do Conselho de Admi­

nistração da BESC DISTRIBUIDQRA DE TíTULOS E VALORES MOBILIÁ­
RIOS SA. Aberta a reunião usou da palavra o Sr. Presidente, fazendo
amplo relato das atividades desenvolvidas pela BESCVAl durante o

primeiro semestre do corrente ano, onde ficou ressaltado o bom desem­

penho da Empresa. Diante desta circunstância e levando em conta os

parâmetros estabelecidos no art. 152. da Lei 6.404/76 utilizados para
nortear a fixação da remuneração dos administradores de sociedades
anônimas,' resolveu este Conselho de Administração, "ad-referendum"
da Assembléia Geral da Sociedade, autorizar o pagamento de comple­
mentação de remuneração dos srs, Diretores da Empresa, relativo ao

primeiro semestre de 1978, na forma do art. 55 da lei 4.547 de 31.12.1970
e da Resolução nO 98/77 do Conselho de Política Financeira. Com a

palavra o Sr. Hélio Mário Guerreiro - Vice-Presidente, propôs fosse
usado idêntico critério, "ad-referendum'" da Assembléia Geral da Socie­
dade para a complementação de remuneração dos Srs. Diretores, rela­
tivo ao segundo semestre de 1978, pois que, pelos balancetes diários,
constata-se um resultado altamente positivo neste semestre. As duas

propostas foram aprovadas por unanimidade. Nada mais havendo a

tratar foi lavrada a presente ata para os eféitos legais, a qual, depois de'
lida e aprovada, vai assinada p,elos membros do Conselho. Florianópolis,
19 de dezembro'de 1978. (ass). Ped ro Harto Hermes � Presidente do
Conselho de Administração, Hélio Mário Guerreiro - Vice-Presidente e

Eduardo Santos Lins - Conselheiro.
Confere com o original lavrado às fls. 05 do Livro de Atas na 01 do
Conselho de Administração. Arquivada naJunta Comercial do Estado de
Santa Catarina em 20.Ô3.78.

Empresário
que matou

empregado
presta

depoimento
Blumenau (Sucursal)

Charles de Oliveira, que
matou dia 22, quinta feira,
com um ti ro na testa o seu

empregado Domingos Hei­
nert, apresentou-se ontem na

delegacia de polícia da cidade
de Gaspar. acompanhado de

.

seu advogado Amir Mussi.
Na delegacia,lele reforçou o

depoimento de muitas pes­
soas, que "atirou por defesa
própria", J;â ,;qU.e o sçu, ,e;li.'t,·
empregado 0�(efi� agJ;�idQ:,é:\lt;
prov0cadotoda a confl:lsão. O

.

seu revólver, calibre 32
encontra-se apreendido, en­

ljLlanto Charles' d� Oliveira
('\1.' "é'<,I1()f1dl'lldo inljl}érito

o
s:
.e::

�
e::
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PNEUS DE I! LINHA mM CRÉDlID E 'ASSISI ÊNCIA.
COMPRE DIRETAMENTE DA FÁBRICA!

30% DE DESCONTO! 10 PAGTOS SEM ÂCRÉSCIMO!
CÓMPLETO ESTOQUE DE PNEUS

PARA TODO O TIPO DE VHCULO
ROD(ZIO GRATUITO
BALANCEAMENTO ELETRONICO
MONTAGEM AUTOMÁTICA
ORIENTAÇÃO TÉCNICA
CONTROLE DE MANUTENÇÃO
RÁPIDO E EFICIENTE SERVIÇO
DE ENTREGAS
ENCERADOS· ACESSÓRIOS
EClUIPAMENTOS
CRÉDITO FÁCIL.

FÁBRICA PRÓPRIA:
Armários Embutidos, co­
zinhas, estantes. Instala�
ções comerciais.Reven-

.

das: estofados, salas, jan·
tar, revestimentos parede,
tapetes, luminárias, adoro
nos etc, (40%dedesconto
ou 13 pagtos., se[11 acrés­
cimo). Astor Móveis. De·
coraçôes, Projetos.
Rua Lauro' Linhares,

252· Trindade (logo após
a Penitenciária). Fpolis(SC)

�JABUR S.A. PNEUS 7L..J;:� PNEUS E SERViÇOS DE 1� LINHA

FLORIANÓPOLIS:
Rua Max Sc�ramm, 1.655 - Fone: 44-4579

CHAPECÓ:
Rua São Pem-o. esq. cf Rua Porto Alegre
Fones: 22-0666 e 2�-0290
AMPLO ESTACIONAMENTO(g;ást'or

MÓVEIS,
DECORAÇÕES,

-
. �QS
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QUE HÁ PARAVER---------..-,Bolsas de

I estudo visam

capacitação
.docente
na Udesc

Justiça Injusta
zes de direito, clamando por uma

justiça rápida e barata, experiência
viva de um estado de coisas que
vem sendo escamoteada pela cas-

. tração de um poder, por outro, que
relega aquele a um plano inferior,
porque a uma administração do
executivo (como já disse o futuro
presidente da Ordem dos Advoga­
dos do Brasil) "dá mais cartaz cons­
truir pontes do que instalar varas".
Esse processo de descrédito está

umbelicalrnente ligado à situação
econômica -do País,'ou melhor, à

condução da política econômica,
que tem na inflação o desafio dos
nossos governantes. Sabemos que
a maioria das causas postas em

juízo têm enfoque patrimonial e a

ausência de normas legais adequa­
das para garantir o credor contra os

efeitos da corrosão monetária,
diante da demora do pleito, benefi­
cia o devedor inadimplente, em de­
trimento do crédito, que não sofre

correção do dinheiro, beneficiando'
o que deve, pois se convencionado
no título; pagará 12% de juros ao

mês, e se não, 6%, quando a infla­

ção vai I acima de 40% ao ano. � a

justiça injusta, a negação do di­
reito.
A tão comentada e aprovada "re­

forma do judiciário", de reforma
nada tem; é simplesmente uma

"reforma da magistratura", na ex­

pressão do presidente do Supremo
Tribunal Federal, que federalizou
a justiça estadual, ajustando-a- ao
estado corporativo instituído no'
Brasil. O que a Nação necessita e

almeja é a verdadeira reforma. A

alocação de recursos para serem

aplicados numa verdadeira re­

forma que implique no desconges­
tionamento, na rapidez e eficiência
do aparelho judiciário: na introdu-

O natural é que os membros da
sociedade acreditem que ajustiça é
o ideal do direito. Este, por sua vez,
é um sistema que controla os ho­
mens em convivência social.
O ser humano tem consciência­

e para isto foi disciplinado - de

que se um direito seu é violado,
disporá do aparelho judiciário para

repará-lo, através da competente
açãõ. O sentimento de justiça -

como o do direito - apareceu nós
albores da civilização, percorrendo
uma longa trajetória no transcurso
dos tempos. Um povo que não

.
acredita na sua justiça não pode
vislumbrar boas perspectivas de
futuro.
Esta pequena digressão nos as­

somou, depois -de assistir a reporta­
gem divulgada no' dia 19 .. último,
por uma emissora de televisão.

Indagava-se da crença do brasileiro
(as pesquisas estavam restrilas ao

Rio de Janeiro e São paulo, mas

nem por isto deformam o pensa­
mento nacional) na justiça de seu

País. Verificou-se que os danos
mais ocorrentes, causados por en­
tidades públicas ou por particula­
res, dificilmente são deduzíveis
em juízo. A maioria dos entrevista­
dos negava-se a pleitear a repara­

ção dos danos que havia sofrido -

ou 'que poderia vir a sofrer - ale­
gando descrença na rapidez da jus­
tiça, e , especialmente, nos custos
(em termos de despesas, custas e

honorários de advogados). C�rto é'
que a pesquisa ateve-se mais aos

danos provocados pelas entidades

públicas, eis que estas, com evi­

dência, têm a seu favo!" prazos em

quádruplo para contestar as de­
mandas que lhes são movidas, em
dobro para recorrer das decisões.
Entre os entrevistados, três juí-

ção de métodos e meios modernos
(como existem em outros países,
facilmente adaptáveis) em produ­
ção a 'prestação jurisdicional a

'tempo e no momento de se consti­
tuir noverdadeiro cumprimento da

sanção. Não se admite que nesta
era das modernidades, da compu­
tação e' da cibernética jurídica,
proceda-se no Brasil, com proces­
sos grampeados, com mil . carim­
bos e despachos manuscritos,
traduzindo-se audiências no pri­
meiro grau, com máquinas obsole­
tas; que 'os registros dos cartórios

sejam dedilhados como um violão
plangente; que as pautas de au­

diência estejam comprometidas
muito além dos prazos estabeleci­
dos em lei; que a citações e intima­

ções fiquem à mercê dos humores e

volições dos responsáveis enreda­
dos no jogo do capital...
Reformar, diz o Aurélio, significa

reconstruir, corrigir, retificar, dar
melhor forma, por em bom estado,
enfim, consertar. A "reforma da

magistratura" a'que aludimos não
atinge aos desejos e necessidades
de uma substituição das mecânicas
do aparelho do Judiciário. Aquela

deve ser coonestada com a

tecnicidade-mentalidade, con­

junto indispensável para o atingi­
mento de pelo menos o desejável,
Como está a reforma' ficou no

mesmo, ou seja, o descrédito da
maioria da Nação no Poder Judiciá­
rio, o único escudo de defesa dos

direitos, o que restou concluído na

crua reportagem que a televisão
levou a milhões de brasileiros.

CULTURA-6
11:15- TVE
11:45 - Aula de Inglês
12:00 - Rim Tim Tim

,12:30 - Diálogo
12:40 - Jornal da Tarde
13:00 - Bola em Jogo
13:30 - Os Três Patetas
13:45 - Pepe Legal
14:QO - Cinema 6 _
"Os Galhofeiros"
15:30 - A Família
Dó Ré'Mi

Mickey
18:25 - Bonanza
19:10 - O Direito de
Nascer
19:45 - Jogo Aberto
19:50 - Aritana
20:40 - Grande Jornal
21:05.- Moacyr
Franco Shôw
22:30 - Arquivo
Confidencial
23:20 - Poltrona 6 -

"Rodolfo Valentino"
01:00 - O Rei dos
Ladrões
COLIGADAS - 3
11:45 - Abertura
12:00 - Telecurso 2.° Crau;
12:15 .; Os Flintstones
12:45 - Jornal Hoje

13:15 - Locomotivas
13:45 - Nova Dimensão
14:30 - Longa Metragem­
"Sublime Devoção"
16:30 - Faixa Nobre -

As Panterinhas
17:00 - Telec�rso 2.° Grau
-Reprise
17:15 - Globinho
17:30 - Sítio do Picapau
Amarelo
18:05 - À- Sombra dos
Laranjais
19:50 - Jornal Nacional
20:10 - Espelho Mágico
21:00 - Globo Repórter
22:00 - Gabriela
23:00 - Coruja Colorida -

"A História de
Frankstein"

A Universidade para o De­

senvolvimento de Santa Cata­

rina - Udesc - assinou con­

vênio com a Coordenação de
. Aperfeiçoamento de Pesoal de
Nível Superior - Capes -,
n� valor de Cr$ 2.644.800,00{
para concessão de 33 bolsas
do projeto operativo de 1979

do Programa I nstitucionalde

Capacitação Docente (PICO).
A verba será concedida em

duas parcelas, a tendendo'

cada semestre. O PICO obje­
tiva melhorar a qualidade dos

I recursos humanos da Udesc, e
proporcionar aos professores
a formação acadêmica em

cursos de Pós-Graduação a

nlvel de mestrado e douto­
rado.
De acordo com os termos

do convênio, caberá à Capes o
planejamento, a programa­
ção, o controle e a avaliação; à
Udesc, através do Departa­
mento de Planejamento, fi­
cará a função de planeja­
-rnento e elaboração, além da

avaliação e controle dos pro­
jetos.
O candidato à bolsa deve

dirigir-se ao departamento de.
sua 'unidade de 'ensino supe­
rior e solicitar inclusão de seu

, nome no Plano Operativo
Anual. Sendo indicado e in­

cluído, deve se inscrever em

um curso de Pós-Graduação
recomendado pela coordena­

ção para conseguir aprovação
para' a bolsa pretendida. Na

Udesc, o candidato deve apre­
sentar para seu pedido de
bolsa o Curriculum Vitae e

15:55 - Os Monstros
16:20 - Daniel Boone
17:10 -:- Mister Magoo
17 :35 - Pinôquín
17 :50 - Os Pankekas
18:00 - Clube do

CINE CECOMTUR
Amor Bandido
Paulo Gracindo, Cristina.
Aché, Paulo Guarnieri
e Lígia Diniz
14, 16, 19:45 e

21:45 horas
Censura: 18 anos
CINE SÁO JOSÉ
Meus Homens, Meus Amores
Bosernary, John Herbert,
Sílvia Salgado e

Roberto Maya
IS, 19:45 e' 21:45 horas
Censura: 18 anos

CINE CORAL
Os Embalas de Sábado
à Noite
John Travolta e

Kareen Goorney
IS, 20 e 22 horas

Censura: 16 anos

CINE RITZ

Selvagens Cães de Guerra
Richard Burton, Roger,
Moore, Richard Harrís
e Stewart Granger
17,19:45 e 22 horas
Censura: 16 anos

Richard Burton, Roger
Moore, 'Richard Harris
e Stewart Granger
20 horas
Censura: 18 anos

CINE GLÓRIA
Seu Nome Era Rei
Richard Harrison e

Anne Puskin
Sobreviventes dos Andes

Hugo Stiglitz e

Norma Lazareno
20 horas
Censura: 18 anos

CINE RAJÁ
Ninfas Diabólicas
Aldine Müller e
Sérgio Hingst
20 horas
Censura: 18 anos

CINE ROXY
A Cruz dos Executores
Roger Moore e Stacy Keach
O Estranho Vício
do Dr. Cornélia
Paulo Forte e

Alcione Mazeo
14 e 20· horas
Censura: 18 anos

qNEJAUSCO
Selvagens Cães de Guerra.

s. Catarina

presente na

assembléia de

farmacêuticos
em S. Paulo

Está à disposição de todos os Profissionais de Relações Públicas do
Rio Grande do Sul e Santa Catarina que estejam devidamente inscritos
no Conselho Regional de Relações Públicas da 4· Região, ou o 1.0

Catálogo Brasileiro de Profissionais de Relações Públicas. O Catálogo
.

traz a nominata de todos os profissionais de RP do Brasil.' É uma

publicação da Editora Briefinz. Os interessados deverão procurar esta
publicação na sede do CONRERP/RS, à avenida Borges de 'Medeiros,
n.? 9Í5, sala 503, no horário das 15 às 17:30 horas, apresentando na

ocasião a Carteira de Identidade Profissional.
As guias para pagamento das anuidades de 1979 do CONRERP/RS já'

foram enviadas a todos os inscritos. O pagamento vence a 30 de abril

próximo, após o que será acrescido de multa. O profissional de Rela­

ções Públicas que eventualmente não tenha recebido o guia deverá

procurar a sede da autarquia. O pagamento deverá ser efetuado em

qualquer agência do Banco do Estado do Rio Grande do Sul. . Os
profissionais residentes no Estado de Santa Catarina, em Cidade que
não haja agência do referido estabelecimento bancário, poderão efetuar
o pagamento mediante a remessa de cheque .. '

O Presidente do Conselho Regio­
nal de Farmácia do Estado de
Santa Catarina, Sr. Aldo Brito,
viaja hoje para São Paulo, onde
participará de Assembléia Geral
do órgão a nível nacional. Nesta

Assembléia, da qual participarão
os Presidentes de CRFs de todos

deve atender aos • os Estados da Federação, serão
critérios estabelecidos e debatidos temas profissionais de

preencher formulário apro- .

interesse da classe farmacêutica, .

I priado na coordenadoria=do
.

.'. . :,) c ó ao mesma t�� em 9ue os.
.

- o -? ;'. "" ."... ·0, Departamento de-Transportes Coletivos dar �Hi'elf�ra' Presidentes encaminharão- suas'

PI�D, com o qua! se mscre- Municipal de Florianópolis está promovendo um curso.de V,v.- . sugestões e reivindicações reglo­
vera para a seleçao e entre- manização econscientização a todos os motonstas e cobradores nais.

vista. Para melhor informa- das sete empresas de ônibus existentes na Capital. 9 curso O encontro se desenvolverá nos

ção dos candidatos, são dis- realizado às 16 horas das segundas e quintas dias 28 e 29 (quarta e quinta­
tribuídos pelo Departamento feiras no auditório do DTC - é ministrado pelo diretor do feira), sendo que o Sr. Aldo-Brito

Departamento, Décio Gomes de Mello, e tem como objetivo deve retornar à Capital após.o en­de Planejamento catálogos principal demonstrar a importância da classe para a sociedade.. cerramento da Assembleia.

periódicos, onde constam as através especialmente do bom atendimento aos usuários dos .

Por outro lado,o Conselho Re-

universidades, os cursos para t
.

t If"
.

gional de Farmácia de Santa Ca-
ransp_or es co e IVOS.

. _
. . tarina está informando que já se

os guais são concedidas bol- Serao mostradas as condições humanas dos dirigentes e co-
t f' t

.

"
..

.

encon ra em unclOnamen o em
sas, o coordenador .dos CUf-. bradores dos coletivos, alem do, preconceito que existe contra

sua sede própria, na Travessa Ar-
sos, endereço, época de ins- e��s por parte dos �eusbeneflclanos, quase sempre sem cons- gentina, n.? 4. O prédio que re­

crição e seleção. O valor. da
ciencra das verdadeiras causas do problema. Outro.objetivo do centemente sofreu incêndio foi

bolsa para docentes é de Cr$
curso éreivindicar à Prefeitura Municipal de Florianópolis para totalmente remodelado dispondo
que sejam evitados os problemas que geraram as greves ds agora de amplas e modernas ins-

6.300,00 e para recém gra- motoristas em outros grandes centros urbanos, embora a situa- talações para o atendimento dos
duados Cr$ 8.100,00. ção aqui seja de proporções menos alarmantes. farmacêuticos catarinenses.

carta' de aceitação da univer­
sidade onde deverá fazer o

curso de Pós-Graduação.
Para a bolsa no exterior, o

candidato

r A CAS DDr\AT1'*AS 2 e 3 quartos. Aberturas de
� rI.\..\.J.l Y :ri. alumínio. Amplo livinq.

PA.RAMORAR .

Azulejos decorado�. R�a
, calçada com melo-fio.

NOJARDIMSOCIAL, Água e luz. Amplo

ECOM1U1l4S
terreno.

1(.'

ESTASVANTAGENS:

2quartos3quartos
totalmente
financiado

totalmente
financiado

Vá correndo ao Decorama Shaw Roam,
Loja Centro, que acabou de ser inaugurado ai!' na
Trajano 33, em pleno Calçadão. É um mundo
novo, cheio de maravilhas em móveis e decorações.
Mas vá depressa, para aproveitar as vantagens
de inauguração, viu!

� ..'
•

��. -:�' _.' h<,i€; """'fIii'.. ,.,_ �"'. .

'fi' 'i'!l7 .,.:"" >Mi: ...
� r ','

O"

Vendas:
Plantão no local:

JARDIMSOCIAL - Barreiros.

terral�+TAVER
ENGENHARIA LIDA.
Emp'Mndlrntnto. e Con.ltuçao c .... "

SHOWROOM

Trajano 33

Incorporação
e construção:

Rua Tenente Silveira, 105 - Creci 128.
Fone 22-8388. Florianópolis-Se.
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16 - Cidade

Rua João Meírelles. um perigo para os motoristas. '

Nem foi preciso andar milito.
Numa volta de pouco mais de
uma hora. ontem, pelos bairros
de Capoeiras, Campinas e

Abrão, uma séria constatação: a.
cidade de Florianópolis, está
sendo. literalmente, "engolida"
relas buracos.

Buracos pequenos, por onde
verte água (esgoto ou rede pú­
blica Iurada "): buracos um

pouco maiores, onde caem pe­
destres. desorientado.s pela má

iluminação das vias públicas; e

buracos que são verdadeiras

crateras, onde despencam car­

ros. caminhões e carroças.

móvel Chevette, dirigido por
uma mulher e que levava mais
duas acompanhantes, caiu num

dos muitos buracos da rua Al­
mirante Tamandaré. Funcio­
nando eorno uma verdadeira
"armadilha", a valeta nada mais
era do que uma galeria pública
que perdeu, nas chuvas do car­

naval. a sua tampa. O resultado:
uma das passageiras teve que se

submeter a pequena cirurgia no

rosto; bastante ferido pelo cho­

que' com o pára-brisa.
Mas não terminou aí. Na

sexta-feira, outro Chevette en-.

trou com as rodas dianteiras ga­
leria adentro. A motorista.
Maria Luiza de Matos, que
mora numa casa em frente, so­
freu apenas um susto. Aliás, os
moradores desta rua, sem vis­
lumbrar qualquer iniciativa da

DOIS CARROS

Na quinta-feira passada, à
noite. por exemplo, um auto-

Mais uma vez,

o fogo devasta

o Morro da Cruz.
Domingo pela manhã, novamente o fogo devastou unia das

encostas do Morro da Cruz. Esta foi a segu nda vez em menos de
seis meses que aquela parte do morro ficou totalmente des­
trutIa. As causas do incêndio ainda não foram apuradas, e

segundo um oficial do Corpo de Bombeiros, será muito difícil
estabelecer exatamente a origem do fogo.
Conforme declarouo mesmo oficial, o forte vento sul que

soprava no domingo facilitou muito a propagação do fogo, que
atingiu até os altos 'do' Morro da 'cruz. quase passando para o

011 t ro lado. Os bombei ros u tiliz:aram-se de batedores (espécie de
ti rax de borrachas) para dominar o incêndio. Entretanto, não'
foram hem sucedidos, tendo o fogo acabado apenas depois de

queimar toda a vegetação existente no local.
Os frequentes i ncêndios no Morro da Cruz. além de provocar

párnco dos moradores da zona. já estão inclusive atingindo o

fornecimento de água para algumas residências, que são servi­
uas por nascentes do morro. haja visto o acentuado desmatamento
que o fogo vem causanua.

.

O sargento do Corpo de Bombeiros. que comandou a opera­
ção no domingo não se encontrava ontem no quartel dos bom­
beiros. mas o oficial do dia esclareceu que os instrumentos
usados para o combate ao fogo são os batedores, ou, em caso de
incêndios de maiores proporções. as linhas de água.
Quanto ao fato de os bornbci ros terem demorado para chegar

ao local do incêndio, o oficial falou que eles primeiro têm que
certificar-se da veracidade da ocorrência, pois muitod trotes

têm sido aplicados nos últimos tempos, o que "dificulta demais

o trabalho do Corpo det Bombeiros".
Uma moradora das 'proximidades disse que os frequentes

incêndios no local são provocados, e não acidentais. Segundo
ela, o comentário que corre na rua é de que parentes dos

presidiários da penitenciária estadual é que ateariam o fogo. em
sinal de revolta. Mas trata-se apenas de hipóteses, pois. como
disse o oficial do Corpo de Bombeiros, qualquer cigarro, ou
outro tipo de íogo, pode ter dado inícioao incêndio, que, com o

forte vento sul, logotomou proporções maiores.
De todo modo. os moradores das proximidades do Morro

estão reclamando deatitudes preventivas, pois a situação está se

tornando insuportável. i nclusive com perigo para as casas loca­
lmlJas no Morro. e também por causa da água, que vem

faltando seguidamente.

Pedestres, sempre em perigo.

Prefeitura, para solucionar o

problema (colocar uma nova

tampa), não sabem a quem re­

correr. "Não adianta reclamar.
Cada vez que cai um carro; apa­
rece aqui uma máquina do mu­

nicípio que apenas joga um

pouco de terra para separar a

galeria da rua" -diz um mora­

dor.

JUNTO COM O
PREFEITO

Na rua João Meirelles, uma
via de velocidade e sem guardas.
os motoristas correm o risco
constante de se acidentar· num
'buraco aberto pelas chuvas de
fevereiro. que levaram um pe­
daço da pista. Metade de uma

grande galeria que escoa as

.águas poluídas de dois riachos­

esgoto. desabou. Aquele trecho
da João Meirelles, pouco menos

de 300 metros das sinaleiras da
Ivo Silveira. está danificado
desde à época em que o prefeito
Francisco Assis Cordeiro assu­

miu.
Lá já caíram carros, crianças

c. apesar de um pequeno depó­
sito. construído na semana pas-

O ESTADO - 27 de março de 19)�

çou, há um mês atrás, .lenta­
mente, a reparar os estragos fei­
tos pela chuva. A água levou
lajotas, meio-fio eainda invadiu
algumas casas.

Não é o 'que acontece, no en­

tanto, na rua Bride Neves, em

Capoeiras. A situação está
como' ficou li,a sexta-feira de
carnaval:' laj6tas arrancadas
pelos moradores, com água pela
janela, nas casas. tentando sal­
var o que podiam; e uma imensa
vala que praticamente impede o

tráfego.

A continuar assim a situação das
ruas, Florianópolis ainda

acabará sendo conhecida como

"terra de sol, mar... e buracos".
Verdadeiras crateras - principalmente

em Capoeiras, Campinas
e Abrão - se espalham

por todos os pontos, causando
acidentes automobilisticos

Quando
é quendoosãtr�Prefeitura vai

acabar com estes buracos?

Na verdade, são duas entra­

das de galeria. Uma delas,
"quase tão velha como Tarnan­
daré", está aberta há quase dois
anos. E a outra, mais nova, está
assim desde o carnaval. Além da

providência da terra, os operá­
rios tomam o cuidado de sinali­
zar os dois buracos com galhos
de árvore. Uma "solução" que,
parece, está tomando caracte­

rística definitiva.

E a Administração, onde está'?

sada para o início das obras de
recuperação, o perigo perma­
necc, A casa de madeira. insta­
lada na beira do buraco, é es­

cura e não existe sinalização. O
risco é que. agora. esse barracão
provoque acidentes.

Em Capoeiras. na rua Val­
demar Ouriques, o morador
Natalin Garcia. ao que parece.
preferiu ;'�p$.lar para o lema
deste anv(éla Campanha da'
Fraternidade. para sensibilizar
a Prefeitura. Na janela de sua

casa. de fren te para a rua. um

adesivo plástico distribuído pela
Igr�la: "Preserve o que é de to­

dos.
Com razão a campanha c as

reclamações de Natalin. A Val­
demar Ouriques. num trecho de
50 metros. tem quatro buracos.
Ou melhor: a rua afundou em

Rua Bride Neves: lima calamidade.

quatro pontos. porque arede de

esgotos é mínima para suportar
a vazão das água. Alguns operá­
rios e um engenheiro. duas se­

manqs )lt,rás. visitaram a Val­
deriiiir Oiiriques. "Foi mesmo

uma visita. porque eles vieram.
abriram mais o buraco. viram
que o cano (do esgoto) estava
entupido e pararam." .

Pararam e deixaram uma

placa da Prefeitura. indicando:
"Em obras". Mesmo porque. a

solução final dos problemas,
ali, só virá com .a abertura de
uma enorme vala para a troca
das manilhas. que são obsole­
Ias. Nas últimas chuvas. as

águas dos -hueirox. sem capaci­
dade de vazão. entraram pelos
ralos e vasos sanitários de resi­
dências da Valdemar Ouriques.
Natali n. por exemplo. perdeu

cortinas. tapetes, "pois entrou
quase um palmo na água dentro
de casa". .

"CONTRA O
FEITICEIRO"

As vezes, porém, como se diz,
"o feitiço vira contra o feiti­
ceiro". Ontem, na travessa José
Bonifácio que. depois de muitas
chuvas, barro' e buracos. está
sendo preparado para receber
calçamento. -urn caminhão da
Companhia de Melhoramentos
da Capital (Comcap ) , caiu
dentro dê um bueiro. Teve que

.
ser rebocado por uma Motoni­
veladora.

Na rua Luiz Gonzaga. os mo­
radores. cansados de cantar in­
fortúnio. estão agora sendo
atendidos. A Prefeitura come-

E assim estão vários trechos
da rua Irmã' Bonavita: buracos
no meio. ao lado, e no canto da
rua. A erosão vai tomando
conta de tudo, tal como na

Aracy Vaz Callado, na Souza
Dutra, na

Este Centro Comunitário

U Centro de Bela Vista l.:

inundações constantes.

está quase em ruínas
Com menos de cinco anos de

existência. o Centro Comunitário
do Bairro Bela Vista I mais parece'
ser a ruína de um prédio cente­

nário. Depois da reforma geral.
que o Departamento Autônomo
de Edificações já está estudando.

passará a ser Centro Social Ur­

bano e incluirá. entre suas ativi­

dades. 'aulas para analfabetos.
Apesar da precariedade do

prédio. o Centro Comunitário
continua desenvolvendo diversas
atividades sociais e mantendo'
turmas de crianças no jardim de

infância. maternal é pré­
primário. Além da depredação de
vândalos e desocupados. as' cons­
tantes inundações são as princi­
pais responsáveis pela situação do
prédio.

E nesse dctal he a Cohab c a

Funabem levam a grande parcela
de culpa. pelas falhas de constru­

ção .:Walmor Vilela. presidente
'do Conselho Consultivo: diz que
não entende "como foi aprovado o

pro-
jeto do prédio. para ser cons­

truído enterrado. num terreno
.

baixo. de banhado".
Assim. qualquer chuva razoa­

velmente forte é suficente para
inundar todo o prédio. chegando
as águas a atingirem 30 centíme­
tros dentro das salas. Tudo pio­
rou quando a Prefeitura de São
José levantou o nível da. rua dos
fundos: passou a entrar água até

pelas janelas. O salão está prati­
camente inutilizado e guarda
sobre a lage da cobertura cerca de
15 mil metros cúbicos de. água das
chuvas. O líquido está filtrando
na laje e algumas pessoas acham

que ela pode desabafar.
O salão do Centro Comunitá­

rio teve um "passado glorioso",
,. quando foi palco de diversos bai­

les de debutantes. muitos apre-

sentados pelo colunista Celso

Pamplona: foi cenário de filma­

gens de televisão e serviu para re­

cepcionar convidados de casa­

mentos de associados. Hoje. no

lugar da cera há uma grossa ca­

mada de lodo e das 35 mesas e 240
cadei ras restam poucos rnóxeis
inúteis, amontoados num canto.

Onde casais alegres dançaram.
pi nga o suticente para se tornar
um banho.

Walmor Vilela também culpa a

diretoria anterior pelo aspecto de
ruína do Centro Comunitário,
que foi pioneiro em todo o Estado
e atraiu curiosos até do Estado do
Amazonas. Ele foi o primeiro
presidente do Conselho Consul­
tivo. na data de inauguração do
estabelecimento, em 1975. Teve
de renunciar no ano seguinte. por
motivos de saúde. quando passou
a direção para um grupo de se­

nhoras da Liga Feminina, que
terminou seu mandato. Outra di­
retoria administrou até o ano pas­
sado. quando Walmor reassumiu
e descobriu "um relaxamento
muito grande da diretoria ante­

r.or"

Ele explicou que todos os asso­

ciados têm direito a voto para a

eleição da diretoria do Centro. A
eleição é feita através de Assem­
bléia Geral. com os 'associados
votando no Conselho Consultivo.
que elege a Comissão Diretora e o

Conselho Fiscal.

O Centro Comunitário "não
recebe verba de ninguém". faz
questão de frisar o presidente do
conselho. que explica de onde

procedem os recursos financeiros:

lá um total de 300 associdados ins­

.rit os ,
sendo

que apenas uns 50 por cento

deles contribuem com a mensa­

lidade de Cr$ 20.00. As 120'
crianças que freguentam o ma­

ternal, pré-primário e jardim de
infância também contribuem
com Cr$ 100,00 de mensali­
dade. com direito a todo o ma­

terial.
Os cargos da diretoria não são

remunerados.. mas quatro fun­
cionários são pagos pelo Con­
selho e três professores e um vigia
recebem ordenados da Prefeitura
de São José. Além disso, o Centro
Comunitário tem outros encar­

gos. como taxas de luz, água, tele­
fone, impostos e conservação do

.

prédio. O Centro recruta estagiá­
rios de Medicina e oferece atl;ij;,
menta gratuito aos' associados.'
"Não visamos lucro", afirma
Vaimor Vilela.

Ele rebate as críticas segundo
os quais o centro serve interesses
eleitoreiros de candidatos arenis­

tas. Admite que "todos nós (emas
a nossa filiação". Com uma res­

salva: "Mas sem envolver o nome

do centro".
Todavia. mesmo que a direção

do Centro Comunitário pretenda
ser apolítica, tal inte-ição não vai

longe. Basta lembrar que pouco
antes das últimas eleições o Bairro
Bela Vista teve um dia festivo.
com a farta distribuição de 873
lit ros dechope para o povo, pagos
com dinheiro da Supervisão da

Ação Comunitária. Nesse mesmo
dia. o ex-governador Konder Reis
lançou a pedra fundamental do
estádio de esportes. atrás do

Centro. que foi arrancada do cal­
çamcnto e em seu lugar outra não
foi reposta. Foi um dia histórico

para o povo de um bairro sem

recursós . com diversos candida­
tos da Arena subindo e descendo
do palanque.
OCentroComunitário sucedeu

a um barraco de madeira, onde

germinou intenção de desenvol­
ver atividades sociais. O barracão
foi erguido por um grupo de se­

nhoras da Liga Feminina e teve
como atividades iniciais, além de
diversas atividades sociais, dou­
trina religiosa, cursos femininos e

missas. Atendendo apelos, a

Cohab decidiu construir o prédio
do Centro Comunitário, pioneiro
em todo o Estado.

Só não pensou em termos de

segurança e de evitar inundações,
construindo o prédio , "enter­
rado". no mesmo nível do terreno

úmido. Dos vidros das portas e

janelas. resta pouco e também os

instrumentos do parque infantil
interno foram destruídos. O te­

lhado foi quebrado pelos garotos
que subiam em busca das bolas de
futebol - consequentemente, a

água não escorre e fica acumulada
sobre a laje.
O Departamento Autônomo de

Edificações já está elaborando o

orçámenta das despesas da re­

forma. que segundo estimativa de

Vilela, deverá ser em torno de Cr$
400 mil, com recursos federais. E

para evitar novos problemas de des­
tru ição. o

.

di retor
do Conselho pretende integrar os
adolescentes. em at ividades de re­

creação e colaboração. Adianta
que o Centro Comunitário, que
após a reforma passará a ser

Centro Social Urbano, não terá
mais problemas com inundações:
a reforma inclui muros que não

permitam a entrada da água.
No Centro funcionam clubes de

mães, grupos jovens, cursos fe­

mininos, promove festas de ani­
versários, casamentos e outras

atividades sociais. Para este ano a

partir de abril, duas novidades: o
.

Mobral;e dois "projetos casulos",
jardiln de i nfância para crianças
pobres . em convênio com a L1,3A.
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'" '" '" Recebendo cumprimentos
hoje pelo seu aniversário, o
ex-governador Ivo Sil-

Hoje às 20 horas, a direto­
ria da Comasa Constru-

(

tora Comercial e Imobiliá­
ria S.A., recebe convida­
dos para a inauguração dos
Edifícios Gustavo Richard
e Ivo Silveira.

comemorou seu aniversá­
rio no bar do Floph.

* * *

Marcelo Damiani, um dos
discutidos moços de. nossa
sociedade, sábado foi visto
almoçando no Tritão,
muito bem acompanhado.

* * *

Os senhores Adroaldo Em solenidade que contou
Pinto e Harry Corrêa, com a presença do gover­
foram vistos almoçando no nador Jorge. Konder Bor­
Manolo's em companhia nhausen, vice-governador
do diretor superintendente Henrique Córdova e o pre­
da Ceisa, Dr. Newton Ra- sidente da Codesc, Marcos
mos. Henrique Buechler, tomou

* * *
posse no cargo de presi-

Em Imbituba, a bonita dente da BESC Corretora
Sra. Amélia Bittencourt de Seguros, o pr. Luiz

Souza, em sua residência Mário Machado.
reuniu Sras. da sociedade * * *

para um chá em comemo­

ração ao seu aniversário.
* * .*

Já viajou para São Paulo,
onde tomará posse' no
cargo de diretor do Bra­
desco naquela cidade, o

Dr. Fernando Ávila. )
o governador Jorge Kon­
derBornhausen recebeu no
Palácio Cruz e Sousa, os,

.

governadores Ney Braga, O elegante casal Raquel e

do Paraná e Arnaldo Douglas Mesquita foi visto
Souza do Rio Grande do visitando a loja Nova Des-

* * *.

, ,

Em seu gabinete, o comandante do Grupamento do
Leste Catarínense, general Toledo de
Camargo, recebeu a visita oficial do
governador Jorge Konder Bornhausen

veira. O casal Silveira e seu tal, tenente coronel Hélio Os f�mosos canecos foram
filho, também aniversa- Bastos da Silva. vendidos no movimentado
riando hoje, deputado Re- * * *' calçadão da Felipe
nato Silveira e Sra., logo A Universidade Federal de Schmidt.
mais recebem convidados. Santa Catarina promoveu

* * *

* * *
um curso sobre Zoogeo- O governador Jorge Kon-

Continua sendo elogiado o grafia, que foi ministrado der Bornhausen em sua vi-
curso de pelo professor Jayme
atualização 'ministrado Loyola e Silva,

pelo professor Paulo Fer- * * *.

reira Lima da UFSC, no Universitários da Facul­

hospital da Guarnição de dade de Medicina prorno­
Florianópolis, promovido veram em nossa cidade a

pelo diretor daquele hospi- tradicional festa do chopp.I

sito oficial ao comando do

Grupamento do Leste Ca­

tarinense, foi recebido pelo
comandante, general de

Brigada, José Maria de To­
ledo Camargo.

* * *

_ ,�!l_k1?_�a_um� �_�nião
.' t_erro:. _.-r-_� �� • __

sobre BRDE e Codesul. * * *

Luiz Fernando London
com um grupo de amigos

Governador J9rge Konder Bornhausen,
vice-governador Henrique Córdova,

presidente da Codesc Marcos H. Buechler
e Luiz Mário Machado

,;i.'.
. !�

Nossos cumprimentos a. grupo íntimo onde circu­

elegante Sra. Gilda Aran- lou um gostoso jantar.
tes, pelo seu aniversário

ocorrido na semana que

passou. Em sua residência,
o casal Olavo Arantes re­

cebeu um grupo muito ín­

timo para um jantar em

comemoração ao aconte-

* * *

perior de Guerra, que reu­

nirá os representantes das

regiões Centro-Sul, tendo
como objetivo principal a

i nterpretação conjunta das
instruções gerais às delega­
cias em 1979, com a finali-'
dade da montagem uni­
forme dos ciclos de estudo.

O casal Rosa e Paulo Leo­
nardo Medeiros Vieira re­

cebeu amigos em sua resi­
dência para um jantar
quando era comemorado
aniversário da Sra. Medei-

cimento, ros Vieira, * * *

* * * * * *

I' Chegando de São Paulo
Lenzi , um nome consa- Está marcada para os dias onde tratou de assuntos re­

grado na alta costura e pes- 30 de março e I, ° de abril lacionados a sua empresa
soa de destaque na nossa próximos. a realização, em imobiliária e também de

melhor sociedade, aniver-
.

Florianópolis, do En- sua loja de arte e decora­

sariou domingo. O casal contro Regional de Dele- ção, a elegante Alicinha
Ruth e Lenzi, em sua bela gados da Associação dos Souza Damiani.
residência reuniu um Diplomados da Escola Su- * * *

I

A bonita Sandra Luz está
deixando nossa cidade

para residir na
capital paranaense

:." .

-----CONVITE-----,
A Delegacia da ADESG-SC convida todos os Adesguia­

nos de Santa Catarina e Esposas, para o jantar de confra­
ternização que contará com as presenças do Presidente
Nacional da ADESG - Vice Almirante HILTON BERUTTI
AUGUSTO MOREIRA - dos 1° e 3° Vice-Presidentes, dos
Diretores dos Departamentos de Ciclo de Estudos, de

Coordenação das Delegacias e de Estudos, além dos De­
legados nos Estados do EsplRITO SANTO, GOlAS, MATO

-

GROSSO DO SUL, SÃO PAULO, RIO DE JANEIRO, RIO
GRANDE DO SUL, MINAS GERAIS E RIO GRANDE DO
NORTE.
- Dia: 30 de março
- Hora: 20:00 horas
- Local: Clube Doze de Agosto
- Traje: Passeio Completo.
Listas de adesão
- Sede da ADESG - pela tarde,
- Rua Arcipreste Paiva, 13 - 5° andar - Jelef. 22.5857 -

Edifício José Daux.

JACVRA KLlNGELFUS
.

MISSA 7.° DIA

Paulo Pedro Klingelfus, Ero_s Clovis Merlin

(Ketty) Eros Clovis Merlin F.O (Eliana), Adalberto
Galon da Silva (Elizabeth), Carlos Roberto,
Paulo Ricardo, Cassia Carla, Fernando Lucas,
Sergio Eduardo, Henrique Klingelfus e farnllia
senslbilizados agradecem os votos de pesar,
convidam para Missa de Sétimo Dia, a

realizar-se na Igreja SANT9 ANTONIO, Rua

Padre Roma, às 19 horas do dia 28 do corrente. ,

SINDICATO RURAL ce: 5O.IBAIO

PropC,ste. OrçalllBntária plll"'eI o 2xerdç10 de 1.979
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2!;;,OOO,OO 25.000,00
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Artur ,J. dilo OJnhel

PReslCENTE
Fidêncio F. Ponamlloi

TESO...REIAO

rdair ct ttl!ldin

rác. O;Jntllobil1dade

�EG.CRC se NO 4B71

64.174 em
,

VENDE-SE

1 terreno c/ área de 11.000.000 m2 em são João Batista - SC.
1 terreno c/ área de 16.000 m2 (40 x 400) frente para o mar em
Zimbros - Porto Belo.
1 terreno com área 842 m2 em Florianópolis - Trindade
1 terreno e/casa de madeira nova em Meia Praia - Itaperna
2 lotes - Jardim das Gaivotas
2 lotes em Perequê à 50metros da praia
3 lotes em Itapema - (Meia Praia)
Lotes no loteamento Don Arthur em Itaperna
Intormaçõeape!o fone: 64-133 - 64.134
CANELlNHA-SC.

nós cuidamos melhor
do seu imóvel

Vistoria periódica do i.j.óvel, mesmo alugado - Avaliação correta de seu
imóvel antes de cada locaçã, - Os melhores anúncios, totalmente por
nossa conta - Cadastro de dientes com possibilidade de locação Imedia­
ta • Amelhor seleção do inquilino - Funcionários altamente especial'za-

dos· Assistência Jurídica gratuita, na cobrança dos
_ alu'guéls • Serviço de manutenção, com elernen­
tos especializados em pinturas, reformas, ele­
tricidade e hidráulica, que conservarão seu

imóvel sempre novo,

Consultoria gratuita para assun-

tos Imobiliários· Pagamento
de seus aluguéis onde vo­

cê determinar . Prestação
de contas mensal, através
de demonstrativos - Aten­
dimento personalizado.

t:S\
�

COMERCIO CONSULTORIA
ADMINISTRIIÇÃO de IMóVEIS LTDA

Av. Rio Branco. 112
Fones 22,3899,22·3389
R. Almirante L.:roego.�38

Fone 22-3398
.

CRECI161
PLANTÃO ATE AS 2100 HORAS

CONVOCAÇÃO
GUIAS TELEFONICOS DO BRASIL

SITO, A RUA PADRE ROMA·N9 125, NESTA
CONVOCA O REPRESENTANTE DE VENDAS
CASTALDI, A VIR FAZER SUA RESCISÃO
VISTO ESTARMOS NO SEU AGUARDO DESDE
RA REFERIDA QUITAÇAO.

LTDA,GTB,
CAPITÂL. ,

SR. JOÃO
CONTRATUAL,
16/12/78 PA

FLORIANQpOLIS, 21/03/79.

vendasLOTES A PARTIR DE

cr$ 10.000,00 DE ENTRADA

PRESTAÇÕES MENSAIS
DE .cr$ 1.8QO,00
Local: Praia de Fora

·Cambirela

píiOvAERf:h�R aJ�R'1: associadas Rua: Fúlvio
Aducci,922
Fone 44-1825

EMPREENDIMENTO

R 1 6339 - 1 OFICIO DE. REG DE IMÓVEI5-
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Chevette branco OK
Chevettes 74 - 76
Volks 1300 L 75 - 78
Brasílias 76 - 77

1
Ford Corcel71 - 73 - 74 - 76

.._-------

/
AUTOMÓVEIS

"

MARTINS
RUA JOÃO MOTIA ESPEZIM. 329 - FONE: 33-0677

DODGE POlARA amarelo .............. · ...... ··· .1976

KOMBI branca .... . ....... ......................
1975

"
COMPRA-VENDE-TROCA r

Rua Heitor Blunn, 242 - fone 44-4990,
Comércio de veículos

Oficina especializada. em toda linha nacional
com mecânica, lataria. pintura cora estufa.

�====== Veículos em estoque ====::;::::==:

FIAT VERDE
BRASILlA BEGE.,
�ORCEL MARRON
"PALA VERDE

. ,_)LKS BEGE
DuDGlÕ RT BEGE
VOLKS AZUL .. .'.

......... . ... 77
.. 76

..... 77
., .. 74

70
... , , .72

..... 71

Toda linha nacional OK 79

JEN

AV. RIO BRANCO. 78 .

FONE: 22-9077 - 22·1392

V W BRASíLIA LS OK

CHEVETTE V/CORES ·.·· .ClK

OPALA V/CORES OK

POLARA GL OK
OPALA COMODORO 78
CORCEL II LDO .. . .. .. .. . .. 78
CORCEL II L ' 78
MP lAFER 78,
OPALA ESPECIAL 74
PUMA GTE ·.· .73
CHEVETTE .' 75

Rija Gaspar Dlltra 90

Estreito - F;Jt ',$

Fone: 44·052?

ESTOQUE DE véicui.os USADOS
MODELO COR : ',' Ano
Brasüia v Verrnelha � 1976
Brasília - Vermelha 1978
Brasília - verde , : 1978·
1300 l - 8ege : .: .. 1978
1300 L - vermelho 1976
1300 L - Branco , 1976
1300 L . branco, ; .. ""� ,', .. <'7 .�.•. t � , .. , ..

"
, 1977

130CJ.J..,,- Marrom '

'.' .. :, ,,,,,, 1978
Passat lS GH . azul 1977
Passat TS - marrom 1976
Kombi - azul : 1977
Kombi - azul ,

1976
Corcel - vermelho . 197;>
Yarnaha 125CC - diversas . .'. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. OK
Honda 200CC - vermelha 1976
'Revendedor Yamaha para toda a grande Florianópolis,
completo estoque de peças originais e acessórios.
OBS.: O novo departamento de veículos e motocicletas é
44-3864.

1-..___._..,...----------------'.

Dodge Polara Branco Madagascar 1978
Corcel Belina Branco 1977
Volks 1.300 Amarelo Texas ,3 :

'

1973,
Volks Brasília Azul 1976
Volks Brasília Bege

'

1975
F-75 Turquesa Royal : 1975

��;� �:;dee' : : : : : :: : : : : : : : :( : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : � �;�
F-350 Vermelho e/Branco 1970
F-400 luxo Vermelho e/Branco 1976
F-600 Caçamba Amarelo 1964 :
F-600 Carroc. Verde Preto 1969
F-600 Carroc. Cinza (motor Mercedes) . . 1970
F-600 Chassi Verde. ,................... .1975

Dodqe 0-90 Cacamba Amarelo
'

1976

VENDO. Co.RCEL II - 78
Baixa quilometragem.
Todo transtormado.em luxo, c/rádio.
Aceito proposta.
"Tratarrua Liberato Bittericourt, 349.
Fone 44-5380.

TERRENO EM CQQUEIRQS
Compro um lote nas imediações de Coqueiros - Tratar
Perito Imóveis - Creci 292 - Rua Bocaiúva,' n.O 26 - Fones:
22-4877 - 22-7003

,

CAMINHÕES O KM
E equipamentos em uso. Pronta entrega, o menor preço de S.
Paulo. Temos toda linha de tabricação: Mercedes, Toyota, Ford e

Chevrolet e Bau, Basculante, Truck, Munck, Tanque, Carroceria e

Carreta. Agência Júnior. Fones: DOO 011 - 67-3788 - 67-3157 -

67-0961 - 66-0907.

Fiat 147 branco 78
Belina lDO verde 76
Fuscâo 74 - 75
Volks 70 -72 - 75

[(� JBlE][lRA lMlAlR �
COMERCIAL BEIRA MAR VEICUlas E REPRESENTAÇÕES LTDA.

Av. Rubens de Arruda Ramos, 210 (Beira Mar Norte)
Fonps 22-5757 - 22-9944 e 22-9344

Aberto das 8:00 às 19:30 hs.

Dod ge Cliarger R /T bege e marro!Tl . . .1978 .

Dodge Polara amarelo 1978.

Chevette si vermelho. . .. 197(3.
Corcel II belina ranco nevasca. . .1978.

Passat marrom T /S C/ar ... 1978.
Fiat 147 I azul e 147 branco .. , .. , ... , .77/78.
Volks 1300 branco verde e vermellio .. 73/77.
Maverick V-8 azul mel. e branco 4 cil. . .. 75/76.
Alfa Romeo azul... .

',' .197b.
Ford Corcel amarelo . . . . . . . . . . . . . . . . . .. ..1 �7b.

Dodge Dart cupê azul metálico .1972.
�

,

�

SA.NTOS SARAIVA· 554 , FONE 44-0611

Corcel GT-Branco e Preto .:............... .1978
Corcel tOO - Verde ,.: 1976
Corcel STD - Branco 1976
Corcel lDO - Bege ,.: .1978
Corcel luxo Branco 1975
Corcel STD - Amarelo ., 1978
Belina luxo Branca '. . . . . . .. 1976'
Belina Dourada) ,' 1975
Maverick Branco - 2- : 1976
Maverick Super 06 cil. - marrom 1975
Brasíra Azul 1975
Variant Branca : 1975
Passat - Branco ' 1975
Caravan - Amarela 1975

AUTO MECANICn i!11iiJ�130 LTDA.

Mecânica, Funilaria e Pintura
Especializada em

Volkswagen e Fiat

Venha conhecer nossos serviços
Rua Fúlvio Aducci, 413 � Fone 44-1669

Estreito - Hortanópolis - se

BARBADA

Vendo um automóvel ITAMARATI, jóia c/mecânica - latina, em

perfeito estado de conservaçâo. Cor azul Caiçara. Preço Cr$
10.000,00. Ver Rua JOAQUIM NABUCO, 836, Capoeiras' ou fone
44-3683 c/ALDOLl.

'�BARBADA"
., Vende-se POlARA - 77,-corbege - único dono - Km: 40.000

- Cr$ 69.000,00. Tratar fone: 44-1764

SP-2 ANO 73'

Amarelo - bom estado
Telefone - 22-3914,

Brasília - marrom , 77

Brasília - branca : , 77

Volks 1300 L - bege 77

Volks 1300 L - amarelo 76

Motor Yamaha 80eL - cinza , 76

Fiat 147 L-Branco .....•.....................77

Fiat 147 L'- azul I.ag , ., 77

Fiat 147 GL - equipado - cinza metálico 78

PHIPASA
UOliJO
Automóveis s.a.

Avenld� Ivo Silveira. 1.401 • Estreite
Teielone 44·3937

��----� CEP 88000 . Florianópolis - Santa Catarina,

ConcesSÍOIIIÍTÜI DEPARTAME.NTO
DE CARROS USADOS

FOX TERRIER - PELO DURO

Vende-se, puro, excelente pedigree, macho, 4 me­

ses;
Tratar fone 22-3559.

"VENDE-SE TERRENO
SITUADO. EM SACO GRANDE,'

EM RUA PAVIMENTADA, COM 29 M DE FRENTE E
62M DE FUNDOS, PODENDO SER DIVIDIDO EM 2
LOTES, POR Cr$ 290.000,00 (SENDO 150 MIL A
VISTA E 140 MIL EM ATÉ 60 DIAS. MAIORES IN­
FORMAÇÓES PELO TELj::FONE 22-2418"

Ótimo Ponto Comercial no centro, calçadâo, com instala­
ções e estoque. Tratar Fone 22-6777 - C/Maria Júlia - Horá-
rio Comercial.

.

VENDO ou TROCO

VENDE-SE
TERRENO. INGLESES

.
Ótimo terreno c/544m2. Falar c/o Madeira, fone 44-2424 -

44-267,7 - Brognoli Imóveis - CRECI 029..

I'

I

BARBADA'
TERRENO - VEND'E-SE

Um terreno em BARREIROS c/360m2 C/ÁGUA E LUZ, perto da'

Igreja nova por Cr$ 70.000,00 TRATAR TEr. - 44-3745 .. CRECI 937.

LIMPEZA DE FOSSA
E DESINTUPIMENTO EM GERAL
Tratar: rua Max Schramm - antigo Posto 5

Estreitcr-Florianópolis - fones: 44-4140 e 44-1996

BARBADA
SíTIO VENDE-SE

Em BIGWAÇU com 56.000m2 cercado, c/ uma CASA DE ALVENA·
RIA NOVA de 60m2 c/água e luz, distante 1 km da BR-101 por Cr$
350.000,00. TRATAR FONE 44.3745 .. CRECI 937 .

DR. IRAN WOSGRAU
ADVOGADO

Edf. Solar dona Martha, 8.0 andar/801 c/3 quartos, dep.
p/empregada. Totalmente pago, tratar pelo fone, 22-8900. Falar
com Sr. Ivan Ramal, 136 - Besc.
URGENTE: Motivo Viagem.

OAB SC N.o 1365 - CPF 048441069
escritório:

FLORIANÓPOLIS Rua Anita Garibaldi (esq. rua
dos Ilhéus) ed. Anita Garibaldi, sala2 _1.0 andar- Fone

.

224242
'

VENDE-SE APTO NO CENTRO

VENDE-SE

TERRENO C/ÓTIMA VISTA P/O MAR - SACO GRANDE
medindo 15 x 38m: Cr$ 80.000,00
Tratar p/telef. 44-3654, à tarde.

'

COLlMPA
COMPANHIA DE LIMPEZA PALHOÇA LTOA.
ESPECIALIZADA EM LIMPEZA DE FOS­

SAS
E DESENTUPIMENTO COM MÁQUINA.
Rua Capitão Augusto Vidal, n.? 3.196
Palhoça - Fone 42-345 - Santa Catarina

,

SíTIO EM ESCALVADINHOS
Es"trada de Luis Alves - município de Navegantes, m.edindo 500 mts.
de frente por 1.000 rnts de fundos. Interessados devem tratar pelos
fones (0473)44-2191 -44-3980 ou pessoalmente à Rua Brusque, n.o
941 - ITAJAI - SC.

> LAVA-SE
CARPETES E CORTINAS

VENDE-S� CASA

Localizada no bairro de Capoeiras, com 4 quartos, 3 BWC, living,
copa, cozinha, churrasqueira, lavanderia, dep. empregada, gara-
gem, jardim. Cr$ 800.000,00. '

Tratar: R. de Queiroz Imóveis (Creci 761) Tel.: 22-4870

,

Lava-se carpete no local deixando seu carpete' com cheiro de!
limpeza, cortinas lava-se, faz nova e reformas. Reformas de estofa­
dos, lava-se tapete e tinge, temos tecidos para cortinas e estofados,

•

atende todo Estado, Orça-mentos: 0482 fones 22-6322 e 444645. R.
Sâo Cristavam, 650 Coqueiros - Florianópolis - S.C. TAPEÇARIA
,BRASIL.

APÁRT.O VENDE-SE

Fino apart." de 1 quarto, com vista p/Beira Mar Norte.
Poupança. Cr$ 130.000,00. Tratar R.F.Schmidt, 106/602 -

Fone 22-9897 à noite.

UNIVERSIDADE FEDERAL DE S4NTA CATARINA
-:'

Técnico de Nível Médio

Precisa-se de um técnico de nível médio, para supervi­
sionar coleta de dados para pesquisa, em obra rodoviária.
Obra da BR-282
Remuneração mensal aproximada Cr$ 7.000,00

Apresentar-se para entrevista à
Rua Santos Saraiva, 1681 - Horário comercial'
Capoeiras - Florianópolis
Falar com o Eng.o Zeno Butze

\.

APARTAMENTO
Compro um de 3 quartos no centro. Tratar Perito Imóveis­
Creci 292 - Rua Bocaiúva, n.O 26, fones: 22-4877 - 22-7003

EMPREGADA DOMÉSTICA
Família pequena precisa de uma empregada. Paga ótimo
salário - Tratar fone: 224893.

.

"'�'"tlr;N'1n"", ln:') (ln . �,� .

VENDE�'SE'APTCfC'I'::NTRO.
Vendo apto no centro, com 3 quartos, sala, cozinha, ba­
nheiro.
Preço Cr$ 480.000,00.
Tratar pelo telefone 22-1126.

....;....t _:l,,: -; _

',"

NELTAIR PICCQLOTTO
ADVOGADO
OAB. i .464

MOÇAS DO INTERIOR - DOMÉSTICAS

Dispomos de moças do interior, p/serviços domésticos.
Todas c/referências e documentos. Rua Tte. Silveira, 35-
5.0 andar c], 506 - �d. Apolo.

Advocacia em gerai', assessoria jurídico/administrativa à
empresas.

CREC11.762
Administração e intermediação de imóveis. Aluguéis, con-
tratos, vendas. .

'.
Escritório - Rua Tenente Silveira, 21 - sala 02 sobre loja
- Fone 22.0988

AVISO

Itajaí, se - 26 de março de 1979
Presidente

Troca-se telefone 22-6372 por um da linha
"33". Tratar: com o Sr. Hadilson - fone 44-2841
ou com Sr. Montenegro - fone: 33-1679.

CQMUNICADQ AO COMÉRCIO
EM GERAL

CHEQUES ROUBADOS
Ivo Baldo, comunica ao comércio em geral que
foram roubados de sua residência talões de

cheques dos bancos, SULBRASILEiRO, BRA­
DESCO e ITAU, além de tiartáo de assinatura
de CHEQUE ESPECIAL BRADESCO,' não se

responsabilizando pela emissão dos mesmos

. por parte de terceiros.

Itajaí, 29 de março de 1979

TELEFONE - TROCA

.

TELEFONE COMERCIAL

� ,

Vendo a vista.
Tratar fone 22-1861.

DOCUMENTO. PERDIDO
Foi perdida a CARTEIRA DE IDENTIDADE n.O 311338 - SC. de
propriedade do Sr. ONOFRE GERALDO BASSANI - residente em

Vila Riqueza MONDAí SC.
.

Mondaí, 23 de março de 1979

-

VENDO
Prefixo 22, 44 - cornercíal e

residencial.
Tratar pelo fone 44-5185.

Maravilha, 23 de março de, 1979

TELEFONE
33-1298

VENDO - À VISTA

DOCUMENTOS EXTRAVIADOS
Foram extraviados os documentos do Veículo Marca Ford-F-100, cor verde.
Ano 1973, Placas MH.(J108, Chassis n.? La7anm12201. Certificado de Proprie­
dade n.? 0472628, Bilhete de Seguro e TRU de Propriedade do Sr. ANTONIO
GAVASE BERLATO.

TELEFONES

DOCUMENTOS EXTRAVIADOS
Foram extraviados os documentos do Fiat-147, ano 77, placa AA-

0030, certificado nO 017'0628, chassis n? 147 AOO01605, cor azul.,
de propriedade do Sr. Arlindo Francisco Philippi, residente em

, Florianópolis.

COMPRO - VENDO
ALUGO

Residencial ali comercial
de qualquer prefixo - Tra­
tar pelo fone: 22-1981
Beatriz.

A noite, sábados e domingos - fone 44-5694 .

Foram extraviados, o certificado de registro de veículo N.O 514035, T,R.U., e
bilhete de seguro, velcutoBural Willysano 1972 -ptaca CF4507 (Joinville- SC)
chassis n.? LA2 BNC 30152 do IBDF. SC a disposição do SECON.

DOCUMENTOSEXTRA�ADOS

DOC;UMENTOS EXTRA�ADOS
I

Foram extraviados os seguintes documentos: Certificade de pro­
priedade, TRU, e seguro, do veículo de marca Dodge 1800, ano 75
cor preta, placa AB 7010, pertencentes ao Sr. Paulo Roberto de
Li ma, re,sidente em Barreiros - S. José.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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E TEM MAIS: GARAGEM PRIVATIVA. MENOR PREÇO 'POR 1112 DA .EGIA"o, ILUMINAÇÃO DIItETA ÉM TODAS AS

DEPEHDENCIAs. NÃO TEM PAGAMENTO DE CHAVES E TERÁ O MELHOR AC"'IIIENTO,"'" CONSAGRADO
DA CONSTRUTORA PRED.IBENS"

LO CA L: E.XTREMA COM A SORVETERIA .CARAMBA, JUNTO A AV. BEIRA MAR NORTE. MEXA -SE, SM:>
"OUCAS UNIDADES.

ENTRAD� Cri 7.'700,00 • Cri 2.290,00 MENSAIS.
C o N S T R U C; AO E V E N o A S o I R E TA M E N TE .P E L A :

"8,, ���,�� 1��!���,��n:::d::a6�:n:t:2u::
e i�ooiliária

PREDlBENS

-

PROMOCAO ESPECIAL
PISO VITRIFICADO
AZULEJOS DECORADOS
ATE O T.ETO. - .....--_

TANOUE: DE LAVAR ROUMS

S A L A
PISO VITRIFICAOO--���
AZULE�OS DECORADOS
ATÉ O TETO .•
PIA r .. ox COM AGUA
QUEflTE.
GAZ CENTRALIZADO.

o
O COZo

EM' LANÇAMENTO

APARTAMENTOS·
VENDA E ALUGUEL

- cdifrcio Girassol-e- Coqueiros - Praia do Meio­
Apartamento com 2 quartos amplos, Bv"C social,
com agua quente, sala grande em L com sacada,
cozinha com agua quente e gas centralizado, area
de serviço qrande, todo acarpetado. No térreo tem

jardins, tloreiras, area de recreaçao e qaraqern. Tem
financiamento garantido.

.

- Vende-se em c.cquetros, apartamento com

quarto, sala, cozinha, BWC, area de serviço e gara­
gem. Possui synteko to e novo. Entrada a combinar
ou aceita-se carro de valor médio como parte de
pagamento.
- Temos para venda, em Coqueiros, apartamento
com 2 ou 1 quarto, demais dependências e gara­
gem. Aceita-se terreno ou carro como parte de pa­
gamento ou então facilita-se a poupança. Entrega
para 80 dias.

,

- Gasa - Jardim Santa Mônica - com 3 quartos,
'sala, 2 BWC, cozinha, copa, dependência de empre­
gada completa, area de serviço, despensa, 2 gara­
gens toda acarpetada.
- Centro - Temos tambem à venda apartamentos
pequenos, médios e grandes com poupança fixa em
24 meses e náo cobramos pagamento de chaves.
Venha ver estas facilidades e comprovar o melhor

preço da praça.

- Aluguel: Fol18: 22.2804.
- Ternos pará alugar em Goqueiros, apartamentos
de 1 e 2 dormitarias, demais dependências e gara­
gem.

I
- Coqueiros - Ed. Girassol-Apartamento amplo

, :.....ds.2.quartos, demais-dependências e garagem. Cr$
I.

0.244,00.. . .

.

- Agronômica _:_ Casa com 3 quartos, com arma­
.

rios embutidos, 2 BWCs, sala de estar, sala de Jantar,
cozinha c/armários, dependência completa de em­

pregada e garagem. Gr$ �.OOO,OQ..
- Centro - Ed. Governador Felipe Schmidt - Kiti-
netti - Cr$ 3.200,00. '

:

(!l PREDIBENS·m la incorporadora, construtora e imobiliária
.:J I:. Av. Rio Branco, 104 - CRECI 131
PREDIBENS Fones :::_ 22-6099, 22·6756 e 22-4769

S·
. "

·SETA. mDD .

. . .

Av. H'ercílio Luz, 59 - Ed. Alpha Centauri, '

conj. 506 - telefones:. �2-8177 22-8292 ,
"

I
ALUGA

L-169 - Várias salas, comerciais. Ed. Ceisa Center.

L-l82 - Casa alvenaria, nova, sito' rua Santa Clara', 784,
Barreiros, 2 qúartos, garagem, demais dependências. Cr$
3.000,00.
L-174 - Ed. Margarida, apto central, c/l quarto, dependên­
cia de empregada, demais dep. Cr$ 4.?00,OO
L-187 - Casa alvenaria, frente p/o mar, sito Bom Abrigo.
Cr$ 6.500,00 .

L-l88 - Apto sito Estreito, 2 quartos, dlilmais dep. Cr$
3.900.00.

VENDE

Ed. Sai'nt c(�ude, frente p/B�ira Mar Norte, 4 q u_?rtos
(suite) demais dependências. Poupança: Cr$ 550.000,00
saldo fina(lciado.
Apto sito em Caquéiros, c/2 quartos, carpet, dep. empre­

gada, garagem, demais dep. Cr$ Poupança: Cr$

150.000,00 saldo financiado. . .

SITO em ANITÁPOLlS, medindo 1.000.000m2, c/água, luz,
casa, galpão etc. Cr$ 750.000,00.
OBS: Temos telefone prefixo "2" para alugar.

ALUGA
1.0) CASA AGRONÓMICA - 3 quartos, BWC,
living, sala de_jantar, coZinha c/armários, g�­
ragem.e 2 quartos, churrasqueira, ar condi­
cionado.
Aluguel mensal Cr$ 12.000,00.
2.°) APTO TRINDADE - C9m 2 quartos, sala,
cozinha, BWC, área de serviço.
Primeira locação - aluguel mensal Cr$
4.000,00 .

,3iO) APTO CENTRO - Othon Gama D'Eça - 3

quartos, demais dependências, armários em­
butidos, telefone, garagem.
Aluguel mensal Cr$ 9.500,00
4.°) LOJÀ (c/sobre-loja) - CEISA,CENTER -

com box de garagem.
Aluguel - Cr$ 14.000,00
5.°) A. CENTRO - Av. Mauro Ramos - Edf.
Veneza -3 quartos (1. suite) garagem, salão de
festas, ,carpet, esquadrias de alumrnio.

.

Aluguel· Cr$ 10.000,00.

TRATAR COM REGIS IMÓVEIS LTOA.f--AV. OTHON
GAMA O'EÇA N° 139 '.
LOJA 04 - FONES: 22-3537 e 22-6551 (Creci-58)

"ISO VITRIFICADO
AZULEJOS Dt:COIIIADOa
ATE O TETO.
LOUÇAS eol..OMOo\S
IllETAIS CIIIOIII�
AeUA OUENTE NA
PIA E CHUVEIRO.

GRANDE
APARTAMENTO

Vende-se no Edifício Mansão de Hei­

delberg, 464m2, grande salão, linda sala

de jantar, 5 dormitórios (3 su ites), es­
critório, sala íntima, várias dependên­
cias, banheiros, duas vagas de gara-
gem, acabamentos e decoração per­
sonalizados e requintados. O rnaior e..
mais luxuoso apto de Florianópolis.

Negócio de vulto, própri-o para Família
de elevada posição ou Entidade Oficial
de grande representação _. Telefone:
22:'8354, a partir das 14 horas.

ULTIMAS ÚNIDADES
Apartamentos no alto da Felipe Schmidt -

Centro'
.
Edifício Dr. Ayrtom Ramalho
Apartamentos - c/2 dormitórios, sala de jantar,
e estar, cozinha, dependência completa de
empregada e área de serviço, acabamento em

gesso, azulejos decorados até o teto, sistema
de gás centrai, tudo isso totalmente finan­
ciado.
Apartamentos - Itacorubi - em frente a Telesc
Kitinetes e apartamentos de 1 e 2 dormitórios
c/qàraqern - Cr$ 6.000,00.
Entrada prestações de Cr$ 1.254,00
Excelente loja e sobre loja c/87,20m2. Edif.
Antero de Assis.

'.

Rua Cons. Mafra ao lado do A.R.S.
Loja 61.40m2 Edif. Ayrton Ramalho. ,

Casa Campinas com 2 quartos, sala, cozinha,
banheiro 'e garagem totalmente acarpetada
pequena entrada e o restante financiado.
Faça-nos uma visita.
EMPLACO - Av. Rio Branco n.> 142
Fones: 22-0299 - 22-0892 - 224397

C A I .lmOYEII
NOVO ENDEREÇO

Rua Deodoro, 22 - 1.,° Andar - Conj. 11 - Centro
Fones: 22-8588 - 22-8026 - 22-1179 - 22-9514

VENDE-SE
APARTAMENTO NO CÉNTRO : C/ 1 quarto, sala, cozinha,
bwc, área de serviço. Poupo - Cr$ 160.000,00. Saldo. finan­
ciado.

.

CASA DE ALVENARIA NA AGRONÔMICA: Cf 116 m2 de

áreaconstrulda, sala, 3 quartos, cozinha. garagem, jardim.

APARTAMENTO JARDIM ATLÂNTICO: 3 quartos, cozinha,
bwc, área de serviço,.box, estacionamento. Entrada - Cr$
100.000,00 -- À combinar. Saldo Financiado.

CASA NA RUA GENERAL BITTENCOURT: 3 quartos, sala,
bwc, 'cozinha, garagem, amplo quintal. Preço: Cr$
1.800.000,00.

/

CASA NA RUA HERCíLlCl LUZ: C/ 3 quartos, salas, copa­
cozinha, bwc, garagem, dep. de empregada. Preço: Cr$
1.600.000,00.

CASA JARDIM ATLÂNTICO: t;; 18 peças. Preço: Cr$
1.800.000,00.

APARTAMENTO NA BEIRA MAR NORTE: 2 quartos, suite.
terraço, sala, copa, cozinha, garagem, dep. de empregada.
'Poupança à combinar ..

LOTE.VILLAGE 1"7'.LAGo.A DA CONeElçÃO: área de 600-

m2 - Preço: Cr�3,o0.QOO,00 à combinar . .'
'

�

,.,J" "':' �,;J - ;, -

CASA NOVA CAPOEIRAS ....L 3 quartos, (1 suite), 2 salas,
copa, cozinha, escritório, jardim, acarpetada, terreno 300
·m2 - aceita-se imóvel ou automóvel como parte de paga­
mento.

, .

,

APARELHOS ULTRA-MODERNOS
Rec�rT' cnocaoos ca Eoroo a .' Coo svfte um roéo.cc espec.ar-sta •

�'
-PÃEENCHÃ ESTE curu-..E ÃóCÚiAI

I GRATIS FOLHETO I

I
. COMO OUVIR MELhOR" I

\ �- .:
de '/",t..LDE'.'Ao I\JAZARETH I End .

I
Rua Fet.pe Scnm.ot 27 10.� ano I Cidade .

'

Cil008· fon.s 22·6847 CEP 86,000 ; Es;adO' :Ftonanópoüs . se 1 _

'HORÁRIOS DE ONIBUS
DÉ FIoria...,liI ..AU...._,
Hor"'ios Diretos· 07:30· 10:30 -12:30·1500 - 1700 e 1800 horas
Hor"'ios Intermediários - 07:45'· 08:30·1000·1300·15:30·18:30

.. 2000 horas
Hor6rios Carro E •..,..tivo - 18:45 hora.
DE ...._ rAR" ,�;
Hor6rios Diretos· 0800· 1000 - ,200·,300·1500.,800 hor.s
:-iorárioslntermediários·0600·0-700-0900-13:JO·1600·1700

2000 horas
Hor6rio'Carro E •..,utivo· 07:30 horas·
DE '�iI PAR" Curitibe.
Hor6rio CMro E •..,utivo· 0700 horas
Horários Intermediários'· 05:15·07:15·09:15 - 11 :15·13:15·15:15

.

17:15-19:15- 21:15·23:15·00:45horas
DE Curit_I'AR A 'loriMIIpoIiI;
Hor6rio c.rro E .ecvtivo· 1700 horas
Hor6riollnterm�rios· 05:15 - 07:15·09:15 - 11 :15 - 13:1'5·15:15

17:15 ·19:15 - 21 :15 - 23:15·00:45 horas'
DE ,�. PARA JoimriIIe.
Hor'rios Diretos· 1000 e 1400 horas
Hor'rios Intermediários· 0500 - 0900·12:15·13:30·14:30·16:30

19:30 horas
Hor6rio CMro E .ecvtivo i 18:15 ho..s
DE JoimriIIe PARA�.;
Hor'rios Diretos· 0700. 19 :45 horas

,Horlirioolntermedilirioo- 05:50 - 08:30·09:30·12:30·1500 - 1700

I' 18:30 hor..
"

Hor6rio c.r�o E•..,.. tivo - 07:30 hor.. \ -

r­

DE CricilIooIe PARA lia "�I"O; .J>.j......,q_ .. ( ",J'" '

·Hor'rio ConvencioNlI diirio. 1600 hora.
, Hor'rio Leito diário. 16:30' hora.
DE 1ia .....1o PARA Criciú.....
Hor"'io ConvencioNlI diário. 19':45 hora.

- Hor'rio Leito dilirio. 20:15 horas
DE: Crici(ome PARACurit_
Horário ConvencioNlI diário. 1600 ho...
Horário Leito dilirio, 16:30 hora.
DE C..rit_ "AR" CriciIIoM,
Horário Convencionai diário. 02:45 horas

. Horário Leito .s;lirio. 03:10 horas
DE ' ARA c..,... lia "'to e ...... · 0600 horas
DE lia Coru!I6PARA'�· 0600 horas
DE: 'Iori Ipal'l"AU Ue , o do .... - 17:15 horas
DE lia ,,_.. do .... ""RA 'IoriOIl"'oI.· 07:30 horas
DE ' ""A · 16:30hor"s
DE do PAU , a, .1' . (l6:JO horas
DE ' PARA , e Vidoifa· :lI 00 hora.
DE V F PARA , 2100 horas
DE Joinwille PARA Rio do ..... Lo · 08 00 e 17:30 horas
DE L Rio ........ARA......,.· 0800 .16:30 hor..
DE ' iI ..ARA ltaie'.
Horários Convencionai.· 0500 - 05:15·0600 - 07:15·07:30 ·08:30

0900 - 09:10·09:15· 1000 . 11 :15 - 11 :45
12:15·1300 - 13:15·13:30 - 1430 - 15:15
15:30·16:30·17:"5·18:30 - 19:15·19:30
2000·21 :15·23:15.00:45 horas

DE ltaiel PARA FI........... iI.
HoriÍrios Con...,.,ionail· 01:50·03:30 - 04:45·0600 . 06:45 - 0700

0700 - 07:15·07:45·08:15 - 0900 - 09:30
09:50 - 1000·10:15 - 11 :25·11:50·12:30
13:50·14:20·15:15·15:50 - 16:55·17:20'
lIi:15· 19:50 - 21:50 e 23:50 horas

SALAS

LANDAUSE LTDA.
AdmiAistradora de Imóveis e Condomínios .

Rua 'Felipe Schmidt, 27 - Sala 402 - Fone 22-9382
88.000 - Florianópolis - Santa Catarina

CRECI NQ 236
ALUGA

Edifício Dias Velho - ref. 1102 Cr$ 4.000,00
.

ref. 1103 Cr$,3.500,OO
ref. 1104 Cr$ 4 ..500,00
ref. 1105 Cr$ 2.600,00
ref. 1108 Cr$ 3.500,00
ref. 1109 c-s 2.600,00
ref. 1110 Cr$ 2.600,00
ref. 1111 Cr$ 2.600,00
ref. 1112 Cr$ 2.600,00
ref. 0415 Cr$ 4_000,00
ref. 210 Cr$ 2.600,00
raf. 0710 Cr$ 2.600,00

I

ALUGA

VENDE-SE
APARTAMENTOS RECÉM CONSTRUíDOS,
'umf. unidade por andar, bela vista para
BAIA, NORTE.
APARTAMENTOS com 3 quartos, living,
cozinha, área de serviços, banheiro social,
garagem e área de recreação. Financia­
mento garantido.
INFORMAÇÕES eom João Navegante Pi­
res, na rua Santos Saraiva n.? 1975, em

qualquer horário. FON ES: 44.2704 e

44.0373. (creci 132)

SUPER BARBADA ..".. " .J (

CASA - VENDE-SE - SÃO JOsE'

ED. CAROLINA - apto no centro 3 quartos dep. de empre­

.gada, garagem, telefone, carpet (1.° locação)
ED. CRISTINA - apto. com 1 quarto demais qep.
carpet (1." locação)

CASA MOBILIADA EM CANASVIEIRAS 2 quartos, demais

dep., próxima do mar.

APTO MOBILIADO EM CAN�SVIEIRAS 2 quartos, demais'
.

dep., a 50m do mar

SALAS COMERCIAIS ED. CEISA CENTER - 3 salas conju­
gadas, 120m2

SALA ED. CEISA CENTER - 52m2, carpet, 3.500,00
SALA ED. APOLO - 45m2, apenas 3.000',00

.

SALA ED. ATLAS - 111 m2, carpet, mais garagem
SALA ARS - 75m2, ótimo preço

,
� / f

..

'..' FONE: 22-5510 - 22-9092 '

.

-
,

...�._._._.�_._. ,-_.....�

Ótima casa de ALVENARIA c/120m2, c/3 quartos, sala, cozinha,
banheiro, carpê, garagem, pequena chácara no lote, ônibus na

porta, água e luz PREÇO Cr$ 300.000,00 à vista ou Cr$ 200.000,00
de entrada e Cr$100.000,OO c/financiamento próprio TRATAR TEL.
44-3745. CRECI 937.

Mudanças locais, nacionais e internacionais

PÓ DE PEDRA
E.' PEDRISCO PARA

,

JARDINS E PATIQS .

.�. I
f��
- ....-

i�' .

PEDRITA·I
FONE 33.1302.FLORIANÓPOLIS I·'

i PEDREIRA RIO TAVARES. S.A. '

'1 Entrega domiciliar na grande Florianópolis t.Peça pelo fone 33-0124 ..�

�claudra� a mudança bem dirigida

Florianópolis: Rua Arno Hoesche!, 6:i
Forie: (0482) ·22·4102

I

CATTANI S.A. TRANSPORTES E TURISMO
SAíDAS DE ÔNIBUS DE CHAPECÓ PARA:

.

(

CEL. FREITAS - 6,00 - 9,45 - 11,00 -

13,00 - 15,00 - 16,30 hs.
QUILOMBO - 6,00 - 9,45 - 11,00 - 13,00 - 15,00 - 16,30 hs.
SÃO LOURENÇO DO OESTE - 6,00 - 9,45 - 13,00 - 15,00
VITORINO - 6,00 - �,45 - 15,00 hs.
PATO BRANCO - 6,00 - 9,45 - 15,00 hs.
Em Pato' Branco, conexão para todo o Sul, Oeste,
e Sudoeste Paranaense.

CATTANI A EMPRESA DE INTEGRAÇÃO �EGIONAL

IMPOSTO DE RENDA
Transfira p/nós sua preocupação com a Declaração de Imposto de

Renda: - ESCRITÓRIO ESPECIALlZf'DO - Calculamo�entrega­
mos e lhe daremos o protocolo em mãos.

Chame 22·6715 DESPACHANTE AMERICANO

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Ed. Gov. Felipe Schmidt

Assembléia Geral Ordinária
Convocação

Data - 29/03179
Hora -19 horas com quorum regular -20 horas
com qualquer n.o de condomínio.
Local: Ed. Gov. Fe.lipe Schmidt 12.0 andar.
Ordem do Dia: Prestação de Contas

Eleição do Síndico
Declaração sobre o uso do Salão de Festa e

unidades autônomas.Assuntos Gerais.

11.00 - TVE
11.30 - TVE

11.30 - Reencontro

11.45 - A Bíblia
12.00 - Ultra Sevem
12.30 - Diálogo
12.40 - Jornal daTarde
13.00 - Bola em Jogo
1 3.30 - Pepe Legal
13.45 - A Linguagem dos Animais

14.00 - Sábado no Cinema

15.30 - Daniel Boone
16.20 - Tarzan
17.10 - Selva de Coral

18.00 - O Zorro
18.30 - As Cruzadas
19.10 - O Di reito de Nascer

19.45 - Jogo Aberto
19.50 - Aritana

20.40 - O Grande Jornal
21.05 - Smith e Jones

22.00 - Os Campeôes
23.00 - Cine Espetacular
01.00 - Sweeney

o
TV CULTURA

CANAL6
MAIS CALOR HUMANO.

1

oESTADO
LAGES

Rua Nereu Ramos, 73
5.° anelar - sala t Ed. Center.áric
Fone (0492) 22-3226

Telex 0473257 �
...............-�-

CAETANO BRANCO S/A -INDÚSTRIA E COMÉRCIO­
SOCIEDADE ANÓNIMA DE. CAPITAL ABERTO -

GEMEC/RCA -220-75/107.
·CGC/MF. N.o 84.584.481/0001-10
ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA - EDITAL DE CON­

VOCAÇÁO
Pelo presente edital ficam convocados os senhores acio­
nistas desta Empresa para comparecerem à AGO, a

realizar-se na sede social, sita à Av.. Caetano Natal Branco,
3800, em Joaçaba - SC., no dia 30 de abril dei1979, às 17:00
(dezessete) horas, a fim de deliberarem sobre a seguinte
ORDEM DO DIA: 1.°) - Apresentação, discussão e aprova­
çãodo Balanço Geral, Contas de Lucros e Perdasedemais

. demonstrativos deque trata a Lei 6.404 de 1j5.12.76, refe­
rente ao exercício social de 1978; 2.°) - Fixação dos hono­
rários do Conselho de Administração e Diretoria; 3.°) -

Assuntos diversos. - Joaçaba (SC)., 20 de março de 1979.

Adgar Zeferino Bittencourt - Presid. Conselho Administra­
ção
AVISO: Acham-se à disposição dos Senhores acionistas
na sede social, à Av. Caetano Natal Branco. 3800, os do­
cumentos a q ue se refere o artigo 133, da Lei 6.404, de 15
de dezembro de 1976, relativos ao exercício social encer­
rado em 31 de dezembro de 1978. - Joaçaba (SC)., 20 de

março de 1979.

Adgar Zeferino Bittencourt - Preso Conselho Administra"

ção

CAETANO BRANCO S/A. -INDÚSTRIA E COMÉRCIO - SO­
CIEDADE ANÓNIMA DECAPITAL ABERTO -GEMEC/RCA-

220-}5/1 07.
CGC/MF. [\).0 84.584.481/0001-10

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA - EDITAL DE

CONVOCAÇÁO. -

Pelo presente' edital ficam convocados os senhores acio­
nistas desta Empresa para comparecerem à AGE, a

realizar-se, na sede social, sita à Av. Caetano Natal Branco,
3800,.em Joaçaba-SC. no dia 07 de abril de 1979, às 10:00

(dez) horas, a flrn de deliberarem sobre a seguinte ORDEM.
DO DIA: 1.°) - Homologação do aumento do Capital Social
de Cr$ 45.800.000,00 (quarenta e cinco milhões, oitocen­
tos mil cruzeiros) para Cr$ 51.274.772,00 (Cinquenta ehum
milhões, duzentos e setenta e quatro mil, setecentos e

setenta e dois cruzeiros) por subscrição particular, autori­
zada pela AGE de 18/03/78.- 2.0) - Alteração do Artigo 5.°
do Estatuto Social. - 3.°) - Autorização para aumento do

Capital Social, por subscrição em moeda corrente,' no
montante de 20.000.000 (vinte milhões) de ações, sendo
1.000.000 (hum milhão) em ações-ordinárias e 19.000.000

(dezenove milhões) em ações preferenciais, todas no valor
nominal de Cr$ 1,33 (hum cruzeiro e trinta e três centavos)
cada uma. _,4.°) Assuntos diversos.- Joaçab'a (SC)., 20 de

março de 1979.

.
Adgar Zeferino Bittencourt - Presid. Conselho Administra­

ção

Quando se trata
de imóveis
trate com aterrai
que ela trata de tudo

vende

o MELHOR NEGÓCIO DO ANO
FINALMENTE

LANÇAMENTO DE APTOS NO
ESTREITO

Aptos de 02 e 03 quartos e demais depen­
dências.
Garagem opcional
80% de área verde
Acabamento de 1.a qualidadé
Ato de apenas Cr$ 15.000,00
Presto da poupança ménsal é de Cr$
1.560,00.
Plantão na Obra

CASAS
CAMPINAS - Casas de alvenaria com exce­

lente acabamento, com 03 quartos, living,
cozinha, BWC, área de serviço. Apenas de
entradaGr$13.000,00 e poupança com pres­
tações mensais de apenas Cr$ 3.633,33. Fi­
nanciamento garantido.
BARREIROS - Casas de. a,lvenaria em Rua
pavimentada à lajota, com 03 quartos, living,
cozinha, BWC e área de serviçq com aber­
tura em laje. Excelente acabamento. Pe­

quena entrada à combinar e sa1do total­
mente financiado.
CONSULTE NOSSO PLANTÃO

plantão:
sábados
domingos
e feriados

Vinte e três anos de Acaresc
No decurso de' IIma

existência de vinte e três

anos, a Associação de Cré­
dito e Assistência Rural de
Santa Catarina terá feito
muito pelo desenvolvi­
mento do Estado e particu­
larmente pela expansão no

aproveitamento do solo fér­
til e da energia de tantos

homens voltados à explora­
ção das riquezas das ter­

ras.
E não será sem motivo

que estejam sendo celebra­
das ess,as atividades, a

propósito de mais um pe­

.ríodo administrativo que
se inicia.

Mas é preciso que se

diga, empalavras de realce

que façam justiça ao mé­

rito, quanto essa organiza­
ção deve de seú êxito, a in­
quebrâoel tenacidade dum
homem que dedicou a sua

vocação técnica, esforços e

inteligência incomuns,
propugnando o ideal do

crescimento rural de Santa
Catarina. Este

homem é Glauco Olinger, o
criador da ACARESC e

incentivador infatigável
dos trabalhos dos campos,

cuja lealdade aos princi­
pios que defende o elevam
ao apreço máximo da es­

timapública.
Não se trata aqui de

comentar vaidade, mCfs tão
somentede exalçar o cará­
ter exemplar de quem, em

benefício da coletividade 'e

sem maiores ambições que'
as de alcançar as meias de
sua aspiração, empreen­
deu uma obra em que tem

empenhado toda a sua vida
profissional e toda a sua

alma de catarinense.

Posso, por minha vez,

dar testemunho do devo­

tamento desse homem à

.

causa que, finalmente vito­
riosa, lhe consagrou ,1.0 re­

conhecimento público a in­

teligência e os estímulos

:.It.OI:ATC Rl.fW.. � Cft).o PMA

Propo�t. (l-ç_.,tária pare. o E......dcill di! J '.979

51.cm,OO

.<.�
.?l ....,-.SotIliOllO.!>:; .•

T L f A l •... ' •.•.•... " ... 5B.OCXJ,OO 10,cm,00

::. 51nd.

...a.OClO,OO

10.000,00 lO.IXIO,OO

T o TAL

213 s.rvl.Ço�.

(.:1 P9s.5Oa..l ••....••.•••.....•...•

U2 Idter1al ..

(ia .õncergos Oiller50s ...........•..••..

<:,IS 011111r6tl� OeSPSs45
I Cl hL .

.:lJ.6DO,OO
a.coe.co

6.250,00

12.650,00

4.500 00

2.acrJ,OO

1.200,00

1.650,00

a.sos.oc

1.371 00

33.400,00

.5.200,00

7.SOJ,OO

15.629,00

5.87l 00

ee.coc.cc lO.CXXl,OO se.OIXl,OO

Israel lAeUl"ar

TESMEIflO .

Nivaldo C. F�.

TIIÍc. Q:)nbab111�

tac se N' eu.a

Gel1mlo ioW"gotti
PAE<;;IC€NTE

EMil10 P. Finger
TESQ.fIED'lO

Rellldl0 J. L8:l'TIe1'

T�C. IXf.jTA6ILlflA(E
REG. O'Ie se NR 6527'

'.It401I)'\TL dl.i'1A1. � PSh!T!üJ:

r-r-cecsve (1·-;�t�rll11 para o ':x�cc!cio ce 1.'J1']

IH Co"l:.riboiç40 :;1n<.Jl'.til .. ..L.OOU,OO

12 pójDA:;�
121 I_..!idellus .....

122 cc-cerres, ...IOdl!.Ís ....

r4 RE81A '::XTflAIJ'IOINAAlA

.

InfraçÕes •...................•..•..
149 EVBrltUllis, ...

: 1115 Randllls co Ser-v íço •

33 OISPO;I6ILÍDALE oo'������'�:f�:�'
3Jl CeiXII ••.•

3J2 OapÓsitor. :ànC4Z"ios ....

TO T A L ..•.••.••...••..

.L.t.!I.A•• .oc

10.000,00 llJ.OOO,OO

2.000,00 2.000,00
1.!XX?,oo ;;.COJ,OO

J_:UUO,OC J.COJ,OO

�.OCO,OO -:.000,00

2.OCXJ,oo 2.COJ,oo

,.nõ<..,r.o ;.CXX;;,OO 1:".UXl,OO

1.COO OCI Jl.COJ 00ao.coe m

90.00:.,00 .30.(0),00 120.000,00.

1 ;.200,00 16.300,00 31.300,00-

5CXI,ctI saJ,OO

CÓd. OESP"::�;A

213 Serviços: .

214 Ed1ficlos (():Insa-rveçíiq ..

....

219 O1v8raas �5PEls.!U5. ..

22 eàHfllElJIcrEs REIl.I....AIoIENTNIE5

221 G:lnte �n['go .. Salário .

'222 Fador�: ••••
223 Olnfoderoção •..
2J A66l5T�ClA�

237 !Utros Auxilios ....

24 QJTACS !;;EAV.SOCIAIS

248 Serv. do Assi�t.A8a.bolsával-.

\ 259 AMütâ-lcia T;c.nj,ca ...
26 CE5PESA5 EXTRAffiOINAAIAS

a;J OeF!J9.C/A cantrlb. Sindical ..

Totel de Cl.Jstaio ..

31 APLICSÃO CE CAPIT.US

311 El!lns DaÓveis••.••
TO T A L .....

1l7'llc10 Ely
ffiESIceHE

a.eco.oo 4.2OJ,OO 8.OCD,oo

8.':.00,00

6.315,00

8.5CXI,OO

6.375,00

2.12!�,OO 2.12�,OO

mais fortes.
Sempre' atuante, sempre

otimista, sempre seguro
dos passos que avançava a

serviço de sua terra e de

seus companheiros de

ideal, o dr. GlaucoOlinger,
agora dirigindo área de

ação mais ampla, qual seja
a Empresa Brasileira de

Assistência Técnica e Ex­

tensão Rural, pode ver, na

pujança da agro-pecuária
.' .\.

eatarinense, o inuestt-

menta de parcela ponderá­
vel e preciosa de si m�smo,
aplicada com sadio espí­
rito progressista, à gran­
deza econômica de Santa

Catarina.

Exemplos tais não

devem permanecer desper­
cebidos, onde tanto é pre­

ciso esperar dos valores

humanos autenticamente
dispostos à cooperação com
os poderes públicos para o

bem comum.

Quan"do, pois, a ACA­
RESC vence o seu vigésimo
terceiro aniversário, éjusto
que se levem ao seu funda­
dor e criador também do
Centro de Ciências Agrá­
rias da Universidade Fe­
deral de Santa Catarina,
as mais expressivas felici­
tações, envolvendo grati­
dão especialmente do
homem. atento à economia'

rural, favorecida pela ope­

rosidade da ACARESC.
Santa Catarina não

prescinde de consciências
bem formadas, tais como a
de um homem que saiba
daar de si quanto possui
em favor da comunidade.

Did. R E e E I T A

SINDICATO fUI&.. OE TLFlVO

Prcpoota �.táru� o ExIll'c!cl0 da 1.979

ca.tr.S1nd. R."d.
-

r.' T o l' fio L

100.000,00 �00.000';00

40.(0).00

JCXJ.OCIO,OO

1:\0.000,00

300.000,00

11 REN[)I, TRIWTIAIA

111 (bntribuição Hnd1C111

12�
121 Arluidadei!o.,' ..

129 !UtTa!l Rendae . ...••..•.••.

14 RENDo'. E)(""ffiACRDINAAlA '

141 lklnativos ..

TOTAL ..

10.000 00 10.000 DO

lOO.!DO,oo 350.000,00 0150.000,00

1 aluga
L-086 Aptoc/a qtos., sala, cozinha e BWC. CENTRO
L-356 Apto c/2 qtos., sala, cozinha, BWC, área de

serviço e estacionamento. TRINDADE.

L-277'Apto c/2 qtos., sala, cozinha, BWC, área de

serviço, garagem, sinteko, � grades de proteção e

lustres. ESTREITO.

L-2,23 Apto c/2 qtos., sala, cozinha, BWC, área de

serviço e estacionamento. ESTREITO.

L-246 Apto c/3 qtos., sala, cozinha, BWC, dep. de

empreg., garagem p/2 carros, área de serviço e sa­

cada. CAPOEIRAS.

L-297 Apto c/2 qtos., sala, cozinha, BWC, área de

serviçe, garagem e carpetado. CAMPINAS.

L-342 CS c/4· qtos., 2 salas, 2 BWCs, c'opa, cozinha,
BWC, copa e entrada p/veículos. J. MENDES.;

L-335 CS c/2 qtos., suite, sala, cozinha, BWC social,
dep. de empreg., garagem, abrigo p/carro, área co­

berta. B. ABRIGO.

L-205 CS c/3 qtos.,· sala, cozinha, quintal, BWC e

garagem. B. ABRIGO.
L-338 CS c/2 qtos., sala, cozinha e BWC: TRINDADE.

L-328 CS c/2 qtos., sala, cozinha, BWC, quintal e

entrada p/carro. TRINDADE.
Lc324 CS ci3 qtos., sala de visita, copa, cozinha, BWC,
garagem e área de serviço. CAPOEIRAS.

L-146 CS c/2 qtos'., sala, Gozinha, BWC, garagem,
pátio e área de serviço. BARREIROS.
L-t69 EC c/um galpão com área de 540m2, tendo área
do terreno d€ 1.32Sm2. BARREIROS.

CONTATOS DIRETOS PELO FONE 22-8388
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stI.Il>O,OO 271.OCD,oo 361.800,00

5.000,00

r t o T fio L .......

312 YDbU1ioÍrlo a Ir1.tal!IÇÕ-s :

r
4.200,00 9.OIXJ,·Cl)

314 ..... :ku1oll.. • 70.000 00

r 450.COl,OO

lJ.<Dl,OO

70.000 00

f-"',,;=,.+"-,,�'�'�'''-I-'-'''-,, \;____ �_; . .iJl::;il.al h.PrÓor1as T LTA

11 Ao:1<;i.lI-. r:llwrffiIA

50.000,00 30.000(-00 80.000,00

.... l .. !-,,,,,,,,'"'.OOO""""''"+__�--'''40'''.0IXl='''''--I
90.000,00 30.000,00 120.000,00

VDlnd êard1ni

TK. Olrl..tabUidildll
REli. CRe se NI 6093

côo. R E C E I J "

SINOICAl.0 RUHAL !l:. L'::iltBlTl.. L'õAI

l':Drot.r. s.1ntL Re".-f.-ro r. TUI A L

11 RENDA THHUTAAIA

l/lU.COO,OU 11:\0.000,00lU ContritJuiçii.o �ndical ..

12�
121 Anuidade5 o .... Mensal idades.. .

:],22 Cartaira•.Sociais ..

129 l)..jtrl!la Rendas scc íere ..

14 RENDA EXTAACFlOINAAIA

144 &..bvençõ•• FlJf1rurel .

149 Event....aia.... . . .. . . .......•

TO T A L ..

• 30.0IXi,OO

'i.OOO,OO

ac.oco.co
::>.000,00

5.000,00�.OOO,oo

1:30.000,?0
10.000 00

isô.ooo.oo
10.000 00

140.000.,00 200.000,00 340.000,00

122 Garteir.. 6oc::1,u •....

129 n..tr•• Rend.5 Soe�h ..

14 �DA
.

i:)CTkAmOPtNtlA

149 E\llIntu,u� ...

TO T A L

.t.oc.co :

b!1.L(JL,úU

<'l>.WLJ,LI.! 2L.LUl.,(.,(.

T O T A LCÓd. O E 5 P E 5 A

21 fIoCI.Ill'ÚSTReçÃO CElAL

213 SllTviçoe •.

219 Oi\llll'..e Daepe'Il!l ...

115.000,00 108.000,00

10.000,00 11.000,00

223.000,00

111 .000,00

1.000,00 1.000,00 2.000,00

23 ASBIõT�c:IA SOCIAL

233 .....bt...ci,l!( ClBntária ..

237 !Utro. Aux1l1oe ..

25 .\S6lST.")H:IA ITO>IICA

259 .

•

....ai.tencla TéCt"l1cll

Total d. llJ.talo ..

31 'pl1c!Sio dI! ·epita1a.

312 Mobiliario a InstalllÇõas ..

to t II 1 .

-c.cco.co
2.000,00 i

70.000,00

6.000,00a.eco.co

1:\.000 00 3.000 00 7.000 00

-i , úu....u..,

I;-)J.UJ�,UU j�.to.:J,Uú

132.000,00 190.000,00 322.0c0,OO

6.000 00 10.000 00 J.8.000 00

340.000,00lao.OOO,OO 200.000,000

BII1duino U. r-eusch

Ftli:SIl1!NTE •

-ertercc fi. �1an

T<SO.AElRD

Inácio vencr-e seo

Téc. O'l-ntlllbllidadé
EG. RC SC II 'Y)'}q

�:I. A�C�ITr,

Altino .::r'ting
f'fIESlC»lIE

Vr:U.�Flech � .........._,

TESCl.REIJW Tk.. (lln'-b1l1__

REg. ou: -= ... ",.

1('. 000 ,CO

CÓd. R E C E I T A

11 RENDA TRIBJTAAlA

!DItr1t.>uiçeo Sindical ..

12�
121 An ....iClac!.II .•

122 :Artllirall 6Dc1.a15 •...

,.:J Ev.,tuaill ..

TOTAL ."

rDd. O E 6 P E 5 A

'(.[{'C,CC

CÓd. R E e E._.!I....!T_:.A'-- ·"'t.."'·,"'.. "',J,"".. J.'-+'='''::c'·-'''',_,·-''''-'-·+-'""L,,-I,-",,-'o-1
11 fleHDA THltlJTN'lIA

lU ClIntl'1tJuição 5indlc.1 ..

12�

�. o E 6 P E 5 A S

Z13 s.-viço••••••••..•.

219 0:1.__ o...,. � .

22 CUrlmIElJIcl:E! AE!l.I!...M!!tTN\EB
Z22 F.ctu.:;:Ão ......•...
23 .e.IST!NClA SOCIAl.

237 l)..jtTo. AuAU:lo•.•

4J.OOCI,OO

7.ClXJ,OO

2b.ElXl,OO L'J:aoJ,OO

J.�,OO UJ..>ÚÚ,OO

I.OOO,1Jú 2OCi,OO 1.<!UG,oo

Total DI!: a...t.io ....

31 AfU� CE CN'ITAI5Z

312 IlklDil1arlo' In.tal�õa.""

..... " .. .... ..... 1-"",.'''''�Líi"+_",,;J(",,,00"'--1--"""""'''''''''''''-I
").].000,00. .JI.u.lJ,Uü 6'l.UI..lJ,L'O

J.((.(),OO 1.000,Lú

1.(((100 Il.LJUJ (..()

lj_:_ :DntrLui;iio 5i:':li:::a.1 ..

1.Z! R9!:).·' ::::S::I';l

T C T.-l. L . v.cro,cc r.c.ccç.cceo.ccc.to

, :" .,-:::C,C':: ::.r[;,c,

TI T :·L

.,·>--.-.Co(' .,::..:.,;'(

::''''',cr ::.C::::,LC

...:é:l. J::: 5 P .:: s A

.?12 �par:ame:-"o� ': ..

·

Jir:l�orii) ..

3cr"i;;0� ..

·(i315T1I.::1 ::_ �'. ..:.

�_.-.

,.S�: ,r:':l� :c ,,�,�,;,C

TO T A L ..

s."to FIo.tirolll

TESCl.RflJlO

Inôo V$J.llr,,�tl'.

Tóc.t.:arltllLil1d"do;l
!-\EG. [flC '>C Ij9 >'1/ J8

4.ClJIJ,fJ(j

l.UlU iii

60.000,00 15.000,UU. ·h.úC.lJ,OO

",s5ist�",.ia JU.li::.iária

\r"t:l:!'·.;,:o.::ovollln

-_:_d':r.::I;'.L
iri:l",.·i!·,J"1'

r.ic . .;c .. : .. ,. i:i:uulJ

R�;;. j;,� 5: .

Ser �o 3iwd."i

PH�SI:::e.E

.. ..:�.L\-
.

.� .c-..T ,CC' -s.u.x:, .... ,.;

.ecc w� 1 i.LLC ü...[ü(. CC

'C.wO,L� ••.CC: ,U:

,SIMlIvHL RURAL CE SÃO WlRTINHO

PrOpostll trç�n:árill pllrll o Exerdclo d:! 1.978

céd . .fi:: C:: I T A

&i.OOJ,oo 6O.OCD,00 .

85.OClO,OO

Contr. Sin::!ical R8I"1d. �-
r. TO T A L

. SINDICATO R...f\AL a:: s.J.o WilTThrI-()

f'ropoetlll ()-çIlmantAÍr1.a pena o Exa:rdclo da 1.979

CbrJtr.l'Jlnd. fW1d.
-

. T O T " L

9I).O(X),OO 9O.OID,OO

8.COJ,OO 8.CDl,OO

2.9(X),OO 2.�.OO

7.9(X) 00 7.9DCIClI

3.�,oo

B2.OCD,oo 27.tul,OO Ul9.DDD,CIJ

3.CIIJ.DD

11 i'iaJDA TRIBJTNUA

1:-1 Contribuição Sindical .....

:2� /Ifluidpdes ou I.\ansa! idades. .. .

,22 Cartt:lir.as 5o:::iais ...

129 CUtras Rendas SOr.iais .....

:aa ::vant ....a.1s.....

TeTAL .....

10.000,00 10.000,00

5.0c0,OO

j.OOCl,OO

5.0Cl0,00

5.000,00

213 Sarl/lçoa:.

219 0111C"� .Dlspa".,., ..... ), ..

22 CXNTRIBJIeD REllA..AtoEI'jTARES

222 F�.ção •••...
23 NliIST�ClA so::t.Pi.

237 QJTRCS AUlULlIE ...

loteI de o..5tBlo ...
'

:3.000,00

4.tlXl 00 4.CIIl 00

31 APLIClGÃO CE �I r,m;

312 Mocll1ariD. Instalaçt.ee.
I O I A L ...

88.500,00 12.CIIl,a:I 12D.�,CIl

1..;;00 00 6.tlXl ,.,.., 7.sml 00

9O.lXXl,00 36.CIXt,OO 128.CIXt,oo

:'.OCO 00 .3.000 00

50.000,00 25.000,00 85.000,00

54.000,OC: 18. ,00,00 72.�,OO

3.300,00

05::1. D=:5. P :: 5;"_

21 AC••(L'.:I5"[hACÃC �HAL

,::3 Sarvi,cs .

2,-J !:kIversas �.!sp:!:.as •....

;Ta FBClBrllção •....

23, (utros Auxi: b� .....

Tl?toli O� :Us::.31,c.. . . se.:3OC,OO.

:-'1 APLIXÃO:€ CAPITAIS

2.:500,00 . 1.000,00

2.000,00' 2.0c0,OO

5.000 00 J.OCO 00

22.5CC,OO S1.OC(l,OO

T C T P. L ... 50.000,00 25.000,00terral empre�n�imentos
Imoblllarlos
Ilda. Alr..ino ::f"f::i.rIg '/ai.dernar Recn

F"i�I::r==.T=: ESO.. f1'::IRQ
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Inácio \landrEtsan
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